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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N»  22-789,  DE  1»  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — GB. 
Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

Representante  do  Ministério  da  Indústria  é do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESI- 
DENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hindemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Thyrso  Gonzalez  Almuinã 
Representante  do  Ministério  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Sérgio  Carlos  de  Miranda  Lanna 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Plmentel 
Representante  das  Relações  Exteriores  — Sérgio  Fernando  Guarlschl  Bath 
Representante  da  Confederação  Nacional  da  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Centro-Sul)  — Arrlgo  Domingos  Falcone 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste)  — Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Francisco  de  Assis  Almeida  Pereira 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — João  Soares  Palmeira 
Suplentes:  Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flávlo  Caparucho  de 
Melo  Franco  — Cláudio  Cecil  Poland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  — Bento  Dantas  — Adérlto 
Guedes  da  Cruz  — Adhemar  Gabriel  Bahadlan  — João  Carlos  Petribu  Dé  Caril  — Jessé 
Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenório  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda. 


TELEFONES: 


Presidência 

Presidente 231-2741 

Chefe  de  Gabinete 

Gen.  José  Codeceira  Lopes  231-2583 

Assessoria  de  Segurança  . 231-2679 

Conselho  Deliberativo 

Secretária 

Marina  de  Abreu  e Lima  . 231-3552 

Divisão  Administrativa 

Vicente  de  Paula  Martins  Mendes 
Gabinete  do  Diretor 231-1702 

Divisão  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Elson  Braga 

Gabinete  do  Diretor  231-2775 

Divisão  de  Assistência  à Produção 

Ronaldo  de  Souza  Vale 
Gabinete  do  Diretor  231-3091 

Divisão  de  Controle  e Finanças 

José  Augusto  Maciel  Câmara 
Gabinete  do  Diretor 231-2690 


Divisão  de  Estudo  e Planejamento 

Antônio  Rodrigues  da  Costa  e Silva 


Gabinete  do  Diretor 231-2582 

Divisão  Jurídica 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima 
Gabinete  Procurador  / 231-3097 


Geral ) 

( 231-2732 

Divisão  de  Exportação 

Alberico  Teixeira  Leite 
Gabinete  do  Diretor  231-3370 

Serviço  do  Álcool 

Yêdda  Simões  Almeida 
Gabinete  da  Diretoria  . . . 231-3082 

Escritório  do  I.A.A.  em  Brasília: 

Edifício  JK 

Conjunto  701-704  24-7066 

24-8463 

Escritório  do  I.A.A.  em  Belém: 

Av.  Generalíssimo  Deodo- 
ro,  694  22-3541 


O I.A.A.  está  operando  com  mesa  telefônica  PABX,  cujos  números  são:  224-0112 
e 224-0257.  Oportunamente,  reformularemos  esta  página,  com  a indicação  dos  novos 
ramais  da  Presidência,  Divisões  e respectivos  Serviços  e Seções. 


EVOLUÇÃO  EM 
MEDE 
EGAHA 
UTOMDTRIZ. 

\ SANTAL  1 1 5 tem  toda  a versatilidade 
ia  geração  atual  da  nossa  tecnologia. 

-la  colhe  eficientemente  a cana 
queimada  e,  inclusive,  cana  verde. 

: qualquer  tipo  de  cana, 
sreta  ou  tombada. 


Ela  corta  a cana  nas  pontas  e nos  pés 
e deixa  tudo  em  pedaços'  iguais, 
no  tamanho  desejado. 

Quando  a cana  picada  cai  no  veículo 
de  transporte,  já  passou  por  1 0 etapas 
de  limpeza,  automaticamente,  evitando 
a necessidade  de  lavagem  da  cana 
e a consequente  perda  de  sacarose. 
SANTAL  1 1 5 dá  maior  rentabilidade  com 
a mais  simples,  manutenção. 


E a máquina  que  dá  total  tranquilidade 
também  quanto  à estabilidade  e segurança. 
Seu  pequeno  Raio  de  Giro  permite 
manobrá-la  em  espaços  apertados. 

A Assistência  Técnica  é SANTAL, 
sua  própria  fabricante. 

Examine  e compare  as  características 
técnicas  da  SANTAL  115. 

Isto  é tudo  para  que  suas  colheitas 
apresentem  o melhor  e mais  doce  resultado. 


equ.Lpa.mento5  5.3L 

matriz:  ribeirão  preto  - sp.  av.  dos  bandeirantes,  384  - fònepbx  (0166)  - 34-2255  cp  730 

filial: piracicaba - sp.  av. dr.  morato,  38 -fones 2-8531  -3-4342 

escritório  de  são  paulo:  ma  boa  vista,  280  - 1 59  a.  - fones  (011)  36-2598  - 33-4650 
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Modelo  brasileiro 
de  integração 
agro-industrial. 

Foi  trabalhando  muito  para  ajudar  o 
Brasil  a ser  o maior  produtor  e exportador 
de  açúcar  de  cana  do  mundo  que  a 
Copersucar  criou  o modelo  brasileiro  de 
integração  agro-industrial. 

Através  dele  a Copersucar  está 
conseguindo  integrar  a agro-indústria 
açucareira,  em  todos  os  sentidos: 

No  horizontal,  comercializando  a 
produção  de  80 usinas,  responsáveis  pela 
metade  de  todo  o açúcar  produzido  no 
Brasil  e dois  terços  de  todo  o álcool  deste  país. 

E no  vertical,  atuando  em  todos  os 
campos  do  setor.  Desde  a prestação 
de  assistência  técnica  agrícola  e industrial 
até  a produção  e distribuição  final  de 
açúcar  de  tipos  superiores  e refinados. 

Um  dos  primeiros  resultados  que  o 
modelo  brasileiro  de  integração 
agro-industrial  deu  para  a Copersucar  foi  o 
primeiro  lugar  em  vendas  entre  todas  as 
empresas  privadas  da  América  Latina,  exceto 
as  multinacionais. 

Mas  muitos  outros  resultados  podem  ser 
obtidos  com  ele,  para  levar  ao  setor 
agrícola,  como  recomenda  o Presidente  Geisel, 

"a  capacidade  empresarial  que  já  se 
mostrou  capaz  de  criar  a economia  industrial 
e urbana  que  o país  hoje  apresenta" 

GS?  copersucar 
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MELHORE  SUA  EFICIÊNCIA 

conhecendo  as  vantagens  “INCOMPARÁVEIS”  que  ofere- 
cem as  centrífugas  automáticas  “BOSCO”. 

Motor  corrente  contínua 
Velocidades  reguláveis 
Controles  eficientes  e simples 
Acionamentos  inteiramente  pneumáticos 
Grandes  capacidades. 

Centrífuga  Contínua 

modelo  B 5 

- 1 2 Tons./hora  massa  cozida  C ou  afinação, 
alta  pureza  açúcar  centrifugado,  baixa  pureza 
mel  final.  NÂO  QUEBRA  CRISTAIS. 

Centrífuga  Descontínua  - 

modelos  B 3 e B 7 

respectivamente  20  e 30  Tons  de  massa 
cozida/hora  - A e B.  Afinação  ou  Refinação. 

detalhes  únicos  e invejáveis  nas 

Descarga  a 150  ou  300  RPM 
Mancai  na  ponta  inferior  do  eixo 
Raspador  trabalhando  a 1 mm  da  tela 
Controlador  automático  da  espessura 

MENOR  NÚMERO  DE  UNIDADES 

para  fazer  o serviço  em  sua  usina 

CONSULTE-NOS  e ficará  surpreso  com  o número  de  usineiros  que 
já  se  decidiram  pela  “BOSCO”. 

SSDEL  Com.  E Ind.  S/A 

Av.  Franklin  Roosevelt,  39  - 

Rio  de  Janeiro  - GB  - Cx.  Postal  6006  - ZC  39 

End. Telegráfico  "GAWISCH”  - Fones  232-8209  e 232-1 261 


Centrífugas 

"BOSCO” 


4 {/,)/  uK  2br 


Contém  1 kg 
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0 herbicida  que  vai 
mudar  o conceito 
de  controle  das 
ervas  daninhas  na 
cana-de-açúcar. 

evita  capinas 
ação  prolongada,  da 
aplicação  até  a colheita 
permite  cultivos 
maior  número  de  ervas 
daninhas  controladas 


Seffiy°SdoA&LU.ZS  6 'ndUS,riaiS‘ 

Morumbi,  8264  - Telefone  24Ò-3211  - Sáo  Paulo  - SP 

ibricante  de  Perflan, 
reflan,  Tylan  e Hygromix. 


— 


Apesar  dos  mais  modernos  processos  atuais, 
existem  determinadas  máquinas  que  são  fiéis 
ao  seu  comportamento  desde  que  nasceram. 
Sofreram  modificações,  é lógico,  como  toda 
geração  sofre.  Mas  não  na  maneira  de  funcio- 
nar. A caldeira,  é uma.  Sempre  o mesmo  ar. 


Sempre  trabalhando  sob  pressão. 

A Zanini  S/A  Equipamentos  Pesados  que 
mantém  know-how  internacional  e uma  técnica 
cada  vez  mais  avançada,  continua  produzindo, 
através  das  gerações,  a máquina  imutável. 


4F  zanini 

zanini  s*l  equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista  280/1.°,  01014  São  Paulo  SP. 
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DELEGACIAS  REGIONAIS  DO  I.A.A. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE:  DELEGADO  — Maria  Alzir  Diógenes 
Av.  Duque  de  Caxias,  n.°  158  — Ribeira  — Natal  — Fone:  22796. 

PARAÍBA:  DELEGADO  — Amobio  Angelo  Mariz 
Rua  General  Osório  — Edificio  Banco  da  Lavoura  — 59  andar  — João 
Pessoa  — Fone:  1427. 

PERNAMBUCO:  DELEGADO  — Antônio  A.  Souza  Leão 

Avenida  Dantas  Barreto,  324  — 8.9  andar  — Recife  — Fone:  24-1899. 

ALAGOAS:  DELEGADO  — Cláudio  Regis 

Rua  do  Comércio,  ns.  115/121  - 89  e 99  andares  — Edifício  do  Banco 
da  Produção  — Maceió  — Fones:  33077/32574. 

SERGIPE:  DELEGADO  — Lúcio  Simões  da  Mota 

Pr.  General  Valadão  — Galeria  Hotel  Palace  — Aracaju  — Fone:  2846. 

BAHIA:  DELEGADO  — Maria  Luiza  Baleeiro 

Av.  Estados  Unidos,  340  - 109  andar  - Ed.  Cidade  de  Salvador  - Salvador 
— Fone:  2-3055. 

MINAS  GERAIS:  DELEGADO  — Zacarias  Ribeiro  de  Souza. 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  24-7444. 

ESTADO  DO  RIO:  — Ferdinando  Leonardo  Lauriano 

Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  — Fone:  2732. 

SAO  PAULO:  DELEGADO  — Nilo  Arêa  Leão 
R.  Formosa,  367  — 219  — São  Paulo — Fone:  32-4779. 

PARANÁ : „ DELEGADO  — Aidê  Sicupira  Arzua 

Rua  Voluntários  da  Pátria,  475  - 209  andar  - C.  Postal,  1344  - Curitiba 
— Fone:  22-8408. 

DESTILARIAS  DO  I.A.A. 

PERNAMBUCO: 

Central  Presidente  Vargas  — Caixa  Postal  97  — Recife 
ALAGOAS: 

Central  de  Alagoas  — Caixa  Postal  35  — Maceió 
MINAS  GERAIS: 

Central  Leonardo  Truda  — Caixa  Postal  60  — Ponte  Nova 

MUSEU  DO  AÇÚCAR 

Av.  17  de  Agosto,  2.223  — RECIFE  — PE. 


LIVROS  À VENDA  NO  I.A.A. 

SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
(Rua  19  de  Março,  n9  6 — l9  andar  — GB) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  10,00 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Cr$  20,00 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior Cr$  20,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes — 

5 _ SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  Cr$  25,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Crf  25,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  Cr|  20,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR — 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  . . Cr$  20,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 

Brasil)  — Pietro  Guagliumi  Cr$  50,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos  . . Cr$  25,00 

12  — ÁLCOOL  DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky  — 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  ....  Cr$  25,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  Mont’ Alegre Cr$  25,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr$  30,00 
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notas  e comentários 


CHEFIA  DO  GABINETE 
DA  PRESIDÊNCIA  DO  LA  A 


Dia  3 de  fevereiro  corrente,  assumiu  o cargo  de  Chefe 
do  Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
o General  José  Codeceira  Lopes,  através  da  Portaria  de 
n.°  5,  de  24/01/1975,  assinada  pelo  Presidente  da  Autarquia, 
General  Álvaro  Tavares  Carmo.  O novo  titular  substitui,  na- 
quela importante  função  administrativa  do  I.A.A.,  ao  Cel.  Car- 
los Max  de  Andrade,  falecido  dia  5 de  dezembro  de  1974, 
atividade  esta  que  vinha  sendo  exercida  em  caráter  interino, 
por  Hugo  Paulo  de  Oliveira,  funcionário  antigo  e portador  de 
uma  brilhante  folha  de  serviços  no  transcurso  de  diferentes 
Administrações  do  I.A.A.  Ao  ato  estiveram  presentes.  Direto- 
res, Chefes  de  Serviço,  Representantes  do  Gabinete  do  Minis- 
tro da  Indústria  e do  Comércio,  além  de  oficiais  generais 
amigos  do  novo  titular  e figuras  de  destaque  da  agro-indústria 
açucareira  nacional. 

CURRICULUM 

O General  R/1  José  Codeceira  Lopes,  nasceu  na  cidade 
do  Recife,  Estado  de  Pernambuco,  a 12  de  janeiro  de  1909. 

Estudos 

Iniciou  os  seus  estudos  no  Colégio  dos  Irmãos  Maris- 
tas,  no  Recife  — Pernambuco  (Primário);  e,  posteriormente, 
no  Colégio  Pedro  II  — Guanabara  (Secundário);  Escola  Mili- 
tar do  Realengo;  Escola  de  Armas;  Escola  de  Estado-Maior  do 
Exército;  Escola  de  Estado-Maior  e Comando  das  Forças  Ar- 
madas; Escola  Superior  de  Guerra;  e,  ainda,  o Curso  de  Psico- 
logia das  Relações  Humanas,  da  Ação  Católica. 
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Vida  militar 


PRAÇA  e PROMOÇÃO: 

Praça  em  1.°  de  abril  de  1927;  Aspirante  a oficial  em  25 
de  janeiro  de  1932;  2.°  Tenente  em  21  de  agosto  de  1932;  1.° 
Tenente  em  19  de  outubro  de  1933;  Capitão  em  13  de  maio 
de  1939;  Major  em  30  de  junho  de  1947;  por  merecimento;  Te- 
nente-Coronel em  25  de  dezembro  de  1951,  por  merecimento; 
Coronel  em  25  de  dezembro  de  1958,  por  merecimento;  Gene- 
ral-de-Brigada  em  25  de  novembro  de  1964;  e,  finalmente, 
Genera!-de-Divisão  em  25  de  julho  de  1968. 

COMANDOS,  CHEFIAS  E COMISSÕES  MILITARES  (principais) 
que  exerceu: 

Instrutor  da  Escola  de  Aperfeiçoamento  de  Oficiais; 
Instrutor  da  Escola  do  Estador-Maior  do  Exército;  Chefe  do 
Gabinete  da  Diretoria  Geral  de  Remonta  e Veterinária;  Chefe 
da  4.a  Seção  do  Estado-Maior  das  Forças  Armadas;  Coman- 
dante do  1.°  Batalhão  de  Carros  de  Combates  Médios;  Sub- 
-Chefe  do  Estado-Maior  do  III  Exército;  Chefe  do  Gabinete  do 
Pessoal  da  Ativa;  Diretor  de  Motomecanização;  Chefe  do  Es- 
tado-Maior do  IV  Exército;  Diretor  de  Aperfeiçoamento  e 
Especialização;  Diretor  do  Pessoal  da  Ativa;  Diretor  Geral  de 
Remonta  e Veterinária. 

Outras  Atividades 

Pertenceu  ao  corpo  de  redatores  da  Defesa  Nacio- 
nal e colaborou  na  “Revista  do  Clube  Militar”,  no  “Diário 
de  Notícias”  (GB),  e diversos  outros  órgãos  da  Impren- 
sa do  RS  e PR.  Obteve  prêmio  de  viagem  defendendo  a tese 
“O  monopólio  estatal  do  petróleo  e sua  importância  para  o 
desenvolvimento  do  País”,  em  concurso  promovido  pelo  “Diá- 
rio de  Notícias”  (GB);  Bibliografia:  — “Definição  de  uma  Polí- 
tica Nacional  de  Transportes”.  Volume  editado  pela  Biblioteca 
do  Exército;  Participou  do  Movimento  Constitucionalista  de 
1932;  Na  Revolução  de  31 /MARÇO/1964,  atuou  como  Sub- 
-Chefe  do  Estado-Maior  do  III  Exército  (Porto  Alegre  — RS). 

Condecorações 

O General  José  Codeceira  Lopes,  é possuidor  das  se- 
guintes condecorações:  — Medalha  Militar  de  Ouro;  Medalha 
do  Pacificador;  Medalha  de  Guerra;  Medalha  do  Mérito  Militar 
(grau  de  Comendador);  Medalha  do  Mérito  Aeronáutico  (grau 
de  Comendador). 


Brasil  Açucareiro 
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NOVO  DELEGADO  DO  I.A.A. 

Através  da  Portaria  de  n?  9,  de  6 de 
fevereiro  de  1975,  assinada  pelo  Presi- 
dente do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
General  Álvaro  Tavares  Carmo,  tomou  pos- 
se naquela  data,  no  Gabinete  da  Presi- 
dência, no  cargo  de  Delegado  Regional 
do  I.A.A,,  em  Campos,  Estado  do  Rio,  o 
Fiscal  de  Tributos  Ferdinando  Leonardo 
Launa.no,  que  exercia  a função  de  Inspe- 
tor Regional,  com  sede  naquela  cidade 
fluminense  substi  uindo  ao  até  então  ti- 
tular da  referida  DR,  Çleanto  Denys  San- 
tiago. 

CONVÊNIO 

Fruto  de  interesse  mútuo  de  coopera- 
ção técnica  no  campo  do  melhoramento 
da  cana-de-açúcar,  acaba  de  ser  cele- 
brado um  convênio  argentino-brasileiro 
que.  além  de  estimular  as  tradicionais  re- 
lações amigáveis  entre  os  dois  países, 
permitirá  o in.ercâmbio  de  conhecimen- 
tos técnicos  especializados,  dentro  do 
referido  setor. 

Desta  forma,  sementes  de  cana  pro- 
duzidas no  Brasil  pela  COPERSUCAR, 
serão  multiplicadas  e selecionadas  na  Ar- 
gentina, ao  mesmo  tempo  que,  em  contra- 
partida, variedades  argentinas,  adaptáveis 
às  nossas  condições,  serão  recambiadas. 

Essas  operações  científicas  permitirão 
a permuta  de  visitas  e estáqios  de  técni- 
cos brasileiros,  pertencentes  às  seis  Esta- 
ções Experimentais  de  Cana-da-Açúcar 
da  COPERSUCAR,  e técnicos  argentinos, 
vinculados  à prestigiosa  Estação  Experi- 
mental Agrícola  de  Tucumán,  situada  na- 
quela tradicional  região  açucareira  do 
país  irmão. 

Para  assinatura  desse  convênio,  esti- 
veram, no  Brasil,  o Sr.  José  Maria  Nou- 
gués,  presidente  do  Diretório  e figura 
proeminente  na  indústria  açucareira  ar- 
gentina; Dr.  Franco  Fogliata,  vice-dire- 
tor: e Dr.  Oscar  Lazcano,  encarregado  do 
setor  de  melhoramento  da  referida  Esta- 
ção Experimental. 

Representando  a COPERSUCAR,  o 
acordo  foi  assinado  pelo  seu  presidente, 
Dr.  Jorge  Wolney  Atalla,  com  a presença 
do  chefe  da  Divisão  Aaronômica,  do  seu 
Departamento  Técnico,  Dr.  Sérgio  Bicudo 
Paranhos. 

CONGRESSO 

O Brasil,  que  é o maior  produtor  e ex- 
portador mundial  de  açúcar,  através  da 


Copersucar  e do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  apoiará  a realização  de  um  con- 
gresso mundial  açucareiro,  em  1977.  Este 
encontro  servirá  para  incrementar  a nossa 
produção  do  produto  citado. 

Os  técnicos  sul-africanos,  J.  L.  Du  Toit 
e J.  C.  Williams,  de  Durbam,  estiveram  em 
São  Paulo  assessorando  o comitê  local 
encarregado  de  organizar  o 16?  congresso 
da  “International  Society  of  Sugar  Cane 
Technoloqists”  que,  no  Anhembi,  em  se- 
tembro de  1977,  reunirá  cerca  de  1.500 
especialistas  mundiais.  O atual  pres!dente 
da  sociedade  que  orgamzará  este  congres- 
so, Hélio  Morganti,  depois  de  acompanhar 
os  dois  técnicos  visitantes  a várias  regiões 
açucareiras  do  Brasil,  embarcou  para  Bru- 
xelas, como  convidado  do  38?  Congresso 
de  Inverno  do  Instituto  Internacional  de 
Pesquisa  sobre  Beterraba  Açucareira. 

COPERFLU 

A Cooperativa  Fluminense  dos  Produ- 
tores de  Açúcar  e Álcool  — COPERFLU 
— acaba  de  contratar  os  serviços  da  em- 
presa norte-americana  GRACE,  v;sando 
ao  estudo  e viabilidade  econômica  de  um 
projeto  que  permita  a instalação,  em 
Campos,  de  uma  indústria  de  celulose 
tendo  como  matéria-prima  o bagaço  da 
cana-de-açúcar. 

“CANAVIEIRA” 

O primeiro  título  a ser  editado  pelo 
I.A.A.,  através  do  Serviço  de  Documen- 
tação (Divisão  Administrativa)  neste  co- 
meço de  1975,  provavelmente  em  fins  de 
março,  será  o novo  livro  do  sociólogo 
G'!berto  F^evre,  “A  Presença  do  Açúcar 
Na  Formação  Brasileira”,  volume  n?  16, 
da  “Coleção  Canavieira”,  cuja  proqrama- 
ção  no  corrente  ano,  mereceu  a aprova- 
ção do  General  Álvaro  Tavares  Carmo, 
em  janeiro  último. 

AÇÚCAR 

Dispondo  de  apenas  sete  usinas,  três 
delas  localizadas  em  Santa  Rita,  a Pa- 
raíba, ainda  assim,  é o sétimo  Estado 
brasileiro  na  produção  de  açúcar,  segun- 
do revelou  o Sr.  Arnóbio  de  Mariz,  dele- 
gado regional  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  acrescentando  que,  este  ano,  está 
prevista  uma  produção  de  cerca  de  2 
milhões  e 200  mil  sacos. 

De  acordo  com  essas  informações,  a 
Paraíba  está  colocada  à frente  dos  Esta- 
dos do  Pará,  Maranhão,  Piauí,  Ceará  e Rio 
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Grande  do  Norte.  Os  três  primeiros  Esta- 
dos produtores  de  açúcar  são  São  Paulo, 
Pernambuco  e Alagoas. 

Afora  as  usinas  localizadas  em  Santa 
Rita,  a Paraíba  tem  usinas  de  açúcar  em 
Alaqoa  Grande,  Areia,  Sapé  e Maman- 
guape.  A usina  Monte  Alegre  está  autori- 
zada a produzir  250  mil  sacos  por  ano, 
enquanto  a Santa  Helena  tem  uma  quota 
de  produção  estimada  em  540  mil  sacos. 
A usina  Santa  Maria  tem  capacidade  de 
produção  de  230  mil  sacos  por  safra,  en- 
quanto a “Santana”  pode  produzir  200 
mil  sacos.  As  usinas  Santa  Rita,  São  João 
e Tanques  estão  autorizadas  pelo  I.A.A. 
a produzir  210  mil,  520  mil  e 250  mil  sa- 
cos, respectivamente. 

DESTILARIA 

A organização  industrial,  Açúcar  Gaú- 
cho S/A,  deverá  aplicar  a importância  de 
Cr$  320  milhões,  em  novos  empreendi- 
mentos. Inicialmente,  serão  instaladas  uma 
destilaria  de  álcool  e uma  nova  us  na,  no 
Município  de  Torres,  que  constitui  um  dos 
maiores  complexos  desse  gênero  no  País. 
A AGASA  produzirá  açúcar  visando  suprir 
as  necessidades  internas  do  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul. 

USINA 

Já  está  a caminho  de  Honduras,  uma 
usina  completa  construída  pela  firma 
Dedini  de  São  Paulo  e adquirida  pelo 
Banco  Nacional  de  Fomento  Nacional  — 
ingenio  azucareiro  daquele  país.  A usina 
tem  capacidade  inicial  de  usinagem  e pro- 
cessamento de  2.000  toneladas/dia  de 
cana,  e o seu  valor  é superior  a seis  mi- 
lhões de  dólares. 

DOCUMENTAÇÃO 

Da  autoria  do  Professor,  jornalista,  es- 
critor e Diretor  do  Arquivo  Nacional,  edi- 
ção de  1974,  recebemos  o importante 
trabalho  intitulado  — “DA  PROBLEMÁ- 
TICA DA  DOCUMENTAÇÃO  HISTÓRICA” 

Separata  da  “Revista  Brasileira  de  Cul- 
tura”; n?  18. 

Trata-se,  sem  dúvida,  de  meticuloso 
estudo  no  campo  da  documentação  valen- 
do como  indispensável  fonte  de  consulta 
para  os  pesquisadores  e estudiosos. 

IJNPS 

Registramos  ofertas  do  INSTITUTO 
JOAQUIM  NABUCO  DE  PESQUISAS  SO- 


CIAIS (MEC)  do  Recife,  Pernambuco,  des- 
tacando-se o Vol.  I,  N9  2,  de  “Ciência  & 
Trópico”,  reunindo  trabalhos  de  Edson 
Nery  da  Fonseca,  Diretor  da  Faculdade  de 
Estudos  Sociais  da  Universidade  de  Brasí- 
lia — DF;  Roberto  M.  C.  Motta,  Professor 
de  Antropologia  da  Universidade  Federal 
de  Pernambuco;  Dorival  Teixeira  Vieira, 
Catedrático  da  Faculdade  de  Economia  e 
Administração  da  Universidade  de  São 
Paulo;  Nilo  Pereira,  Membro  do  Conselho 
Estadual  de  Cultura  (Recife  - PE);  Gilberto 
Osó.io  de  Andrade,  Diretor  do  Departa- 
mento de  Recursos  Humanos  da  SUDENE 
(Recife  — PE)  e Professor  da  Universi- 
dade Federal  de  Pernambuco;  e,  Mário 
Souto  Maior,  escritor  e folclorista,  pesqui- 
sador do  IJNPS  (Recife  — PE). 

O n?  3,  da  SÉRIE  ESTUDOS  E PES- 
QUISAS (MEC-IJNPS),  abordando  o ex- 
pressivo tema:  “Região,  Formação  Social 
e Desenvolvimento  — Suas  interpreta? 
ções:  o caso  nordestino”.  E,  finalmente; 
o vol.  1,  dessa  mesma  publicação,  focali- 
zando p “I  Encontro  Interregional  de  Cien- 
tistas Sociais  do  Brasil”  (ANAIS). 

INFORMAÇÃO 

Sob  os  auspícios  do  INSTITUTO  BRA- 
SILEIRO DE  BIBLIOGRAFIA  E DOCUMEN- 
TAÇÃO (I.B.B.D.)  e do  CONSELHO  NA* 
CIONAL  DE  PESQUISAS  (C.N.Pq.)  reali- 
zar-se-á, no  Rio  de  Janeiro,  no  período 
compreendido  entre  os  dias  13  a 18  de 
abril  vindouro,  a “I  REUNIÃO  BRASILEIRA 
DE  CIÊNCIA  DA  INFORMAÇÃO”.  Eis  o 
texto  do  TEMÁRIO  PRELIMINAR: 

TEMA  CENTRAL:  DESAFIO  DA  INFOR- 
MAÇÃO CIENTÍFICA  E TECNOLÓGICA 
TEMA  1 — INFRAESTRUTURA 

Problemas  de  Ensino  e Treinamento 
Aspectos  políticos  e econômicos  da 
informação  científica  e tecnológica 
Ciência  e informação 

TEMA  2 — ESTRUTURA 

Características  da  iiteratura  científica 
e tecnológica 

Produção  da  informação  formal  e in- 
formal 

Apresentação:  problemas  gráficos  e 
audivisuais,  publicações  científicas 
e técnicas,  suportes  físicos  da  in- 
formação. 
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Representação:  substitutos  e meios  de 
representação  da  informação,  ca- 
talogação, classificação,  indexa- 
ção, etc.,  problemas  de  linguagens. 

Distribuição:  aspectos  bibliométricos 
de  informação,  les  hiperbólicas, 
exponenciais  diretas  e inversas. 

TEMA  3 — ORGANIZAÇÃO,  ADMINISTRA- 
ÇÃO, DISSEMINAÇÃO  E UTILIZAÇÃO. 

Sistemas,  serviços  e centros  de  infor- 
mação: organização,  administração, 

disseminação  e avaliação. 

Utilização:  problemas  de  usuários. 

TEMA  4 — TECNOLOGIA 

Meios  de  comunicação  utilizados  na 
transferência  de  informação.  Sistemas 
de  processamento  de  informação. 

ADUBOS 


Em  dólares,  valores  CIF,  os  fertilizantes 
importados  pela  agricultura  de  cana  do 
nosso  Estado  evolveram  de  1.577.954, 
em  1965,  para  36.915.470  em  1974.  Ano 
a ano,  no  decênio,  esses  valores  foram  os 
seguintes: 


1965  — US$  1,577,954.00; 

1966  — US$  1,702,229.00; 

1967  — US$  2,864,183.00; 

1968  — US$  4,000,039.00; 

1969  — US$  4,961,016.00; 

1970  — US$  5,112,574.00; 

1971  — US$  4,869,105.00; 
■1972  — US$  11,885,728.00; 

1973  — US$  14,730,259.00; 

1974  _ US$  36,915,470.00. 


Variaram,  partindo  de  100  e em  contí- 
nua ascensão  desde  1965,  até  2.335  no 
ano  que  passou. 

A agricultura  de  cana  absorve  mais  de 
90%  de  todos  os  fertilizantes  consumidos 
em  Pernambuco. 


DIÁLOGO 


A agroindústria  açucareira  pernambu- 
cana aumentou  o volume  de  suas  impor- 
tações de  adubo,  de  1965  até  1974,  de 
34.553  para  284.245  toneladas. 

Essas  importações  registraram  um  pro- 
cesso de  evolução  constante.  Foram 
34.553  toneladas  em  1965,  48.877  em 
1966,  58.385  em  1967,  90.502  em  1968, 
123.987  em  1969,  162.077  em  1970, 
187.744  em  1971,  306.710  em  1972, 
274.80  em  1973  e 284.245  o ano  pas- 
sado, segundo  dados  da  Carteira  de  Co- 
mércio Exterior  do  Banco  do  Brasil. 

Partindo  do  índice  100,  em  1965,  che- 
gou-se ao  de  822  em  1974,  quanto  à tone- 
lagem dos  fertilizantes  adquiridos  e con- 
sumidos pela  lavoura  canavieira  de  Per- 
nambuco. 


Endereçado  à Redação  de  BRASIL 
AÇUCAREIRO,  recebemos  o Volume  VII, 
N?  3,  de  1974,  da  publicação — DIALOGO 
— Revista  trimestral,  distribuída  no  Brasil 
pelo  USIS  — Book  Translation  Program, 
do  Consulado  Geral  dos  Estados  Unidos 
da  América,  no  Rio  de  Janeiro,  Guana- 
bara, reunindo  a mencionada  edição  arti- 
gos substanciosos  assinados  por  Robert 
H>rshfie'd,  Edwin  O.  Reischauer,  Lester  R. 
Brown,  Anthony  J.  Wiener,  Peter  F.  Dru- 
cker,  Peter  P.  Gabriel,  Alan  Berg,  Law- 
rence  Lessing,  Wiiliam  K.  Stuckey,  Harokt 
L.  Wilensky,  Robin  W.  Winks,  Richard  Lea- 
cock,  além  das  seções  especializadas 
com  textos  de  Benjamin  Ward,  M.  O.  Cle- 
ment,  Stephen  B.  Shepard,  Gerard  Evans 
e James  D.  Farrell. 


I.A.A.  ENLUTADO 

Ao  final  do  encerramento  dos  trabalhos  da  presente  Edição  de  BRASIL 
AÇUCAREIRO,  fomos  lamentavelmente  surpreendidos  com  o falecimento  do 
| Ilustre  General  JOSÉ  CODECEIRA  LOPES,  domingo,  dia  23  de  fevereiro,  em 
sua  residência  na  Guanabara,  vítima  de  mal  súbito.  O extinto  que  assumira,  a 
Chefia  do  Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  dia 
3 do  corrente,  substituíra  naquela  importante  função  ao  Coronel  Carlos  Max  de 
Andrade. 
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PLANALSUCAR  EM  NOTÍCIAS 

COMUNICADO  N9  34  FEVEREIRO  - 1975 


PLANALSUCAR  NO  DEPT.0  DE  ENTOMOLOGIA  DA 

ESALQ-USP 


Recentemente,  os  entomologistas  do  PLANALSUCAR  fizeram  uma 
visita  ao  Dr.  DOMINGOS  GALLO,  Catedrático  e Chefe  do  Departamento 
de  Entomologia  da  Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”- 
USP. 

Nesta  oportunidade,  foi  entregue  ao  Dr.  D.  Gallo,  um  lote  de  300 
adultos  de  apanteles  flavipes  C.,  parasito  de  Diatraea  spp.,  que  está  sen- 
do multiplicado  em  massa  desde  abril  do  corrente  ano,  na  Seção  de  En- 
tomologia da  Coord.  Reg.  Nordeste  do  PLANALSUCAR,  em  Alagoas. 

A entrega  deste  material  biológico  ao  Dr.  D.  Gallo,  constitui  parte 
da  permanente  colaboração  técnico-científica  existente  entre  o PLA- 
NALSUCAR e o Dept<?  de  Entomologia  da  ESALQ-USP. 


Na  foto , vê-se  ao  centro  o 
Dr.  D.  Gallo,  ladeado  pe- 
I o s Entomologistas  do 
PLANALSUCAR,  no  ato 
da  entrega  dos  parasitos 
de  Diatraea  spp. 
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SEÇÃO  DE  OPERAÇÕES  AGRÍCOLAS 


A Seção  de  Operações  Agrícolas  da  Coordenadoria  Regional  Les- 
te, além  dos  trabalhos  de  tratos  culturais  em  cana  planta  e soca  (cul- 
tivo químico),  vem  atualmente  desenvolvendo  pesquisa  sobre  colheita 
mecânica  (Projeto  OA  RJ  02/74),  tendo  em  vista  as  perspectivas  de  au- 
mento das  safras  futuras,  e conseqüentemente  uma  escassez  no  que  se 
refere  a oferta  de  mão-de-obra  para  manuseio  da  cana. 

Este  trabalho  está  sendo  realizado  na  Usina  Santo  Amaro  com  a co- 
Ihedeira  de  cana  E.G.  101,  e tem  como  objetivo  principal  um  apurado 
de  dados,  em  seus  mínimos  detalhes,  a fim  de  que  se  tenha  elementos 
para  uma  definição  de  sistema  de  corte  a ser  utilizado  nas  diversas 
áreas  canavieiras  da  região,  no  tocante  a topografia,  solos,  talhões,  pro- 
dutividade agrícola,  etc. 

Os  dados  obtidos  nesta  pesquisa  serão  posteriormente  divulgados 
pela  Seção  de  Operações  Agrícolas  do  PLANALSUCAR  Leste. 


CONTROLE  BIOLÓGICO 

Em  janeiro  iniciada  a liberação  de  pa- 
rasitas em  regiões  previamente  escolhi- 
das do  Norte-Fluminense  para  o controle 
biológico  da  broca  da  cana,  dentro  do 
atual  Programa  Nacional  de  Controle  Bio- 
lógico da  Broca  da  Cana-de-Açúcar. 

O objetivo  do  programa  é reduzir  a 
intensidade  da  praga  até  alcançar  os  li- 
mites mínimos  permissíveis  de  intensida- 
de de  infestação,  que  é de  5 por  cento,  li- 
mite que  não  provoca  perda  acentuada 
nos  canaviais  e é tolerável  economica- 
mente. Os  trabalhos  serão  supervisiona- 
dos pela  Coordenadoria  Regional  do  PLA- 
NALSUCAR, em  Alagoas,  para  onde  serão 


enviados  relatórios  mensais.  O laborató- 
rio da  Coordenadoria  Regional  de  Ala- 
goas fornecerá  também  os  inimigos  na- 
turais de  Diatraea  que  serão  liberados 
na  Região  Canavieira  do  Norte-Fluminen- 
se. 

A Equipe  do  PLANALSUCAR,  em 
Campos,  já  está  trabalhando  no  progra- 
ma, estando  atualmente  na  fase  de  de- 
marcação de  regiões  ecológicas  e levan- 
tamentos entomológicos,  com  o censo 
populacional  dos  inimigos  naturais  da 
broca-de-cana  na  região.  Está  sendo  rea- 
lizado também  um  trabaho  de  identifica- 
ção da  broca-de-cana  (Diatraea  SPP),  pa- 
ra verificar  qual  a variedade  de  maior  in- 
cidência no  Norte-Fluminense. 
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AGROCLIMATOLOGIA  EM 
CAMPOS 

Está  sendo  implantada,  na  Coodena- 
doria  Regional  Leste  do  PLANALSUCAR,  a 
Seção  de  Irrigação  e Agroclimatologia. 
Equipada  com  modernos  aparelhos,  a Se- 
ção contará  de: 

1  — Conjunto  de  irrigação  por  asper- 
são com:  1 conjunto  Moto-Bom- 
ba  de  150m3/h  de  água  bom- 
beada; 950 m de  tubo  de  8”  p/ 


linha  principal  e duas  linhas  de 
aspersão  com  4 aspersores  de 
10,5  reg,  para  irrigar  2 ha  por 
vez. 

2 — Uma  Estação  Climatológica,  com 

modernos  aparelhos  de  precisão, 
para  medir  precipitação  pluvio- 
métrica,  temperatura,  umidade 
relativa  do  ar,  evaporação,  dire- 
ção e velocidade  dos  ventos. 

3 — Laboratório  de  física  de  soio 

com  aparelhagens  para  medir: 
umidade  do  solo  e análise  gra- 
nulométrica. 


CONFERÊNCIA 


Visando  a uma  melhor 
divulgação  de  sua  viagem 
técnica  ao  XV  Congresso 
da  I.S.S.C.T,  bem  assim 
como  aspectos  da  região 
canavieira  da  África  do 
Sul,  o Coordenador  Re- 
gional Norte,  Eng9  Agrô- 
nomo Francisco  Melo  Al- 
buquerque, promoveu 
uma  conferência  do  Dr. 
José  Augusto  Melo,  Ge- 
rente do  Banco  do  Brasil 
em  Recife.  O conferencis- 
ta, também  delegado  do 
Brasil  no  referido  Con- 
gresso, discorreu  sobre 
vários  aspectos  da  cana- 
-de-açúcar  na  África  do 
Sul,  tanto  na  parte  indus- 
trial, como  na  agrícola. 
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— Entomologista  do  PLANALSUCAR  em 
companhia  de  Técnico  da  CAASA, 
quando  liberavam  os  A.  flavipes  nos 
canaviais  do  Amapá. 


PLANALSUCAR  LIBERA  MAIS  UM  LOTE  DE 
PARASITOS  DE  DIATRAEA  NO  AMAPÁ 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


Leia-se  aqui  o resumo  da  matéria  in- 
ternacional sobre  açúcar  e álcool  que  nos 
chega  à Redação:  A ONU  NO  DESENVOL- 
VIMENTO DO  BAGAÇO...  — O PRO- 
CESSO DE  CARBONIZAÇÃO  NA  USINA 
DE  CANA-DE-AÇÚCAR  — ÁFRICA  DO 
SUL  E A MECANIZAÇÃO  DO  CAMPO  — 
CROMATOGRAFIA  E ANALISE  DE  AÇÚ- 
CAR — ROBOT  300  — NO  BRASIL  O 
PRÓXIMO  CONGRESSO  DO  ISSCT. 


A ONU  NO  DESENVOLVIMENTO  DO  BA- 
GAÇO DE  CANA  EM  CUBA  DESTINADO 
A INDUSTRIALIZAÇÃO  DO  PAPEL  DE 
IMPRENSA  E FIBRÂS  TÊXTEIS. 

A Organização  para  o Desenvolvimen- 
to Industrial  da  ONU  está,  no  momento 
assistindo  ao  governo  cubano  numa  expe- 
riência pioneira,  para  desenvolver  a polpa 
do  bagaço  de  cana  que  servirá  à fabrica- 
ção de  papel  de  imprensa  e de  fibras 
têxteis. 

A exigüidade  desse  material  em  todo 
o mundo,  porque  ele  decorre  da  cana-de- 
açúcar,  induziu  fosse  financiado  pelo  pro- 
grama de  desenvolvimento  (UNPDP)  e pela 
Organização  para  o Densenvolvimento 
das  Nações  Unidas. 

Os  planos  de  Cuba  para  o aumento  de 
toda  a sua  produção  de  bagaço,  que  é 
de  7 a 10  mi.hões  de  toneladas  anuais 
são,  destarte,  o elo  de  ligação  de  uma 
Imensa  corrente  a criar  o desenvolvimen- 
to da  polpa  com  vistas  à industrialização 
do  papel  de  imprensa  e fibras  têxteis.  A 
produção,  por  exemplo,  de  60.000  tone- 
ladas de  polpa  para  tecidos,  é um  dado 
já  previsto  anual  mente.  Sob  esse  aspecto, 
Cuba  deve  dispor  de  10  milhões  de  ba- 
gaço durante  o ano.  Atualmente,  um  total 
de  2S0.000  toneladas  de  fibra  já  está  sen- 


do utilizado  na  produção  de  tábua  indus- 
trial e como  combustível. 

Há  anos  vêm  se  processando  esforços 
no  sentido  de  incorporar  o bagaço  à fa- 
bricação do  papel  industrial.  Em  1971,  o 
governo  cubano  pediu  a USDP  que  orga- 
nizasse, em  grande  escala,  um  centro  de 
pesquisa  para  desenvolver  o uso  indus- 
trial desse  produto.  Foi,  então,  decidido, 
que  a UNIDO,  em  associação  com  a Food 
and  Agricultura!  Organization  das  Nações 
Unidas  (FAO),  participaria  dos  estudos 
iniciais  para  esse  fim.  Como  resultado  da 
primeira  fase  de  trabalho,  tornou-se  ne- 
cesssário  construir  plantas-pilotos  com 
vista  à industrialização  do  papel  de  im- 
prensa e outros  objetivos. 

Em  março  do  ano  passado,  um  acordo 
foi  assinado  entre  o governo  cubano, 
UNDP  e a UNIDO,  através  do  qual  o proje- 
to entrou  em  execução.  A primeira  fase 
do  empreendimento  custou  mais  de 
US$  600,000  — totalizando  a soma  apro- 
ximada de  US$  12  milhões,  alocada  para 
todo  o projeto.  Afora  esse  total,  o finan- 
ciamento do  UNDP  atingiria  US$  375  mi- 
lhões, enquanto  o governo  de  Cuba  alo- 
cou US$  8.241  milhões  a serem  emprega- 
dos durante  quatro  anos. 

As  plantas-piloto  e o trabalho  experi- 
mental visam  a incrementar  a tecnologia 
para  o uso  de  substancial  percentagem  de 
bagaço  destinado  à fabricação  do  papel 
de  imprensa  e fibras  de  rayon.  As  previ- 
sões nesse  sentido  asseguram,  a longo 
prazo,  uma  produção  de  60.000  tonela- 
das de  papel  de  imprensa,  anuais,  e 
51.000  de  polpa  para  rayon,  a partir  de 
1980.  Essa  produção  não  cobriria  só  a de- 
manda interna  para  estes  materiais,  mas 
também  ao  desenvolvimento  e a pesquisa 

O Centro  de  Desenvolvimento  e Pes- 
quisa para  a Industrialização  do  Bagaço 
ficará  a 25  milhas  de  Havana,  em  Quivi- 
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cán,  próximo  a Usina  Experimental  de 
Açúcar  de  Pablo  Noriega.  Outros  traba- 
lhos realizar-se-ão  em  laboratórios  da  ca- 
pital cubana,  filiados  aos  institutos  de 
pesquisa  e derivados  de  cana-de-açúcar 
do  país,  organizações  que  de  há  muito  vêm 
se  dedicando  a investigações  e pesquisas, 
como  o de  Cardenas  e o Laboratório  de 
Viscosidade  de  Matanzas.  (Leia-se  Sugar  y 
Azucar-set.  74-pp  12/13) 


O PROGRESSO  DE  CARBONAÇÃO  NA 
USINA  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 

Para  os  técnicos  S.L.  Sang  e J.C. 
Yen,  o processo  de  cosimento  a carbo- 
nação  é de  largo  uso  na  indústria  do 
açúcar,  sobretudo  em  relação  ao  açúcar 
branco,  embora  se  lhe  faça  restrição  do 
ponto  de  vista  operacional,  em  virtude 
de  ele  exigir  mais  perícia  do  trabalhador. 
Informam  que  a principal  dificuldade,  no 
caso,  reside  no  fato  de  o suco  carbona- 
tado, oriundo  usualmente  de  sistemas 
contínuos,  aparecer  mais  escuro  do  que 
quando  tratado  pelo  cosimento  de  carbo- 
nação. 

Contudo,  isso  permite  seja  desenvol- 
vido um  sistema  de  carbonação  contínúa, 
na  indústria  de  cana-de-açúcar  e mostra- 
do que  o sistema  de  operação  é não  so- 
mente mais  estável  e simples,  senão  que 
a cor,  flexibilidade  e o coeficiente  de  fixa- 
ção do  suco  tratado,  tende  a se  desenvol- 
ver em  nível  que  nunca  é inferior  ao  do 
suco  tratado  pelo  processo  de  cosimento. 

O trabalho  experimental  alusivo  a esse 
fato  foi  levado  a efeito  durante  a safra  de 
72/73,  na  Usina  de  Açúcar  de  Towliu.  Os 
resultados  revelaram  que  o processo  seria 
exeqüível  se  aplicado  à indústria  de  açú- 
car em  geral. 

Os  autores  falando  do  material  e mé- 
todos alusivos  ao  assunto,  dizem  que,  o 
mais  importante  requesito  para  o desen- 
volvimento do  processo  de  carbonação 
è manter  a alcalinidade  em  certo  nível  e 
evitar  a cal  tópica  e o mínimo  de  forma- 
ção de  matéria  corante  através  de  todo 
o sistema.  Acrescentam  que  os  sistemas 
de  carbonação  contínuos  com  fração  de 
cal  e saturação  múltipla  de  CO2  foram 
^aceitos  como  algo  básico.  E tais  sistemas 
consistiram  de  três  torres  de  saturação. 
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As  duas  primeiras  tinham  ponto  de  cal. 
Uma,  para  a injeção  do  suco  na  pipa,  e a 
outra  a funcionar  como  parte  média  da  tor- 
re. A terceira  tinha  somente  um  ponto  de 
cal  para  o suco  que  se  destina  à pipa  com 
vista  a se  evitar  a saturação  incompleta. 
O dióxido  de  carbono  introduzido  no  fun- 
do de  cada  torre  pode  ser  regulado  por 
um  controle  automático  à base  de  PH. 
Assim,  o suco  procedente  de  um  tanque 
do  mesmo  produto  misturado  e aquecido 
a 55°C,  vê-se  movimentado  de  uma  torre 
para  outra.  O leite  da  cal  ao  ser  dimen- 
sionado em  local  que  o represa  é,  em 
seguida,  distribuído  em  partes  iguais  nos 
cinco  pontos  de  cal  das  três  torres.  E cada 
ponto  coleta  1/5  da  quantidade  total  da 
cal  necessária  ao  processo  normal  de 
carbonação.  Quando  o suco  passar  atra- 
vés de  todas  as  três  torres,  então  teria  se 
completado  a cal  e a saturação  a CO2^ 
Isso,  normalmente,  leva  de  sete  a nove 
minutos  — o mesmo  período  do  processo 
a cosimento.  O PH  do  suco  de  cada  torre 
pode  ser  controlado  tanto  manual  como 
automaticamente. 

(TAIWAN  SUGAR  — julho/agosto  — 1974 
P115) 


ÁFRICA  DO  SUL  E MECANIZAÇÃO 
DO  CAMPO 

Os  aumentos  de  mão-de-obra,  não 
obstante  sua  escassez  em  relação  ao  cor- 
te de  cana  manualmente,  vêm  induzindo  a 
indústria  açucareira  africana  a examinar 
alternativas  com  vista  a colheita  mecâni- 
ca. Para  Jacke  Wilson,  da  Associação 
Sul-Africana  de  Técnico  Açucareiro,  qual- 
quer alteração  nesse  sentido  deve  se  pro- 
cessar dentro  de  princípios  à margem  de 
qualquer  sentimentalismo.  (Sugar  y Azu- 
car-set. 74-p.64); 


CROMATOGRAFIA  E ANÁLISE 
DE  AÇÚCAR 

Um  método  de  análise  de  açúcar  què 
utiliza  cromatografia  líquida  de  alta  ve- 
locidade vem  sendo  objeto  de  referência 
da  Waters  Associates,  de  Milforde  (USA). 
Éssa  técnica  separa  monosacarídeos,  sa- 
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carose  e rafinoses,  no  espaço  de  30  mi- 
nutos. O método  é usado  para  controle  rá- 
pido de  elaboração,  medição  de  traços 
herbicidas  em  estudos  agronômicos,  na 
observação  daquela  enzimática  de  polisa- 
carídeos  e em  outras  aplicações  afins. 


ROBOT  300 

Encontra-se  à disposição  dos  usinei- 
ros  nova  máquina  de  colheita  de  cana  — 
a Robot  300  Criação  da  Toft  Brothers,  pesa 
mais  de  7 toneladas  e possui  capacidade 
de  colheita  de  40  a 50  toneladas  de  cana 
horárias. 

• 

NO  BRASIL  O PRÓXIMO  CONGRESSO 
DO  ISSCT 

Será  em  setembro  de  77,  no  Brasil,  o 
16?  Congresso  da  Sociedade  Internacio- 
nal de  Técnicos  da  Cana-de-Açúcar. 


Decisão  nesse  sentido  partiu  do  Comi- 
tê Administrativo  da  entidade,  em  Durban, 
na  África  do  Sul.  Contou  com  aprovação 
unânime  dos  delegados  ali  presentes  ao 
15?  Congresso.  Embora  Cuba,  em  princí- 
pio, tenha  pleiteado  fosse  em  seu  terri- 
tório, acabou  ficando  com  a maioria  pela 
escolha  de  nosso  país. 

Hélio  Morganti,  Presidente  dos  Técni- 
cos Açucareiros  do  Brasil,  e na  ocasião 
Vice-Presidente  Regional  do  ISSCT,  pre- 
sidirá esse  Congresso  em  São  Paulo,  co- 
mo Presidente  eleito  da  entidade. 

O Salão  de  Convenções  do  Hotel 
Anhembi,  na  capital  bandeirante,  é o lo- 
cal para  aquele  grande  momento  da  ln- 
dlTstria  Açucareira  Mundial.  Está  equipado 
com  absoluta  funcionalidade,  para  aten- 
der aos  objetivos  do  esperado  instante 
máximo  do  mundo  canavieiro.  (Sugar 
Journal-agosto  de  74-p.53) 
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E DO  ÁLCOOL  EM  1974 


SUMARIO 


I — PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR 

II  — PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL 

III  — CONSUMO  INTERNO  DE  AÇÚCAR 

IV  — EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR 

V — EXPORTAÇÃO  DE  ÁLCOOL  E DE  MEL  RESIDUAL 

VI  — VALOR  TOTAL  DAS  EXPORTAÇÕES 

VII  — TERMINAIS  DE  EMBARQUE  PARA  EXPORTAÇÃO 

VIII  — APLICAÇÃO  DO  FUNDO  ESPECIAL  DE  EXPORTAÇÃO 

IX  — PROGRAMA  NACIONAL  DE  MELHORAMENTO  DA 

CANA-DE-AÇÚCAR  — PLANALSUCAR 

X — RECUPERAÇÃO  DE  ÁREAS  AGRÍCOLAS 

XI  — ASSISTÊNCIA  SOCIAL 
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CONCLUSÃO 

INTRODUÇÃO 

Prosseguindo  na  política  de  racionalização  da  produção,  • Gover- 
no, através  do  IAA,  vem  proporcionando  à agroindústria  canavieira  re- 
cursos sempre  crescentes,  na  busca  de  níveis  de  produtividade  compatí- 
veis com  a moderna  tecnologia,  quer  na  indústria  como  na  lavoura.  Apoia- 
do na  trlogia  legal  constituída  pela  Lei  n.°  5 654,  de  14-05-71,  pelo  De- 
creto-lei n.°  1 186,  de  27-08-71  e pelo  Decreto-lei  n.°  1 266,  de  26-03-73, 
pôde  o IAA  estabelecer  um  sistema  simples  de  desenvolvimento  do  se- 
tor, no  qual  os  resultados  do  Fundo  Especial  de  Exportação  são  inves- 
tidos nos  financiamentos  de  fusões,  incorporações  e*  relocalizações  de 
unidades  industriais  e de  fundos  agrícolas  de  fornecedores  de  cana,  no 
reequipamento  das  usinas,  na  aquisição  de  máquinas  e implementos  agrí- 
colas, no  aumento  do  capital  de  giro  dos  órgãos  de  classe  da  lavoura  e 
da  indústria,  na  instalação  de  terminais  de  embarque  para  exportação 


*10 


_ 


N9  2 (PÃCL  m 


e no  Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  (PLANAL- 
SUCAR),  envolvendo  pesquisas  de  genética,  fitossanidade,  entomologia, 
combate  às  pragas  e agronomia. 

Esse  sistema  permitu  que  fosse  realizado  apreciável  número  de 
operações  para  o fortalecimento  da  infraestrutura  do  setor,  com  a apli- 
cação de  recursos  que  somaram,  até  31-12-74,  a significativa  importân- 
cia de  Cr$  5 131  483  618,35,  distribuída  entre  os  financiamentos  de  31 
fusões,  incorporações  e relocalizações  de  usinas  e 373  de  fundos  agrí- 
colas de  fornecedores  de  cana;  99  reequipamentos  para  modernização 
de  un  dades  industriais;  31  operações  de  aquisição  de  máquinas  e im- 
plementos agrícolas;  18  atendimentos  de  aumento  de  capital  de  giro  de 
cooperativas  de  usinei  os  e 37  de  cooperativas  de  fornecedores  de  cana. 
Além  de  toda  essa  assistência  prestada  aos  produtores  de  açúcar  e aos 
lavradores  de  cana,  o Fundo  Especial  de  Exportação,  atendeu,  também, 
às  despesas  com  as  atividades  do  PLANALSUCAR  já  referido  e com  o 
pagamento  de  subsídios  dos  preços  de  cana  e de  açúcar,  permitindo  pre- 
ço compensador  aos  lavradores  e industriais,  e justo  ao  público  consu- 
midor. 

No  ano  de  1974,  o parque  alcooleiro  nacional  foi,  também,  obje- 
to de  atenções  especiais  do  IAA,  através  de  providências  objetivando 
o aumento  da  produção  de  álcool  anidro,  produto  capaz  de  subsidiar  a 
solução  da  escassez  de  combustível  líquido  decorrente  da  crise  inter- 
nacional do  petróleo. 

No  que  tange  ao  comércio  internacional,  vale  registrar  que  fatores 
conjunturais,  no  ano  de  1974,  elevaram  a níveis  excepcionais  a cotação 
do  produto  no  me.cado  mundial. 

Esse  conjunto  de  circunstâncias  favoráveis  deu  margem  a que  as 
exportações  de  açúcar  atingissem,  a 31  de  dezembro,  o montante  de 

2 312  262  078  Tm  que  proporcionaram  uma  receita  de 

US$  1 332  241  575,64,  resultado  sem  dúvida  excepcional,  não  só  em  re- 
lação ao  dos  anos  anteriores,  como  ainda  se  confrontado  com  o dos  de- 
mais produtos  que  compõem  a pauta  global  das  exportações  do  País. 

Os  fatores  conjunturais  que  p-edominaram  no  mercado  internacio- 
nal em  1974,  permanecem  atuantes  em  1975  e há  razões  para  crer  que 
outras  causas,  essas  de  ordem  estrutural,  estão  também  presentes,  de 
forma  que  a eliminação  da  conjuntura  não  será  bastante  para  por  termo 
à escassez  do  produto,  nos  próximos  anos. 

Const  tuindo  exceção  entre  as  demais  fontes  produtoras  e exporta- 
doras, o Brasil  dispõe  de  recursos  quase  inesgotáveis  para  expandir-se 
na  agroindústria  açucareira,  não  só  pela  extensão  de  suas  áreas  pro- 
dutivas, como  pelo  aprimoramento  da  tecnologia  industrial  e agrícola  da 
capacidade  instalada. 

Dentro  desse  quadro  altamente  favorável,  o Governo,  através  do  IAA, 
já  se  lançou  tanto  na  expansão  das  áreas  de  produção,  autorizando  a 
montagem  de  usinas  novas,  como  no  aperfeiçoamento  da  produtividade, 
com  as  med  das  já  descritas. 

A agroindústria  açucareira  nacional,  está,  assim,  sendo  aparelhada 
para  manter,  nos  próximos  anos,  o lugar  de  destaque  já  conquistado  no 
comércio  inte  nacional  não  só  quanto  ao  volume  e à qualidade  de  sua 
produção  como,  também,  quanto  à sua  participação  como  grande  expor- 
tador de  açúcar. 
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1 — PRODUÇÃO  DE  AÇÚGAR 

As  condições  climáticas  não  favoreceram  a produção  de  açúcar,  no 
ano  de  1974.  Enquanto  prolongada  seca  se  instalava  na  região  centro- 
sul,  com  incidênc  a calamitosa  na  zona  norte-fluminense  (Campos)  e 
acentuadas  conseqüências  na  lavoura  canavieira  paulista,  chuvas  tor- 
renciais — transbo  dando  rios  e inundando  cidades  e campos  de  lavou- 
ra — fustigaram  certas  áreas  canavieiras  do  nordeste,  notadamente  Rio 
Grande  do  Norte,  Paraíba  e Pernambuco. 

Consideradas  essas  circunstâncias,  admite-se  que  a estimativa  ini- 
cial de  125  milhões  de  sacos  não  será  atingida,  calculando-se,  pelo  com- 
portamento da  safra  até  31/12/74,  seja  alcançada  a produção  de  115  mi- 
lhões de  sacos,  dentro  dos  três  ou  quat  o meses  ainda  restantes  para  o 
encerramento  da  campanha  na  região  norte-nordeste.  São  os  seguintes 
os  dados  de  produção  até  31/12/74: 


Região 

Produção  (sacos  60  kg) 

Estimada  no  início  da  safra 

Realizada 

% 

Norte-Nordeste  . 
Centro-Sul  

41  800  000 
83200  000 

20  584  490 
73  776  523 

49,2 

88,7 

BRASIL 

125  000  000 

94  361  013 

75,5 

Mesmo  com  as  condições  climáticas  adversas  referidas  acima,  con- 
tinua a agroindústria  açucareira  a superar,  ano  por  ano,  suas  próprias 
performances,  na  conformidade  do  crescimento  da  demanda  internacio- 
nal e da  progressiva  elevação  do  consumo  interno  do  açúcar. 

O Governo,  por  seu  órgão  competente,  considerou  com  a devida  cau- 
tela a exacerbação  da  cotação  do  produto  no  mercado  mundial,  não  se 
deixando  entusiasmar  por  essa  situação  transitória  a ponto  de  imprimir 
uma  exagerada  aceleração  no  ritmo  de  crescimento  da  produção,  mas 
por  outro  lado,  não  deixou  de  programar  condições  futuras  para  atender, 
com  absoluta  segurança,  a demanda  sempre  crescente  do  mercado  mun- 
dial e as  necessidades  do  abastecimento  interno. 

Essa  situação  se  reflete  nos  dados  comparativos  da  produção  re- 
gistrada em  cinco  safras  anteriores  com  a estimada  para  a presente,  a 
saber: 


SAFRA 

PRODUÇÃO 
(Sacos  de  60  quNos) 

1969/70  

72  215  665 

1970/71  

85  327  684 

1971/72  

89  773  653 

1972/73  

98  874337 

1973/74  

111  381  873 

1974/75  (*) 

115  000000 

(*)  — Estimativa  atualizada 
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II  — PRODUÇÃO  DE  ÁLCOOL 

A estimativa  de  produção  de  álcool  para  a safra  de  1974/75  foi  de 
740  milhões  de  litros,  sendo  320  milhões  de  álcool  anidro  e 420  milhões 
de  hidratado. 

A produção  realizada  até  31  de  dezembro  de  1974  foi  a seguinte: 


Unidade:  LITRO 


Região 

Anidro 

Hidratado 

Soma 

Norte-Nordeste 

239  430 

30104  043 

30  343  473 

Centro-Sul 

211  667  866 

280  090100 

491  757  966 

Total 

211  907  296 

310194143 

522101  439 

Nas  últimas  cinco  safras,  a produção  e o consumo  de  álcool  tem  se 
comportado  segundo  os  seguintes  índices: 


PRODUÇÃO  E CONSUMO  DE  ÁLCOOL  PM  TODO  O PRASIL 
UNIDADE  - LITRO 


SAFRAS 

ÁLCOOL 

PRODUZIDO  (Litros) 

C 

OKSUMO 

# SOBRE  0 TOTAL 

TOTAL 

SEGUNDO 

OS  TIPOS 

Carburante 

Industrial 

Outros  Fins 
Consumo  Prç> 
prio  Vas.  E 
vaporação  e 
Exportação 

Carburante 

Industrial 

Outros 

Fins 

Anidro 

Hidratado 

69/70  ... 

46l  6o8  620 

100  444  076 

361  164  544 

51  747  212 

369  765  169 

4o  096  239 

11,21 

80,10 

8,69 

70/71  ... 

637  238  053 

252  396  688 

384  84l  365 

229  339  175 

374  042  006 

33  856  872 

35,99 

58,70 

5,31 

71/72  ... 

613  068  236 

389  948  207 

223  120  029 

343  874  151 

308  739  822 

8 800  000 

56,09 

50,36 

1,43 

72/73  ... 

680  971  982 

388  891  133 

292  080  849 

376  030  590 

280  305  552 

24  635  840 

55,22 

41, 16 

3,62 

73/74  ..^ 

665  817  333 

306  215  482 

359  601  851 

247^210  578 

343  039  831 

75  566  924 

37,13 

51,52 

11,35 

74/75  (*) 

74o  000  000 

320  000  000 

420  000  000 

200  000  000 

410  000  000 

130  000  000 

27,03 

55,40 

17,57 

)-Estimativa. 
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O volume  de  álcool  anidro  carburante  entregue  às  Companhias  Dis- 
tribuidoras, para  mistura  com  gasolina,  nas  últimas  cinco  safras,  vem 
sendo: 


ÃLCOOL  ANIDRO  ENTREGUE  ÀS  COMPANHIAS 
DE  GASOLINA,  PARA  MISTURA  CARBURANTE 
NAS  CINCO  ÓLTIMAS  S AFILAS 
UNIDADE  - LITRO 


SAFRAS 

REGIÕES 

BRASIL 

PARTICIPAÇÃO 

NORDESTE 

RIO 

SÃO  PAULO 

VOLUME 

NA  MISTURA 

£ 

1969/70 

7 167  973 

9 150  850 

35  428  339 

51  747  212 

0,61 

1970/71 

13  3^5  217 

12  563  502 

203  430  456 

229  339  175 

2,45 

1971/72: 

11  393  854 

13  221  144 

319  254  153 

343  374  151 

3,40 

1972/73 

4 848  332 

11  44l  392 

359  74o  866 

376  030  590 

3,46 

1973/7*1 

- 

- 

247  210  573 

247  210  573 

2,10 

197*í/75(*) 

— 

«a 

250  000  000 

250  000  000 

1,98 

03S* 

( ) - Estimativa 

lil  — CONSUMO  INTERNO  DE  AÇÚCAR 

O sistema  de  cotas  mensais  de  comercialização  estabelecido  para 
os  produtores,  e cotas  compulsórias  de  abastec  mento  às  refinarias,  per- 
mitiu nesta  safra  — como  vem  acontecendo  desde  que  foi  criado  *—  o 
escoamento  regular  da  produção. 

Evitando  os  inconvenientes  dos  períodos  de  vendas  intensas  con- 
transtando  com  os  de  absoluta  ausência  de  comercialização  do  produ- 
tor ao  distribuidor,  o sistema  funciona  como  regulador  de  abastecimen- 
to dos  centros  consumidores,  imped  ndo  as  manobras  de  especulação 
dos  intermediários  açambarcadores  e,  consequentemente,  a falta  intermi- 
tente do  produto. 

Da  produção  de  125  milhões  de  sacos  estimada  para  a safra  cor- 
rente, 85  milhões  foram  reservados  para  o consumo  interno,  com  larga 
margem  do  segurança. 
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Admitindo-se  a redução  da  estimativa  para  115  milhões  de  <vkwí  *» 

nante  hV°  mNhõe?  para  0 mereado  externo 

gente  destinado  ao  abastec  mento  interno  passa  a ser  de  75  milhões  de 
sacos,  o qual,  somado  ao  estoque  remanescente  do  ano  anterior  e res- 
peitada a margem  de  segurança  para  o próximo,  ainda  representa  o con- 
sumo médio  per  capita”  superior  a 40  quilos,  idêntico  aos  melhoras 
d0d  1C973°bSerVad°S  n°S  pa  Ses  eur°Peus  6 superior  ao  registrado  no  ano 

O crescimento  progressivo  do  consumo  ‘‘per  capita”  nos  5 anos 
anteriores  e no  de  1974,  obedeceu  à seguinte  escala: 


Anos 

Quantidade  (quilos) 

1969  

1970  

1971  

1972  

1973  

1974  

IV  — EXPORTAÇÃO  DE  AÇÚCAR 

As  espectativas  para  exportação  de  açúcar,  no  ano  de  1974,  foram 
plenamente  atingidas,  em  relação  à quantidade.  No  que  se  refere  ao  va- 
lor correspondente,  no  entanto,  as  estimativas  fo-am  muito  superadas, 
pelos  motivos  já  expostos  na  "Introdução”  deste  Relatório.  Note-se  que 
teria  sido  possível,  com  facilidade,  a colocação  de  quantidade  ainda  su- 
perior no  mercado  externo,  não  fosse  a necessidade  da  preservação  do 
contingente  para  consumo  interno. 

O movimento  de  exportação  de  açúcar  observado  até  31.12.74,  in- 
clusive a parcela  produzida  ainda  na  safra  de  1973/74,  foi  o seguinte: 


— POR  ESTADO  — 
(Valor  cru) 


ESTADO 

T.M. 

US$ 

Alagoas  

341  200,464 

188  051  236,72 

Pernambuco  

583  897,920 

318  370  479,31 

São  Paulo  

1 344  452,118 

804188  352,78 

Santa  Catarina 

32  711,576 

20  814145,55 

BRASIL  

2 302  262,078 

1 331  424  214,36 

Brasil  Açucareiro 
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POR  ESTADO  E POR  MERCADO 
Todos  os  Tipos 


(Valor  Cru) 


ESTADOS 

MERCADO  NORTE  AMERICANO 

. =■■:■■  ■ , 

MERCADO  tlVRE  MUNDIAL 

T.  M. 

U9Í 

T.  M. 

us$ 

Alagoas  

Pernambuco  

Nihil 

i*37  315  66o 

261  711  995 

Nihil 

Nihil 

21,9  273  780,72 
151  599  691,79 

Nihil 

341  200  4 64 
146  582  260 
1 082  740  123 
32  711  576 

188  05  í 236,72 
69  096  698,59 
652  588  660,99 
20  814  145,55 

Santa  Catarina  • • • . 

TOTAL  

699  027,655 

400  873  472,51 

1 603  234  423 

930  550  741,85 

TOTAIS  POR  MERCADO 
Valor  Cru 


MERCADOS 

T.  M. 

US$ 

Norte-Americano  • • . • • 

699  027  655 

400  873  472,42 

Livre  Mundial  ••.•••• 

1 603  234  423 

930' 550  741,85 

TOTAL 

2 302  262  078 

1 331  424  214,27 

Os  embarques  realizados,  por  iportadores,  no  período  do  19^9  A 

197^>  Toracií 
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DESTINO 

10  6 9 

19  7 0 

19  7 1 

19  7 2 

19  7 3 

19  7 4 

MERCADO  NORTE  AMERICANO 

611.431,267 

585.561,035 

556.772,477 

619.909,624 

445.562,904 

099.027,655 

icsesBscsaecsBcz 

:sc:ceeeccacc:cu 

flFRCAOO  ITVRE  MUHOIAl 
AfCANlSTÃO 

10.558,537 

ALEMANHA  ORIENTAL 

1.000,032 

- 

14.385,000 

38.824,802 

- 

ARGÍLIA 

11.250,000 

- 

19.699,544 

77.858,934 

79.116,622 

279.323,581 

SANGLADESCH 

- 

■ - 

- 

35.954,655 

48.290,372 

BOLÍVIA 

- 

- 

- 

42.399,328 

- 

- 

CanaoK 

- 

9.550,400 

- 

- 

- 

• 

COREIA  DO  SUL 

- 

20.000,000 

- 

- 

10.250,000 

- 

CHILE 

97.64(3,561 

- 

7.738,976 

26.097,518 

S4. 820, 091 

51.679,895 

CHINA 

- 

- 

- 

410.608,578 

367.597,217 

- 

CHIPRE 

- 

- 

- 

2.178,588 

1.084,75  0 

CXKC APURA 

- 

- 

11.400^000 

31.851,800 

16.152,000 

i:073,422 

- 

COSTA  OO  tlARFIN 

- 

- 

- 

- 

- 

teno 

- 

- 

- 

49.021,689 

- 

63.130,361 

ESPANHA 

- 

- 

- 

- 

- 

91.561,16? 

tinlAnoia 

41.902,000 

- 

29.000,000 

47.759, 000(*)  47.081,000 

- 

FRANÇA 

25.000,000 

57.157,600 

34.915,000 

48.441,000 

25.476,000 

76.470,200 

GHANA 

- 

25.320,418 

- 

- 

- 

- 

crCcia 

- 

- 

- 

- 

7.482,264 

10.847,761 

HUNGRIA 

- 

— 

- 

- 

- 

19.455,910 

iehen 

- 

- 

- 

- 

- 

S. 098, 468 

1N30NÍSIA 

- 

- 

- 

- 

68.692,955 

- 

INGLATERRA 

- 

- 

- 

18.846,800 

- 

- 

IRAN 

- 

- 

- 

11.550,000 

190.090,790 

62.297,822 

IRAQUE 

12.208,520 

- 

47.253,788.5 

,49.507,501 

221.565,747 

247.241,367 

ISRAEL 

- 

- 

- 

- 

2.461,587 

19.451,101 

1UG05LAVIA 

- 

- 

- 

34.075,000 

39.435,026 

- 

3APÍ0 

38.100,000 

158.934,367 

12.000,000 

1^2.283,400 

129.014,600 

234.994,270 

30RDANIA 

- 

- 

- 

13.411,605 

11.480,375 

- 

LÍBANO 

— 

4.988,015 

- 

11.000,000 

42.590,107 

32.055,4 

LÍBIA 

- 

- 

- 

- 

- 

11.390, 20x 

HAL/tsiA 

36.963,120 

- 

38.283,200 

- 

7.650,000 

7 

MARROCOS 

10.115,022 

69.115,577 

55.404,037 

105.431,040 

49.583,94$ 

NEPAL 

• 

• 

- 

- 

12.094,614 

paquistKo 

- 

- 

- 

170.915,894 

21.960,402 

* 

PARAGUAI 

• 

- 

- 

25,440 

- 

* 

polonia 

- 

— 

- 

12.600,000 

- 

- 

PORTUGAL 

_ 

- 

9.970,562 

58.250,128 

11.000,000 

QATAR 

«• 

- 

- 

- 

- 

5.966,255 

REINO  UNIDO 

11.700,000 

- 

- 

. 

90.839,500 

13S.982.172 

SENEGAL 

12.149,953 

25.170,782.6 

14.450,000 

“ 

40.126,3  80 

SÍRIA 

«• 

25.000,000 

32.625,110 

53.628,622 

70.217,234 

SOMÍLIA 

rnm 

• 

- 

8.479,504 

- 

* 

SRI  LANKA 

- 

10.652,762 

80.552,915 

111.589,902 

— 

suoffo 

- 

- 

- 

26.767,530 

104.279,397 

* 

SUÍCIA 

13.121,640 

- 

- 

- 

• 

•* 

SURINAME 

• 

- 

1.064,392 

1.634,007 

TUNÍSIA 

26.045,613 

45.200,000 

62.735,629.5 

28.159,754 

47.910,915 

TURQUIA 

URUCUAI 

44.000,000 

48.sso,oao 

14.885,813 

42.000,000 

ll.S4S,423 

11.281.7S2 

12.740,003 

U«R«S.6« 

- 

- 

- 

325.289,476 

430.154,244 

U.S.A.  (reexportação) 

40.236,010 

21.475,092 

5.340,600 

- 

*“ 

** 

VENEZUELA 
vietnam  DO  SUL 

76.636,313 

133.615,126 

1S2.SQ5.628 

94.327,123 

37.000,543 

73.382,450 

12.143,509 

ZAIRE 

- 

- 

3.352,873 

Total  ( n.L.n.  ) 

450.066, 196 

527.971,826 

562.546,671.1 

2.000.252,375.5 

2.531.031,326 

! 

1.603.234,423 

-cs=ss=**3=*=s=»==*-**=a=s 

■M««oteet*»«sasSBa6s*:tm«a!5essss-.sss  = s:c=í5=i,í*5SS“*Ss::a,::"  “ ~ 
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ELS.  2. 

Os  embarques  realizados,  por  iuiportadorcs,  no  período  de  1969  a.  forem: 


*«***» 

DESTINO 

ac*cec:ecEse*c« 

19  6 9 

xceittcseaiiaai 

19  7 0 

iB&iseccBDasoai 

19  7 1 

vssaaissacacnoic 

1 3 7 2 

CCRieCRA-lVCCBRIC 

19  7 3 

19  7 4 

cofjsuro  não  huoako 
aumnha 

6, 023 4 ceo 

■■ 

argClia 

- 

- 

20.468,000 

- 

- 

- 

Espanha 

- 

16,315,  000 

- 

- 

- 

- 

FIRLÍNDIA 

- 

- 

10.600,000 

- 

- 

- 

feOriÍKIA 

- 

- 

44.406,693 

- 

- 

D.S.A. 

- 

- 

35.570,906 

1.392,606 

* 

* 

TOTAL  - 16.315,000  1U.0S7.-T99  9.365, eoo 

utimmcs.oa,eeccBcite>=>nseCBUccnGccetEe»«:cu:EeTCEetGCNes=crEeRa3Bsa»B»».iieisi».anB,nMBe..liSBaiN.eMci>nr.»,ut«i 

TOTAL  GCSAL  1.061.457,463  1.1*9.647,361  1.130.376,947.1  1.637,811,999.6  1.976.014,230  7.302.262,07» 

,I,EG,tn..ll»IGCtIIBKEESBSeKeEcarGCKE«RCttm:SK3EeMSei,MKE«)fBn>SBaa>eGC«3M«.EM«MMGBKMt»M.BBWaUflanE,m,3 

* e s u n o 

aEEa3a3EaE3EaBa*EaaaacEEa..E.EEs:t,EGa 

r.tfiUOO  NCfíTC  AfXRlEANO  611.431,267  S0S.SS1.0JS  556.772,477  619.909,624  445.562,904  699.017,665 

riRCABO  L1VR5  WJNOIAL  450.066.196  527.971,026  S62.S46,671.1  2.000. 2S2.37S.S  2.531.031,326  1.6D3.23«,423 

tOHSUM  RjTo  'tülWKO  - 16.315,000  111,657,799  9.100,000 


TOTAL  CEP.  AL 


Í.G61.4S7,463  1.129.647,661  1.230.376,947.1  2.637.521,999.5  2.976.614,230  2.301.261,^7» 


•BceaBeesncaccBrcscessceetBscsstccEssecBBCBCKCBBCBBOBaBtoassascBtiassMccoEicscreEBaBaaMiiBrsMKecKci-eaBKKBeMoctCRnuKSMMi 


( * ) - Iiwlcclvs  25.200  t.s.  Art.  30,  obrigação  da  1973. 
Efl  « 31  ; 12  . 1974.- 

VLL  / «GUCfiSEIRO.- 
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V — EXPORTAÇÃO  DE  ÁLCOOL  E DE  MEL  RESIDUAL 

Em  1974,  com  a utilização  de  mel  residual  de  produção  das  safras 
de  1973/74  e 1974/75,  foram  exportadas  as  seguintes  quantidades  de 
álcool  e de  mel  residual  (melaço),  com  seus  valores  correspondentes: 


— De  álcool 

89  290  000  Its.,  no  valor  de  US$  20  060000,00 

— De  Mel  residual 

857  000  Tm,  no  valor  de US$  53  820  000,00 

Total  US$  73  880  000,00 


Os  volumes  e valores  das  exportações  de  álcool  e mel  residual,  nos 
últimos  cinco  anos,  vêm  sendo: 


EXPORTAÇÕES 

VALOR  DAS  EXPORTAÇÕES  DE  ÁLCOOL  E MEL  RESIDUAL 
ANO  CIVIL 


AJTO  CIVIL 

(US$  por 

A L C O L 

Hl.  FOD  bombeado) 

M E L A Ç.O 

(US$  por  T.  M.  F03  Estivado) 

TOTAL  GERAL 
EXPORTAÇÕES 
us$ 

Quantidade 
Exportada 
( Litros ) 

Valor  Médio 
por  Hl* 
(DsS ) 

Valor 

Total 

(usS) 

Quantidade 

Exportada 

(T.M.) 

Valor  Médio 
por  T.M* 

( tJSS  ) 

Valor  Total 

(usS) 

I97O  •»«••• 

<3  600  000 

8,26 

5^5  160,00 

197  000 

18,00 

3 546  000,00 

4 091  160,00 

1971  •••••• 

9 200  000 

9,28 

853  760,00 

390  732 

22,00 

8 596  104,00 

9 449  864,00 

1972  

11  820  000 

12,65 

1 495  230,00 

593  000 

23,50 

13  935  500,00 

15  430  730,00 

1973 

44  200  000 

15,00 

6 630  000,00 

922  000 

42,00 

38  72Í*  000,00 

45'  35*1  000,00 

1974  (*)  .. 

89  290  000 

22,47 

20  060  000,00 

857  000 

62,80 

53  820  000,00 

73  830  000,00 

(*')-  Dixclo 3 sujeitos  a confirmação* 


VI  — VALOR  TOTAL  DAS  EXPORTAÇÕES 


Produto 

Valor  (US$) 

Açúcar 

1 331  424  214  36 

Mel  residual 

53820  000  00 

Álcool 

20  060  000  00 

TOTAL 

1 405  304  214  36 

VII  — TERMINAIS  DE  EMBARQUE  PARA  EXPORTAÇÃO 


Inaugurado  em  3 de  setembro  de  1972,  o Terminal  de  Embarque  de 
Açúcar  e Melaço  do  Rec  fe,  no  dia  19  de  novembjo  de  1974,  completava 
o recebimento  de  um  milhão  de  toneladas  de  açúcar  a granel. 
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Esse  resultado  estimulou  o aceleramento  do  programa  elaborado 
pelo  IAA,  de  modernização  do  sistema  de  embarques  de  açúcar,  melaço 
e áícool,  consoante  a política  de  “Corredores  de  Exportação”  do  Gover- 
no e com  vistas  ao  progressivo  alargamento  das  possibilidades  de  colo- 
cação desses  produtos  no  mercado  exterior. 

Assim,  foi  levada  a efeito  a concorrência  pública  para  a instalação 
de  um  Terminal  de  Açúcar  em  Maceió,  vencida  pelo  consórcio  formado 
pelas  firmas  “TERBRASIL-Terminais  do  Brasil  Ltda.”,  “Fives  Lille  Cail  do 
Brasil  S.A.”,  Fives  Cail  Babcock  S.A.”,  “Construtura  Oxford  Ltda.”  e “Es- 
tacas Franki  Ltda.”. 

O custo  total  de  construção,  fornecimento  e montagem  dos  equipa- 
mentos foi  orçado  em  Cr$  329  354  604,00,  com  prazo  de  execução  fixado 
em  30  meses. 

O Terminal  terá  a capacidade  de  estocagem  de  200.000  toneladas 
de  açúcar  a granel,  recepção  rodoviária  e ferroviária  a granel  de  1 000 
ton/hora  e embarque  a granel  em  pórtico  com  vasão  de  1 000  ton/hora 
ou,  em  sacos,  em  dois  pórticos  para  2 000  sacos/ hora  cada. 

Será  o primeiro  Terminal  dotado  de  equipamento  mecânico  automa- 
tizado para  ensaque  e embarque  do  produto  em  sacos,  considerada  a 
possibilidade  de  embarque  de  açúcar  cristal  para  futuro  próximo,  o que 
exigirá  essa  técnica. 

Também  para  a instalação  de  um  Terminal  no  Porto  de  Santos,  o 
IAA  já  firmou  convênio  com  a Companhia  de  Entrepostos  e Armazéns 
Gerais  de  São  Paulo  (CEAGESP),  comprometendo-se  a financiar  50%  do 
valor  das  obras  e serviços  respectivos. 

A CEAGESP  se  compromete  a entregar  o Terminal  no  prazo  de  36 
meses  após  o início  das  obras,  e o IAA  pagará  à mesma,  por  tonelada 
de  açúcar  ali  movimentada,  taxa  a ser  calculada  pela  apuração  dos  cus- 
tos. Despesas  e arrendamento  da  área  portuária  caberão  à CEAGESP, 
a qual  submeterá  projetos  e orçamentos  à aprovação  do  IAA,  que  acom- 
panhará a execução  das  obras  e serviços  previstos,  bem  como  a aplica- 
ção dos  recursos  liberados  para  a finalidade. 

Finalmente,  no  mês  de  agosto  foi  inaugurado  um  Terminal  de  Álcool 
e respectivo  alcoolduto,  construído  pelo  IAA  no  Entreposto  do  Brum,  Re- 
cife, com  capacidade  de  estocagem  para  9 milhões  de  litros  e destinado 
ao  carregamento  de  navios-tanque  de  até  5 milhões  de  litros,  em  24 
horas. 


VIII  — APLICAÇÃO  DO  FUNDO  ESPECIAL  DE  EXPORTAÇÃO 

Os  excelentes  resultados  conseguidos  em  1974  com  a exportação 
de  açúcar,  permitiram  apreciável  movimentação  do  “Fundo  Especial  de 
Exportação”,  com  investimentos  da  ordem  de  Cr$  3152  508  740,00,  em 
múltiplas  operações  de  desenvolvimento  do  parque  industrial  açucareiro 
e da  lavoura  canavieira,  não  computado  o valor  já  dispendido  com  a ins- 
talação de  Terminais;  acrescentando-se  a esse  montante  a importância 
de  Cr$  20  000  000,00  aplicado  nas  atividades  do  PLANALSUCAR  e,  mais, 
Cr$  1 361  979  081,02  em  subsídios  de  preço  e de  equalização  de  preços 
à lavoura  e à indústria,  conclui-se  que  o “Fundo”  atendeu  a encargos 
que  somaram  a expressiva  cifra  de  Cr$  4 534  487  821,02,  correspondente 
a quase  o dobro  da  soma  das  aplicações  dos  exercícios  anteriores. 


N<?  2 (PÁG.  108) 


Foi  a seguinte  a distribuição  do  montante  de  Cr$  3152  508  740,00 
aplicado  em  operações  de  racionalização  da  produção. 

LAVOURA 


OPERAÇÕES 

X* 

CRÉDITOS  AUTORIZADOS 

N.N.  (Cr$ ) 

C.SUL  (Cr§ ) 

BRASIL  (Crí) 

1)  FusÕes,  incorporações,  relocalizações  de 

Fundos  Agrícolas  

2)  Financiamentos  de  máquinas  e implenentos 

ocrícolas  às  Cooperativas  

3)  Reforço  de  Capital  dc  giro  de  Cooperati- 

231 

28 

12 

18  636  000,00 
65  661  010,35 
59  800  000,00 

39  873  000,00 
138  510  930,00 
165  127  000,00 

58  5 09  000,00 
204  171  940,35 
224' 927  000,00 

S o m a • ••••• 

271 

144  097  010,35 

343  510  930,00 

487  607  940,35 

INDÚSTRIA 


l)  Fusões , incorporações  c relocalizações 
de  Usinas  

6 

239  536  600,00 

302  221  000,00 

541  777  ÉOS.OO 

2)  Keoquipamento  de  Usinas  

51 

767  172  900,00 

846  986  300,00 

1 6l4  159  200,00 

3)  Reforço  de  capital  de  giro  do  Coopera- 
vas  

1 k 

217  325  000,00 

291  639  000,00 

308  964  000,00 

S 0 ni  a 

71 

1 224  054  300,00 

1 44o  846  300,00 

2 664  900  800,00 

RESUMO 


SETOR 

N.R.  (CrS) 

C.SUL  (Cr$ ) 

BRASIL  (CrS) 

Lavoura  

144  097  010,35 
1 244  034  500,00 

343  510  930,00 
1 440  846.  300,00 

.487  607  940,35 

2 664  900  800,00 

T 0 t a 1 

1 388  151  310,35 

1 784  357  230,00 

3 152  508  740,35 

♦ 

HPO/Ray 


Os  Estados  de  São  Paulo,  Pernambuco  e Alagoas,  dispondo  de  con- 
dições portuár  as  mais  favoráveis,  são  os  incumbidos  da  exportação  de 
açúcar.  Em  conseqüência,  a eles  se  deve  a “Receita”  do  “Fundo  Espe- 
cial de  Exportação”.  Sendo,  no  entanto,  os  maiores  produtores  de  açú- 
car do  País,  resulta  que  neles  é aplicada  a maior  parcela  do  “Fundo”, 
como  se  vê  do  confronto  adiante,  do  que  se  chamaria^  Receita  (resul- 
tados produzidos  para  o Fundo),  e “Despesa”  (aplicação  de  recursos  do 
“Fundo”). 


DE  ALAGOAS  PARA  O FEE 


RECEITA 

1972 

1973 

1974 


DESPESAS 


449  606  TM 
417  827  TM 
344  613  TM 


US$  68  m Ihões 
US$  83  milhões 
US$  190  milhões 


1972  — 449  606  TM  x Cr$  515,33 

1973  _ 417  827  TM  x Cr$  590,50 

1974  — 344  613  TM  X Cr$  764,52 


LUCRO:  Cr$  1 388  milhões 
Aplicação  do  FEE  em  Alagoas: 


Cr$ 

340  milhões 

Cr$ 

498  milhões 

Cr$  1292  milhões 

Cr$  2130  milhões 

C:$ 

232  milhões 

Cr$ 

247  milhões 

Cr$ 

263  milhões 

Cr$ 

742  milhões 

Cr$  1.566  milhões 
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DE  PERNAMBUCO  PARA.  O FEE  (*) 


•RECEITA 

1972  - 950  232  TM  - US$  153  milhões 

1973  - 708  746  TM  - US$  144  milhões 

1974  - 597  519  TM  - US$  329  milhões 


DESPESAS 

1972  - 950  232  TM  x Cr$  515,33 

1973  ~ 708  746  TM  x Cr$  590,50 

1974  - 597  519  TM  x Cr$  764,52 

» 

LUCRO  : Cr§  2 500  milhões 

Aplicações  do  FEE  em  Pernambuco: 


Cr$  765  milhões 
Cr$  864  milhões 
Cr$  2 237  milhões 

Cy$  3 866  milhões 


Cr$  490  milhões 
Cr$  419  milhões 
Cr$  457  milhões 
Cr$  1 366  milhões 


Cr$  1 876  milhões 


DE  SAO  PAULO  PARA  O FEE 


RECEITA 

1972  - 1 237  685  TM  - US$  200  milhões 

1973  - 1 850  04l  TM  - US$  375  milhões 

1974  - 1 580  992  TM  - US$  869  milhões 

DESPESA 

1972  - 1 237  685  TM  x Cr$  515,33 

1973  - 1 850  04l  TM  x Cr$  590,50 

1974  - 1 580  992  TM  x Cr§  764,52 


LUCRO 


Cr$  6 220  milhões 


Aplicações  do  FEE  em  São  Paulo: 


Cr$  1 000  milhões 
Cr$  2 25O  milhões 
Cr$  5 909  milhões 
Cr$  9 159  milhões 


Cr$  638  milhões 
Cr$  1 092  milhões 
Cr$  1 209  milhões 

Cr$  2 939  milhões 


Cr$  2 396  milhões 


{*)  Fundo  Especial  de  Exportação, 


IW 


APLICAÇÃO  DO  EUNDO  ESPECIAL  DE  EXPORTAÇÃO 
Até  31  de  dezembro  de  1974- 


'■"opesaçCes 

Bcnef 

ici  ntjos 

CRÉDITOS  AUTORIZADOS 

N/NE 

C/SUL 

NORTE- NORDESTE 
Cr8 

CENTRO- SUL 
CrS 

BRASIL 

Cr$ 

lavoura 

(2)  - Atendimento  de  fusÕea  e ro- 

localizações  do  usinas  c ir; 

corporação  de  novas  cotas* . 

Uz 

326 

25  638  000,00 

50  387  000,00 

76  025  000,00 

(v)  - Pinanc  lamento  de  rr.  Aqui  nas  0 

implementos  agrícolas  às  Co 

operativas  ..*••«.. 

6 

24 

67  310  253,35 

142  379  308,00 

209  639  561,35 

(Vil)  - Reforço  do  capital  de  giro 

de  Cooperativas  

8 

27 

113  869  000.00 

244  237  000.00 

358  106  000.00 

S 0 M A 

56 

377 

206  817  253.35 

437  003  308,00 

643-  820  561,35 

IKWÍSTKIA 

(z)  - FusÕes,  inoorporaçõo  0 relc 

çalizaçõos  de  usinas.*.»,,. 

22 

9 

929  092  000,00 

477  243  900,00 

1 4o6  335  900,0* 

(ill)  - Hoçquipamonto  de  usinas  • • • 

39 

51 

1 025  723  427,00 

1 358  767  630,00 

2 384  491  057,00 

(vi)  - Roforço  do  capital  da  gire 

do  Cpoperativas  .... 

u 

14 

346  774  000.00 

354  394  000.00 

701  168  000.00 

SOMA ***.. 

63 

74 

2 301  589  427,00 

2 190  405  530,00 

4 491  994  957,0* 

GRANDE  TOTAL 

121 

451 

2 508  406  680,35 

2 627  408  838,00 

5 135  815  518,35 

IX  — PROGRAMA  NACIONAL  DE  MELHORAMENTO  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR  — PLANALSUCAR 

Destaca-Ge,  inicialmente,  a inclusão  do  Planalsucar  no  Sistema  Se- 
torial de  Ciência  e Tecnologia  do  II  Plano  Nacional  de  Desenvolvimento, 
como  o foi  no  primeiro,  desde  quando  tem  sido  reconhecida  oficialmen- 
te a importância  do  órgão  no  desenvolvimento  da  lavoura  canavieira  do 
País. 

Consolidando  posições  já  definidas  nos  seus  objetivos,  0 Planalsu- 
car teve,  em  1974,  como  principais  atividades: 

Convênios  firmados  com  os  Departamentos  de  Fitopatologia  e de 
Física  e Meteorologia  da  Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de  Quei- 
roz”; com  o Instituto  de  Pesquisas  Espaciais  e com  a Universidade  Fe- 
deral Rural  de  Pernambuco.  Tais  Convênios  permitem  ao  Planalsucar 
receber  das  instituições  citadas  as  informações  para  as  pesquisas  de 
adaptação  da  tecnologia  a que  se  dedica,  em  troca  das  notícias  sobre 
os  resultados  dos  seus  próprios  trabalhos. 

Também  foi  firmado  Convênio  com  a Comissão  Executiva  de  Defe- 
sa Sanitária  da  Lavoura  Canavieira  de  Pernambuco  (CODECAP),  objeti- 
vando uma  colaboração  decisiva  do  problema  da  cigarrinha  no  nordeste. 

Estão  em  execução  os  seguintes  Projetos  de  Pesquisa: 

Coordenadorla  N.°  de  Projetos 

Regional  Sul  31 

Regional  Nordeste  16 

Regional  Norte  9 

Regional  Leste  9 


Total 
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Departamento  de  Melhoramento 

N.°  de  Projetos 

Seções  de  Genética  

8 

Seções  de  Fitopatologia 

21 

Seções  de  Entomologia  

10 

Total  1 

39 

Departamento  de  Agronomia 

N°  de  Projetos 

8 
13 
2 
3 

Total  2 26 

Total  Geral  (1+2) 65 

Para  1975,  estão  programados  os  seguintes  Projetos  de  Pesquisa: 

Cordenadorias  N.°  de  Projetos 

43 
28 


21 

1 

1 


Regional  Sul  

Regional  Nordeste  . 

Regional  No  te 

Regional  Leste  

Estadual  da  Bahia  . 
Estadual  de  Sergipe 


Seções  de  Nutrição  e Fertilidade 

Seções  de  Operações  Agrícolas  

Seções  de  Irrigação  e Agroclimatologia 
Seções  de  Sasarimetria  


Departamento  de  Melhoramento  N.°  de  Projetos 

Seção  de  Genética  19 

Seção  de  Fitopatologia 31 

Seção  de  Entomologia  13 

Total  1 63 

Departamento  de  Agronomia  N.°  de  Projetos 

Seção  de  Nutrição  e Fertilidade  12 

Seção  de  Operações  Agrícolas  26 

Seção  de  Agroclimatologia  e Irrigação  5 

Seção  de  Sacarimetria  6 

1 

Seção  de  Extensão  Canavieira 

Total  . 2 50 

Total  Geral  (1+2) 113 


■ 
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Os  Projetos  de  Pesquisa  estão  estruturados  em  dois  campos,  a sa- 
ber: de  melhoramento,  contendo  áreas  de  genética,  fitopatologia  e ento- 
mologia; de  agronomia,  contendo  as  áreas  de  nutrição  e fertilidade,  agro- 
climatologia  e irrigagão,  e operações  agrícolas.  Sobre  esses  aspectos  o 
Planalsucar  fez  realizar  os  seguintes  "Encontros”. 


i 

Local  . 

Período 

Participantes 

Assunto 

Rio  (GB) 

4 a 7/2 

Técnico  do 

Planausucar 

Genética 

Piracicaba 

19  a 23/8 

Consultores 

Projeto  de 

Internacionais 

Pesquisa 

Rio  (GB) 

30/9  a 4/10 

Técnico  do 

i . 

Planausucar 

Entomologia 

No  campo  da  Extensão  Canavieira,  para  a dinamização  do  processo 
de  mudança  tecnológica  da  agricultura  canavieira,  o Planalsucar  progra- 
mou um  sistema  de  quatro  etapas,  os  quais  envolvem  a pesquisa  dos  co- 
nhecimentos necessários  à melhoria  da  tecnologia,  a experimentação  da 
economicamente  de  novas  técnicas  na  própria  área  de  produção,  a elabo- 
ração de  pacotes  tecnológicos  adptáve.s  aos  produtores  na  conformida- 
de de  suas  condições  sócio-econômicas  e a divulgação  massal  desses 
pacotes,  segundo  os  melhores  métodos  de  ensino  e treinamento. 

Foi  instalado  no  Planalsucar  o CENTRO  DE  ESTUDOS  ESPECIAIS, 
onde  são  estudados,  montados  e planejados  os  projetos  de  nível  mais 
geral,  visando  a solucionar  problemas  de  âmbito  nacional,  cujos  traba- 
lhos servem  de  ponto  de  partida  para  todas  as  pesquisas  executadas  nas 
várias  regiões  do  País. 

Finalmente,  Técnicos  do  Planalsucar  integraram  a delegação  que 
representou  o Brasil  no  XV  Congresso  da  Sociedade  Internacional  de 
Tecnólogos  de  Cana-de-Açúcar,  realizado  na  África  do  Sul,  no  período  de 
18/6  a 3/7/74.  Como  testemunho  da  eficiente  participação  da  delegação 
brasileira  no  Conclave,  basta  citar  que  o próximo  Congresso  da  mesma 
Entidade  será  real.zado  no  Brasil,  no  ano  de  1977. 


X — RECUPERAÇÃO  DE  ÁREAS  AGRÍCOLAS 

Continuaram  em  vigor,  no  ano  de  1974,  os  seguintes  Convênios  do 
IAA  com  o DNOS,  para  a execução  de  obras  de  drenagem,  irrigação,  re- 
gula'ização  de  cursos  de  água,  defesas  contra  inundações,  etc.,  objeti- 
vando a recuperação  de  áreas  agrícolas  em  zonas  eminentemente  cana- 
vieiras. 

Brasil  Açucareiro 
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CONVÊNIO 

Duração 

(ano) 

Vafor  global 
(Cr$) 

Valor  Já  aplicado 
(Cr$) 

Goitacazes  - RJ 

4 

16  000  000,00 

16  000  000,00 

Santa  Catarina 

4 

2 800  000,00 

1 750  000,00 

Ceará  Mirim  - RN 

4 

5 000  000,00 

2 500  000,00 

Itapemirim  - ES 

4 

6 000  000,00 

2 800000,00 

Total: 

29  800  000,00 

23  050  000,00 

XI  — ASSISTÊNCIA  SOCIAL 

Por  intermédio  das  Entidades  de  Classe,  o IAA,  no  exercício  de  1974, 
quase  triplicou,  em  relação  ao  de  1973,  a aplicação  de  recursos  em  assis- 
tência aos  trabalhadores  rurais  e industriais,  quer  na  construção  e am- 
pliação de  hospitais  e ambulatórios,  quer  no  fornecimento  de  equipamen- 
tos hospitalares  e medicamentos,  como  abaixo  se  vê: 


Modalidade  de  Assistência 

. 

Recursos  Aplicados 

1 973 

1974 

Construção  e amplicação  de  hos- 
pitais e ambulatórios 

2 058  654  51 

3 351  330  00 

Fornecimento  de  equipamentos 
hospitalares 

Fornecimento  de  medicamentos 
Outros  auxílios 

751  699  79 
321  744  22 
750  000  00 

4115  533  89 
913  442  20 
850  000  00 

Soma 

3 882  098  52 

9 230  306  09 

É de  se  notar  que,  além  dessa  assrtência  direta  prestada  pelo  IAA, 
as  usinas  e destilarias  estão  obrigadas  legalmente  à aplicação  de  1% 
sobre  o preço  do  açúcar  e 2%  sobre  o valor  das  vendas  de  álcool,  em 
assistência  social  aos  seus  trabalhadores  rurais  e da  indústria,  sob  con- 
trole e fiscalização  do  IAA. 

CONCLUSÃO 

Em  ano  agrícola  de  condições  climáticas  adversas,  conseguiu  a 
agroindústria  canavieira  apresentar  resultados  altamente  positivos  em 
suas  atividades,  demonstrando,  assim,  a solidez  de  sua  infra-estrutura. 
Não  há  como  negar  a influência  das  circunstâncias  ocasionais  do  mer- 
cado externo  para  o êxito  alcançado.  Mas  tais  circunstâncias  a nada 
aproveitariam,  não  estivesse  o setor  devidamente  preparado  para  usu- 
fluí-las. 
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À IKRIGAÇAO  POR  ASPERSÃO 
NA  CULTURA  DA 
CANA-DE-AÇÚCAR  ♦♦ 


J.  A.  GENTIL  C.  SOUSA  * ** 


I — INTRODUÇÃO 

A Cultura  da  Cana-de-Açúcar  poderá  ser  Irrigada  por  quatro  sistemas 
diferentes: 

— Sulcos  de  infiltração 

— Aspersão 

— Irrigação  subterrânea  e 

— Gotejamento 

A aspersão  é um  sistema  que  apresenta  uma  série  de  vantagens  sobre 
os  demais.  Ele  possibilita  a aplicação  de  água  em  quantidades  certas  e de 
maneira  rápida  e uniforme.  Permite,  inclusive,  o uso  de  mão-de-obra  não 
especializada,  encarregada  apenas  de  realizar  a mudança  da  tubulação 
para  uma  nova  posição.  Desde  a descoberta  dos  tubos  de  alumínio,  esse 
sistema  portátil  de  irrigação  vem  ganhando  um  progressivo  incremento, 
tornando-se  mais  econômico  em  termos  de  custo  de  mão-de-obra.  Atual- 
mente existe  uma  quantidade  bem  variada  de  peças  para  aspergir,  além 
dos  aspersores  comuns,  como  vaporizadores  adaptados  a diferentes  va- 
zões de  água,  canos  perfurados  e outros  tipos  para  áreas  menores.  Mais 
recentemente  novos  equipamentos  de  aspersão  foram  desenvolvidos,  como 
“centopeias”  (barra  circular  com  vários  aspersores)  barra  fixa  com  diver- 
sos aspersores  sobre  carreta  e,  ultimamente,  os  “self-propelers”,  que  são 
conjuntos  montados  sobre  carretas  de  auto-propulsão  por  força  hidráulica, 
que  podem  funcionar  o dia  todo,  atravessando  o campo,  em  um  sentido, 
sem  auxílio  do  homem. 

Há,  ainda,  conjuntos  de  aspersão  fixos  ou  semi-fixos  para  determinada 
área,  não  necessitando  a locomoção  de  tubulação  para  novas  posições. 
No  caso  da  cana,  esse  equipamento  é colocado  em  canteiro  de  multipli- 
cação de  novas  variedades  ou  viveiros  primários,  que  serão  utilizados 
como  ponto  de  partida  para  a fundação  de  novas  áreas.  Ou,  quando  se 
conjuga  um  sistema  de  adubação  através  a irrigação  por  aspersão. 

O custo  inicial  da  implantação  desse  sistema  é dispendioso,  principal- 
mente  em  relação  ao  sistema  de  infiltração.  Assim,  poderá  ser  adotado  em 
solos  irregulares  ou  em  declive,  em  terrenos  com  problemas  especiais, 


* Eng9  Agr<?  Chefe  da  Estação  Experimental  de  Cana  de  Araras  e Coordenador  Regional- 
Sul  do  PLANALSUCAR. 

**  Trabalho  apresentado  no  Curso  de  Pós-Graduação  da  ESALQ  — 4SP. 
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em  solos  arenosos  ou  de  textura  com  infiltração  rápida.  No  uso  da  água 
pelo  sistema  de  infiltração,  a quantidade  perdida  por  drenagem  é muito 
grande.  Além  disso,  exige  uma  sistematização  completa  do  terreno,  sendo 
a água  distribuída  na  própria  linha  de  plantio  da  cana,  nos  primeiros  está- 
gios de  desenvolvimento,  ou  em  sulcos  abertos  nas  entrelinhas  da  cana, 
quando  adulta,  ou  soqueiras.  É um  sistema  que  exige  solo  quase  plano,  ou 
de  boa  conformação. 

Projetos  de  irrigação  por  aspersão  são  encontrados  em  funciona- 
mento em  quase  todas  as  áreas  canavieiras  do  globo.  O Havai  é a região 
que  apresenta  maior  número  de  equipamentos  de  diferentes  tipos.  Embora 
haja  apenas  810  hectares  irrigados  por  aspersão,  há  uma  tendência  para 
aumentar  essa  área,  por  dois  motivos  principais:  economia  da  mão-de-pbra 
usada  no  sistema  de  irrigação  por  infiltração  e,  necessidade  de  diminuir 
o grande  volume  de  água  utilizado  nesse  sistema.  Com  o advento  do  sis- 
tema por  gotejamento,  o avanço  esperado  para  a aspersão  tem  sido  menor. 
Mesmo  assim,  esse  novo  sistema  é de  uso  limitado.  As  áreas  irrigadas 
produzem  em  média  30  t de  açúcar/ha  e as  não  irrigadas  em  torno  de  21 1. 

Com  relação  à Austrália,  a área  com  baixa  pluviosidade  localiza-se 
na  costa  leste,  onde  chove  apenas  1.100  mm,  insuficientes  para  a cultura. 
Metade  da  área  canavieira  da  Austrália  é irrigada,  apresentando  cerca  de 
100.000  ha.  Desse  total,  50%,  ou  50.000  ha  são  irrigados  por  aspersão. 
A África  do  Sul  também  possui  canaviais  situados  em  áreas  onde  a irriga- 
ção suplementar  é indispensável,  representando  sensível  aumento  na  pro- 
dução de  açúcar,  sendo  o sistema  por  aspersão  o preferido,  devido  a topo- 
grafia irregular  predominante.  Outras  áreas  onde  a cultura  é instalada  em 
bases  adiantadas,  como  a Ilha  de  Maurícia  e a Flórida,  possuem  também 
o sistema  por  aspersão  em  funcionamento. 

2 — NECESSIDADE  DE  AGUA  PELA  CULTURA  DA  CANA 

A cultura  da  cana-de-açúcar  é exigente  em  água.  Um  colmo  completo 
se  compõe  de  70  a 75%  de  parte  líquida  e 25  a 30%  de  sólida. 

Segundo  Kamerling,  um  colmo  com  folhas  transpira  de  210  a 1.000 
cc/dia.  Para  Kuijper,  essa  transpiração  oscila  entre  200  a 600  cc/dia. 

Para  cada  250  partes  de  água  absorvida,  apenas  uma  parte  é retida  à 
matéria  seca,  sendo  a restante  perdida. 

Dada  a grande  superfície  foliar  da  cana,  sabe-se  que,  para  a formação 
de  1 kg  de  açúcar,  a cultura  perde  em  média  de  900  a 920  kg  de  água. 

No  Brasil  não  dispomos  de  dados  concretos  a respeito  da  necessidade 
de  água  na  cultura  da  cana.  Mas  podemos  estimar  a evapotranspiração  em 
torno  de  3 a 4 mm/dia. 

Nas  últimas  pesquisas  os  progressos  obtidos  possibilitaram  maior  am- 
pliação do  conhecimento  das  relações  Planta,  Solo  e Ambiente  (Clima). 
Assim,  conhecendo-se  o consumo  da  água  pela  planta,  a parte  retida  pelo 
solo  ou  perdida  por  drenagem,  bem  como  a percentagem  evaporada, 
determina-se  com  facilidade  a quantidade  de  água  a aplicar  e os  intervalos 
entre  as  regas.  Esse  conhecimento  mais  preciso  da  quantidade  de  água 
que  está  imediatamente  disponível  para  a planta  na  zona  de  enraizamento, 
em  diferentes  condições  de  solo  e,  nas  diversas  etapas  de  desenvolvimento 
da  cana,  permite  fornecer  uma  umidade  ideal  ao  desenvolvimento  das  cul- 
turas e conseqüentemente  a obtenção  de  melhores  resultados  econômicos 
nas  produções.  Logicamente  o uso  da  água  está  em  função  do  clima,  cul- 
tura, etapa  de  desenvolvimento,  solo  e das  práticas  culturais.  O estudo 
desses  fatores  em  conjunto,  aliados  às  facilidades  técnicas  de  distribuição 
de  água  através  um  conjunto  bem  projetado  para  a área,  possibilitará  o 
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uso  mais  eficiente  do  solo  e da  água  consumida,  revertendo  em  maiores 
lucros  para  a cultura  da  cana. 

Segundo  A.  C.  Barnes,  a irrigação  da  cana  por  aspersão  favorece  a 
formação  de  um  microclima  com  a umidade  envolvendo  uniformemente 
toda  a touceira,  permanecendo  durante  um  apreciável  período,  chegando 
em  certas  ocasiões  a paralisar  a transpiração. 

Comparativamente  ao  sistema  de  irrigação  por  sulcos  de  infiltração, 
este  cria  situações  comparáveis  às  áreas  de  clima  seco,  em  que  as  plantas 
em  crescimento  estimulam  a transpiração,  isto  é,  durante  a irrigação  e 
alguns  dias  após,  o sistema  radicular  da  planta  permanece  fortemente 
suprido  de  água,  enquanto  sua  parte  aérea  se  mantém  em  condições  de 
seca.  Elevando  rapidamente  a taxa  de  evapotranspiração,  a planta  funciona 
como  se  fosse  uma  bomba. 

Enquanto  ocorre  nenhum  ou  muito  pequeno  movimento  do  ar,  a asper- 
são molha  inteiramente  e melhor  a superfície  do  solo  do  que  os  sulcos 
de  infiltração.  Isso  assegura  o umidecimento  lento  do  terreno  até  um  nível 
de  profundidade  ideal,  antes  que  ocorram  perdas  por  erosão  laminar  ou 
percolação.  Sob  boas  condições  de  trabalho,  realiza-se  um  controle  mais 
rigoroso  da  água  a aplicar  e muito  menos  perdas  podem  ocorrer. 

3 — REVISÃO  DA  BIBLIOGRAFIA 

THOMPSON,  et  al.  (1963)  estudando  a necessidade  de  água  para  a 
cultura  da  cana  em  Natal,  verificou  haver  uma  variação  de  6,0  mm/dia  em 
janeiro  e um  mínimo  de  2,25  mm/dia  em  junho.  Foi  comprovado  que  os 
déficits  de  umidade  podem  ocorrer  em  qualquer  tempo  do  ano,  mas  quando 
ocorrem  períodos  secos  no  verão  os  prejuízos  causados  à diminuição  da 
produção  são  mais  severos.  Isso  comprova  a necessidade  das  irrigações 
suplementares. 

THOMPSON  & COLLINS  (1963),  em  6 experimentos  de  irrigação  suple- 
mentar, por  aspersão,  realizados  na  Província  de  Natal  (A.S.),  onde  reali- 
zaram 17  colheitas,  obtiveram  um  aumento  médio  de  29,6  t/ ha/ano  de 
cana,  com  14%  de  sacarose,  representando  4,32  t de  açúcar/ ha/ano  a 
maior.  A quantidade  média  da  água  suplementar  utilizada  para  produzir 
esses  aumentos  foi  de  350  mm/ano. 

CLEASBY,  citado  por  HUMBERT  (1968),  relatou  importantes  resultados 
da  irrigação  por  aspersão  em  Natal.  Referiu-se  a aumento  de  rendimentos 
de  60%  e atribuiu  à irrigação  a chave  para  o cultivo  intensivo  da  cana. 
A irrigação  por  aspersão,  com  aspersores  modernos,  leves,  de  elevada 
eficiência,  com  linhas  portáteis,  vem  sendo  usada  e incrementada  na  África 
do  Sul.  Ele  resumiu  os  requisitos  para  a irrigação  e a quantidade  de  água 
para  os  diferentes  meses  do  ano,  tendo  concluído  que  25  mm  de  uma 
irrigação  efetiva,  em  intervalos  de  12  a 15  dias,  proporciona  uma  adequada 
proteção  contra  a seca  no  inverno  e uma  cobertura  eficiente  para  promover 
o crescimento  no  verão. 

PEARSON,  citado  por  HUMBERT  (1968),  relatou  aumentos  de  rendi- 
mento em  Natal,  de  23,8%  para  a irrigação  por  sulcos  e 46,6%  para  a 
aspersão,  durante  um  período  de  10  anos.  Em  estudos  sobre  o uso  con- 
suntivo  da  água  em  tanques  de  transpiração,  ele  concluiu  que  um  micro- 
clima é formado  embaixo  da  cobertura  da  cana,  que  pode,  parcialmente, 
ser  responsável  pela  diferença  de  rendimento  entre  a irrigação  por  sulcos 
e por  aspersão. 

CAHUSAC,  citado  por  HUMBERT  (1968),  relatou  importantes  aumentos 
para  a irrigação  em  Frome,  Jamaica,  mostrando  2 campos  plantados  na 
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mesma  data,  onde  um  deles  recebeu  duas  irrigações  por  aspersão  de 
50  mm  cada,  sendo  25  mm/hora. 

HUMBERT  (1968),  afirma  que  a irrigação  por  aspersão  ó mais  efíoiente 
quando  variando  a quantidade  de  água  nos  diversos  estágios  de  cresci» 
mento  da  cana.  Na  cana  nova,  por  exemplo,  ó muito  mais  fácil  aplicar 
pequenas  quantidades  a intervalos  mais  frequentes  com  equipamento  por 
aspersão.  Na  irrigação  por  sulcos,  forçosamente  aplica-se  volumes  maiores 
de  água  e muitas  vezes  a germinação  e o stand  são  reduzidos. 

ISOBE  (1968),  em  trabalho  apresentado  no  XIII  Congresso  da  I.S.S.C.T., 
informa  que  mais  da  metade  da  área  canavieira  do  Havai  depende  da  irri- 
gação para  ser  uma  cultura  rendosa.  Ela  torna  possível  a produção  de  2 
terços  da  área  de  baixa  pluviosidade,  representando  o uso  eficiente  da 
água  uma  tremenda  economia  no  valor  da  produção  de  açúcar. 

THOMPSON  (1970),  estudando  em  Natal  — A.S.,  9 diferentes  con- 
dições em  que  se  fazia  indispensável  a irrigação,  optou  em  8 delas  pela 
irrigação  por  aspersão,  tendo  afirmado  não  haver  dúvida  de  que  este  sis- 
tema tem  uma  faixa  mais  ampla  de  aplicações,  e o fato  de  se  medir  facil- 
mente a quantidade  de  água,  sarda  dos  aspersores  em  determinado  tempo, 
torna-o  particularmente  atrativo  para  aqueles  que  estão  interessados  nos 
métodos  científicos  de  controle  da  irrigação. 

BARRETO  (1971),  em  trabalho  de  irrigação  conduzido  na  Estação 
Experimental  de  Cana  de  Piracicaba,  do  I.A.C.,  por  sulcos  de  infiltração, 
obteve  para  a cana-planta,  um  aumento  de  produção  de  46  t/ha  e,  de 
açúcar  de  6 t/ha.  Para  o segundo  corte  os  resultados  foram  praticamente 
os  mesmos,  ou  seja,  44,3  t/ha  de  cana  e 64  t/ha  de  açúcar. 

BRASIL  VIEIRA  (1972)  assegura  que  a irrigação  por  aspersão  vem 
se  desenvolvendo  muito  especia.mente  agora,  com  a utilização  dos  ca- 
nhões hidráulicos,  os  quais  permitem  maiores  espaçamentos  entre  asper- 
sores e entrelinhas,  diminuindo  sensivelmente  a movimentação  de  tubu- 
lações no  canavial.  A aspersão  é a irrigação  mais  eficiente,  pois  possibilita 
a aplicação  da  quantidade  de  água  realmente  necessária  à planta. 

4 — CONSIDERAÇÕES  E REQUISITOS  NECESSÁRIOS  PARA  O PLANE- 
JAMENTO DE  UM  SISTEMA  DE  IRRIGAÇÃO  POR  ASPERSÃO 

A funcionalidade  de  um  sistema  de  irrigação  por  aspersão  na  cultura 
da  Cana-de-Açúcar  se  baseia  em  3 fatores  essenciais: 

1 — planejamento  preliminar  a ser  conduzido  de  uma  maneira  tal 
que,  quando  operando,  deve  prover  uma  quantidade  de  água  necessária 
onde  seja  requerida,  em  quantidades  certas  tendo  em  vista  o solo  e as 
condições  de  crescimento  da  cultura; 

2 — refere-se  à instalação  do  equipamento  necessário  que  inclui  o 
projeto  do  bombeamento  a tubulação  principal  e secundárias,  conexões, 
válvulas  de  distribuição,  válvulas  de  linha  extensão  e aspersores  propria- 
mente ditos,  com  vazão  e área  de  cobertura  pré-determinadas,  enfim,  todos 
os  requisitos  mecânicos  que  assegurem  um  uso  eficiente  da  água; 

3 — este  último  item  refere-se  ao  esquema  de  operação  após  a sua 
instalação.  Cada  um  desses  itens  deve  ser  colocado  no  seu  devido  lugar, 
no  plano  global,  e as  considerações  precisam  ser  estudadas  em  detalhes 
antes  do  trabalho  iniciado. 

No  estudo  inicial  do  planejamento,  duas  condições  podem  ocorrer, 
isto  é,  se  se  trata  de  um  projeto  para  uma  área  a ser  implantada  a cultura 
da  cana,  ou  se  a cultura  já  se  encontra  instalada  e o projeto  deve  ser 
adaptado  à área  plantada. 
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De  uma  ou  de  outra  forma,  os  seguintes  itens  essenciais  devem  ser 
levados  em  consideração: 

a)  profundidade  da  camada  superior  do  solo  e natureza  do  subsolo; 

b)  capacidade  de  campo  e uma  profundidade  pré-determinada  de  até 
70  cm; 

c)  taxa  de  Infiltração  nos  locais  da  área  a ser  molhada; 

d)  condições  de  drenagem,  profundidade  do  lençol  de  água  a vários 
períodos; 

e)  quantidade  de  água,  em  milímetros,  a ser  usada  em  cada  rega; 

f)  intervalos  de  aplicação; 

g)  qualidade  da  água  e variações  conforme  a estação  do  ano; 

h)  quantidade  mínima  de  água  disponível  na  fonte; 

i)  dados  de  pluviosidade  de  vários  anos  e médias  semanais; 

j)  força  a ser  usada  pela  bomba; 

k)  um  delineamento  da  área  a ser  irrigada  com  os  pontos  de  tomada 
de  á-tua  em  relação  ao  local  da  bomba; 

l)  condições  de  vento  por  estação,  e horário,  normalmente  ocor- 
rendo; 

m)  direção  em  que  os  ventos  normalmente  sopram  no  período  em  que 
a irrigação  deverá  ser  usada. 

Além  disso,  a quantidade  de  água  a ser  aplicada  em  milúnetros/hora, 
é da  maior  importância.  Ela  variará  com  as  condições  do  solo  e deverá  ser 
menor  que  a taxa  de  infiltração,  conforme  já  foi  experimentalmente  pré- 
determinado. 

As  relações  entre  pressão/volume,  determinam  a quantidade  total  da 
água  saída  dos  aspersores  de  bocais  de  diferentes  diâmetros,  num  deter- 
minado tempo,  sobre  os  círculos  molhados,  do  qual  dados  de  aplicação 
são  computados.  A quantidade  de  água  aspergindo  sobre  qualquer  parte 
da  área  do  círculo  é tal  que  penetra  rapidamente  no  solo  sem  provocar 
nenhum  efeito  erosivo. 

A irrigação  por  aspersão  favorece  grandemente  a cultura  da  cana, 
quando: 

1 — os  solos  são  bastante  porosos  a ponto  de  não  se  poder  usar  a 
irrigação  por  sulcos; 

2 — quando  os  solos  são  bastante  rasos  impedindo  a sistematização 

do  terreno;  _ . 

3 — em  terrenos  acidentados  onde  podem  ocorrer  erosões  prejudi- 
ciais* 

4 — quando  os  custos  da  aplicação  da  água  e da  mão-de-obra  são 

âCGSSÍVGÍS*  9 

5 — quando  é imprescindível  uma  alta  eficiência  de  irrigação. 

O sistema  de  irrigação  por  aspersão  deve  ser  calculado  e projetado 
principalmente  para  aplicar  uma  quantidade  de  água  requerida  em  um 
determinado  tempo,  baseado  no  solo  e características  do  terreno.  Fatores 
incluindo  suprimento  de  água,  custos  da  força  e mão-de-obra,  necessitam 
ser  considerados  quando  se  seleciona  o melhor  equipamento  para  deter- 
minadas condições.  Projeto  alternativo  deve  ser  cogitado  para  se  chegar 
a um  estudo  mais  acurado  possível. 

5 — IRRIGAÇÃO  DE  SEEDLINGS,  VIVEIROS  E CANA-PLANTA 

Descrevemos,  abaixo,  as  irrigações  atualmente  em  uso  na  Estação 
Experimental  de  Cana-de-Açúcar  do  I.A.A.,  em  Araras,  S.P.  Quanto  mais 
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nova  a cana  mais  exigente  em  água,  requerendo  regas  mais  freqüentes. 
Assim  é que,  para  os  seedlings  ou  plântulas  nas  casas  de  vegetação  e 
adaptação,  bem  como  para  os  estaleiros  de  observação  e crescimento, 
irriga-se,  cada  vez,  5 mm  em  15  minutos,  3 vezes  ao  dia. 

Quando  os  seedlings  são  transplantados  no  campo,  nos  meses  de 
inverno,  irriga-se  duas  vezes  ao  dia,  pela  manhã  e à tarde,  30  minutos  cada 
rega  de  6 mm.  Quando  esse  plantio  é feito  nos  meses  quentes,  de  outubro 
a março,  o tempo  das  regas  é de  uma  hora,  de  11  mm  cada,  pela  manhã  e 
à tarde. 

O conjunto  de  irrigação  planejado  para  os  viveiros  e cana-planta  da 
Estação  Experimental  de  Araras,  possibilita  uma  cobertura  de  até  70  hec- 
tares, com  freqüência  de  12  a 15  dias,  fornecendo,  em  cada  posição,  35  mm 
de  altura  de  água,  com  uma  intensidade  de  11  mm/h.  O equipamento  de 
recalque  para  executar  essa  irrigação  fornece  42  L/s  com  uma  altura 
manométrica  de  150  m de  coluna  na  parte  mais  elevada  do  campo. 

O sistema  de  fornecimento  da  água  é semi-fixo,  com  3.000  m de 
tubulação  de  ferro  fundido,  subterrânea  e 7 tomadas  de  água,  sendo 
1 .000  m de  tubo  de  8”  e 2.000  m de  6”. 

O equipamento  móvel  é de  tubos  de  alumínio,  de  6”  para  a linha 
principal  e 4”  para  as  duas  linhas  secundárias.  Funcionam  10  aspersores, 
com  espaçamento  de  36  X 36  m,  cobrindo  uma  área  de  10.800  m2  em  cada 
posição,  podendo  realizar  quatro  mudanças  por  dia. 

6 — A ASPERSÃO  NA  IRRIGAÇÃO  DA  CANA-SOCA 

Após  a colheita  da  cana-planta,  permanece  no  terreno  uma  cobertura 
de  palha  consistindo  de  folhas  e pontas  de  cana,  depositadas  inclusive 
sobre  a linha  da  cana,  impossibilitando  a irrigação  do  sulco,  pois  todo  esse 
material  impediria  o caminhamento  da  água,  a não  ser  que  se  removesse 
essa  palha  ou  se  fizesse  novo  sulco  nas  entrelinhas.  Já  com  o sistema  de 
aspersão,  não  há  necessidade  de  se  mexer  na  palha,  pois  o mesmo  pro- 
porcionaria uma  distribuição  uniforme  de  água  em  toda  a área,  numa 
profundidade  desejada.  Além  disso,  a palha,  cobrindo  a superfície  do  ter- 
reno, abafaria  o nascimento  de  ervas  daninhas  e agiria  como  um  “mulch”, 
evitando  a evaporação  da  umidade  da  superfície  do  solo.  Por  outro  lado, 
a umidade  sob  a palha  ajudaria  a decomposição  da  mesma.  Na  irrigação 
por  sulcos  de  infiltração  haveria  necessidade  de  se  remover  a palha  da 
linha  da  cana,  ou,  caso  não  houvesse  mais  o sulco,  teria  que  se  abrir 
novos  sulcos  nas  entrelinhas,  implicando  em  sensíveis  mudanças  nos 
tratos  culturais. 

7 — SUSPENSÃO  DA  IRRIGAÇÃO  PARA  O AMADURECIMENTO  DA  CANA 

Dependendo  das  condições  climáticas  e do  solo,  a irrigação  deve  ser 
suspensa  entre  6 a 8 semanas  antes  do  corte  a fim  de  favorecer  o amadu- 
recimento da  cana,  permitindo  que  a mesma  elabora  um  máximo  de  açúcar 
para  ser  extraído  na  moagem. 

Deve-se  levar  em  consideração  que,  embora  se  tenha  estabelecido 
um  correto  programa  de  irrigação  anteriormente  à colheita,  a incidência 
de  chuvas  e dias  nublados  no  período  de  amadurecimento  poderá,  por- 
tanto, prorrogar  o início  do  corte. 

O processo  de  amadurecimento  da  cana  se  conduz  bem  melhor  em 
condições  de  dias  ensolarados,  baixa  umidade,  comparativamente,  noites 
frias  e tempo  seco. 
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8  — CONCLUSÃO 

Para  as  nossas  condições  de  topografia  hyeiramente  ondulada  e con- 
dições superficiais  irregulares,  surgem  problemas  para  o emprego  da  irri- 
gação por  sulcos  de  infiltração,  onde  o manejo  é dificultado,  acarretandol 
perdas  elevadas  e ainda  com  o inconveniente  da  erosão  do  solo.  Este  mé- 
todo tem  sido  preferido  devido  o investimento  de  capital  inicial  ser  bem 
menor  do  que  o sistema  por  aspersão.  Para  se  conduzir  tecnicamente  a 
água  no  sulco  de  infiltração,  há  necessidade  de  se  promover  a sistemati- 
zação do  terreno,  operação  esta  dispendiosa,  tornando,  algumas  vezes,  o 
método  tão  caro  quanto  a aspersão.  Além  disso,  nos  casos  em  que  a quan- 
tidade de  água  é limitante,  a irrigação  por  aspersão  é mais  indicada. 

A necessidade  de  água  de  uma  cultura  não  é privilégio  apenas  das 
regiões  áridas,  pois,  nas  regiões  úmidas  a irrigação  suplementar  tem  tra- 
zido reais  benefícios  para  as  culturas.  A irregularidade  na  distribuição  das 
chuvas  reforça  a necessidade  da  irrigação  da  cana  nas  nossas  condições. 
Entretanto,  para  se  emitir  uma  opinião  segura  sobre  a irrigação  no  Brasil, 
é indispensável  que  se  conduza  uma  pesquisa  a longo  prazo. 
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O FUTURO  DAS  EXPORTAÇÕES 
DE  ACÚCAR  E O PAPEL  DOS 
TERMÍNAIS  DE  EMBARQUE 


ALBERICO  TEIXEIRA  LEITE  * 


No  dia  19/11/74,  às  21  horas,  o Terminal  Açucareiro  do  Recife 
recebia  a 1 000  000?  tonelada  de  açúcar.  É um  marco  digno  de  regis- 
tro, a assinalar  o êxito  e a importância  desse  empreendimento  no  meca- 
nismo das  exportações  do  açúcar  brasileiro.  A economia  de  tempo  e de 
dinheiro  que  se  te  ,i  obtido  com  o funcionamento  do  Terminal  é algo 
impressionante.  Toda  essa  quantidade  de  açúcar  pôde  ser  embarcada 
em  1 . 000  horas  de  operação,  ou  sejam  cerca  de  41  dias  corridos  de 
trabalho.  Se  tivéssemos  que  embarcar  todo  esse  açúcar  pelo  processo 
rotineiro,  ainda  em  uso  nos  portos  de  Santos  e Maceió,  teríamos  gasto 
1.333  dias  ou,  mais  precisamente  3 anos  e 7 meses. 

Quando  figuramos  a meta  das  exportações  de  açúcar,  para  o ano 
de  1980,  em  4.500,000  toneladas  métricas,  uma  produção  global  de 
10.000  de  toneladas  compreendendo-se  que,  sem  a construção  paralela 
de  Terminais  , como  o de  Recife,  todo  nosso  planejamento  estaria  desti- 
nado a completo  fracasso  que  atingiria  fatalmente  o fluxo  dos  demais 
produtos  para  os  mercados  exteriores.  Estaríamos,  construindo  uma  loco- 
motiva sem  rodas. 

Entretanto,  isso  não  ocorrerá  porque,  graças  aos  esforços  do  Pre- 
sidente do  I.A.A.,  as  obras  do  Terminal  de  Alagoas  já  foram  iniciadas 
e se  acham  bastante  avançadas  as  providências  para  o início  das  rela- 
tivas ao  Terminal  de  Santos.  Com  Terminais  Açucareiros  nestes  3 portos, 
poderemos  armar  uma  forte  infra-estrutura  de  transporte  e armazenagem, 
que  garantirá  o êxito  da  política  de  crescimento  constante  das  exporta- 
ções de  açúcar  e sua  adequada  comercialização. 

Nesses  últimos  5 anos  nossas  exportações  de  açúcar  se  expressam 
pelos  seguintes  números,  em  valor  demerara: 

1970  — 1.129,847  Ton.  métricas 

1971  — 1.230,376  ” 

1972  — 2.637,521  ” 

1973  — 2.976,614  ” 

1974  — 2.302,262  ” 


(*)  Diretor  da  Divisão  de  Exportação  do  I.A.A. 
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No  que  toca  a distribuição  pelos  portos  de  embarques 
o seguinte,  em  toneladas  métricas. 


o quadro 


é 


Ano 


Santos  Recife  Maceió 


1970 

1971 

1972 

1973 

1974 


1 68 . 628  564 . 493  395 . 725 

299.585  563.001  363.306 

1.206.144  960.862  438974 

1.820.943  701.931  417.827 

1.294.947  597.519  340.625 


Relativamente  ao  ano  de  1974  devemos  assinalar  que  a redução 
de  café  e soja  facilitou  grandemente  os  e.r.barques  de  açúcar  pelo  porto 
de  Santos,  evitando  os  congestionamentos  de  navios  que  marcam  os 
anos  anteriores.  Contudo,  não  se  deseja  nem  se  espera  que  isso  acon- 
teça sempre. 


Apesar  de  todo  o esforço  da  Divisão  de  Exportação  para  racionalizar 
os  embarques,  adequando-os  ao  ritmo  da  produção  e as  conveniências 
da  venda,  as  repentinas  más  condições  do  tempo  ocorridas  na  área  de 
Santos,  causaram  alterações  inesperadas  no  fluxo  normal  dos  embarques 
programados.  Isso  infelizmente  continuará  a acontecer  até  que  se  tenha 
em  funcionamento  alí  um  Terminal  Açucareiro. 


O Brasil,  já  como  o 2.°  maior  exportador  mundial  de  açúcar,  não 
poderia  continuar  a assistir  o espetáculo  primitivo  e onoroso  do  corte 
de  sacos  nos  convés  dos  navios  para  embarque  do  seu  açúcar.  Por  isso 
mesmo,  a construção  dos  Terminais  Açucareiros  deverá  adquirir  ritmo 
de  urgência  e prioridade  para  que  as  metas  de  exportações  possam  ser 
plenamente  alcançadas. 
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A PESQUISA  CIENTÍFICA 
NO  DOMÍNIO  DO  DIREITO 
DA  ENERGIA 

CLARIBALTE  PASSOS  (*) 


Termo  utilizado  comumente  no  sentido  de  exprimir  força  ou  inten^ 
dade  — Energia  — integra  um  determinado  número  de  palavras  como  de 
noções  para  as  quais  não  encontramos  facilmente  uma  definição  perfei- 
ta. Todavia,  o seu  conceito  justifica  o interesse  de  todo  o estudioso  ou 
pesquisador  cingido  à moderna  evolução  da  tecnologia  no  século  XX.  E, 
como  todo  o bom  mineiro  que  se  preza,  o eminente  Professor  Walter  To- 
lenfino  Alvares,  Catedrático  de  Direito  Comercial  da  Faculdade  de  Direito 
da  Universidade  Católica  de  Minas  Gerais,  Diretor  do  Instituto  de  Direito  da 
Eletricidade  e Membro  da  “International  Nuclear  Law  Association”,  mer- 
gulhando durante  um  punhado  de  anos  na  pesquisa  desse  ramo  científico- 
-cultural,  acaba  de  editar  sob  os  auspícios  do  IDE,  sua  extraordinária  obra 
em  três  volumes,  intitulada  — “DIREITO  DA  ENERGIA”. 

Partindo,  no  primeiro  volume,  através  dos  “Delineamentos  Concei- 
tuais”, esclarece-nos  o Professor  Waiter  Alvares: 

— “Direito  da  Energia  é o ramo  da  ciência  jurídica  que  estuda  as 
relações  jurídicas  pertinentes  à disciplina  de  utilização  de  resultados  tec- 
nológicos da  energia,  com  repercussão  econômica. 

Que  é a energia?  A energia  é o estofo  do  Universo,  dirá  Chardin,  que 
ainda  ousava  afirmar  que  a energia  espiritual  e a energia  material  susten- 
tam-se mutuamente,  devendo  atuar  no  mundo  uma  única  e só  energia,  a 
ponto  da  física  já  não  saber  se  detém  uma  energia  pura,  ou  se  pelo  con- 
trário, “é  o pensamento  que  lhe  fica  nas  mãos”. 

E,  mais  adiante,  prossegue:  “Na  teoria  de  Heisenberg,  existe  uma 
substância  que  denomina  energia,  da  qual  todas  as  partículas  mais  ele- 
mentares representam  diferentes  estados  quase-estacionários,  mas  adver- 
te Heisenberg,  átomo  não  é coisa,  não  é partícula,  ao  entender  que  o áto- 
mo é o acessório  de  uma  situação  de  observação,  a qual  para  uma  análi- 
se física  do  fenômeno  propicia  um  elevado  valor  de  esclarecimento  ou  in- 
terpretação.” 

Os  diferentes  capítulos,  neste  Volume  1,  de  “Direito  da  Energia”,  fo- 
caliza dentre  outros  assuntos:  Condicionamento  Científico.  Efeitos  da  Pes- 
quisa Científica  e da  Utilização  Tecnológica.  Dimensionamento  Tecnoló- 
gico. Penetração  Cibernética.  Manifestação  Fenomênica  Jurídica.  Contf- 
nuum  Jurídico-Tecnológico.  Setorialização  Tecnológico-Económica  do  Di- 
reito da  Energia  (1?  Parte)  . 


(*)  Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO”  e Chefe  do  Serv  ço  de  Documentação  do  IAA.  — 
Da  "Associação  Brasileira  de  Relações  Púbi  cas ' (GB). 
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A água,  o frondoso  Canavial,  a fumaça 
distante  da  chaminé  da  Usina  de  açúcar 
compõem  este  quadro  que  visualiza  uma 
fonte  dos  exponenciais  recursos  ener- 
géticos utilizados  com  dinamismo  e sa- 
bedoria peio  Governo  nacional. 


Nâ  2?  Parte:  Conceito  do  Direito  da  Eletricidade.  Autonomia.  Fontes. 
Esboço  Histórico.  Objeto.  O Organismo  Elétrico. 


Vamos  encontrar,  no  Volume  II: 


— A Função  Elétrica.  Produção  de  Energia  Elétrica.  Transporte  e 
Transformação.  Distribuição  de  Energia  Elétrica.  Sujeitos.  Teoria  das  Obri- 
gações: — Princípios  Fundamentais.  Análise  Estrutural  da  Concessão.  Di- 
nâmica Funcional  da  Concessão.  Esquema  Financeiro. 

Finalmente,  no  Volume  III,  oferece-nos  o Professor  Walter  Alvares* 

Sistema  Econômico.  DesaproDriação.  Servidões.  Encampação  e Caduci- 
dade. 3.a  Parte:  DIREITO  ATÔMICO  (Direito  da  Energia  Nuclear):  Introdu- 
ção ao  Sistema  Jurídico  Nuclear.  Teoria  do  Fato  Nuclear.  Teoria  das  Ati- 
vidades Nucleares.  4?  Parte:  DIREITO  DA  ENERGIA  MINERARIA. 


— Estrutura  Jurídica  da  Energia  Minerária.  Minerais  Fósseis  e Físseis: 


Seção  1?  — Petróleo,  derivados  e gás  natural 

Seção  2?  — Carvão 

Seção  3?  — Mineral  físsil  ou  nuclear 


Na  5?  Parte:  DIREITO  DA  ENERGIA  HIDRÁULICA,  temos: 

— Disciplina  Jurídica  do  Aproveitamento  da  Força  das  Aguas. 

Seção  1?  — Embasamentos  de  setorialização 

Seção  2?  — Direito  positivo  brasileiro. 

Esta  importantíssima  obra  do  Professor  Walter  Alvares,  que  é o “Di- 
reito da  Energia”,  aparece  numa  hora  especial  dentro  do  atual  panorama 
de  desenvolvimento  da  tecnologia  nacional.  Oferecendo-nos  ensinamentos 
sumamente  preciosos,  ao  mesmo  tempo,  como  jurista  e pesquisador  emé- 
rito, dá  uma  soberba  contribuição  técnica,  histórica  e cultural  no  âmbito 
desse  atraente  e novo  ramo  de  especialização  da  Ciência  do  Direito  no 
Brasil. 

Por  outro  lado,  convoca  os  cientistas  patrícios  para  mais  detidas  pes- 
quisas numa  hora  tão  significativa,  quando  se  sucedem  com  vistas  ao  pro- 
gresso indiscutivelmente  dinâmico  as  iniciativas  e providências  do  Gover- 
no Federal,  no  sentido  do  aproveitamento  dos  nossos  abundantes  recur- 
sos energéticos  de  FURNAS.  TRÊS  MARIAS,  URUBUPUNGÁ,  BOA  ESPE- 
RANÇA, PROMISSÃO,  ITAIPU  e tantas  outras  poderosas  realizações  do 
gênero  dentro  do  País  e próximo  às  suas  fronteiras  com  outras  nações 
do  Hemisfério. 


Bhagh.  Açucareiro 
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ALVES,  Aldo.  Uso  de  herbicidas  em  cana- 
-de-açúcar. Campinas,  Secretaria  de 
Agricultura.  Coodenadoria  de  Assistên- 
cia Técnica.  Departamento  de  Orienta- 
ção Técnica,  1974.  20  p.  il. 

O combate  a erva  daninha.  As  plantas 
invasoras,  anuais,  bianuais  e perenes. 
Relação  das  principais  ervas  dan  nhas 
com  o nome  comum  e nome  científico. 
Herbicidas  recomendados  para  a cultu- 
ra da  cana-de-açúcar;  época  de  aplica- 
ção e calibraqem  do  pulverizador.  De- 
riva e volatibilidade.  Descontaminação 
de  pulverizadores.  Nome  comercial  e 
genético  dos  herbicidas  citados  no 
texto. 

BANCO  NACIONAL  DE  HABITAÇÃO,  Rio 
de  Janeiro.  Coordenadoria  Geral  do 
Fundo  de  Garantia,  reun!ndo  alguns  tra- 
çd.  F.G.T.S.,  incidência  sobre  horas  ex- 
traordinárias. Rio  de  Janeiro,  1974, 

160  p. 

Dúvidas  e interpretação  em  torno  da 
Lei  n.  5.107  de  13-09-66  que  criou  o 
Fundo  de  Garantia,  reunindo  alguns  tra- 
balhos doutrinários  elaborados  sobre  o 
assunto.  Algumas  decisões  dos  Tribu- 
nais Superiores  da  União,  incluindo  o 
entendimento  da  Coordenação  Geral 
que  sempre  adotou  segundo  o qual  o 
percentual  do  FGTS  incide  sobre  o pa- 
gamento do  adicional  de  horas  extras, 
habituais  ou  não,  visando  exclarecer 
controvérsias. 

BRASIL.  Instituto  Brasile  ro  de  Reforma 
Ag  ária.  Estatuto  da  Terra;  Lei  4 504  de 
30  de  novembro  de  1964.  Porto  Alegre, 
Instituto  de  Direito  Agrário  do  Sul  “Joa- 
quim Osório”,  1974,  53  p. 


Transcrição  de  emendas,  mensagens  e 
lei  sobre  o Estatuto  da  Terra.  Emenda 
constitucional  10  de  10-11-64.  Mensa- 
gem 33  de  1964  (C.N.)  e lei  4.504  de 
30-11-64  (Estatuto  da  Terra). 

SÃO  PAULO.  Secretaria  de  Agricultura. 
Diretrizes  básicas  de  ação,  relativas  â 
conservação  do  solo.  São  Paulo,  1973. 
19  p. 

A conservação  do  solo  incluído  entre  os 
programas  prioritários.  Medidas  reco- 
mendadas para  enfrentar  os  problemas 
surgidos  em  decorrência  do  uso  da  ter- 
ra. As  práticas  conservacionistas.  Ex- 
pansão da  área  conservada  no  Estado 
de  São  Paulo.  As  campanhas  promocio- 
nais. Crédito,  expansão  da  capacidade 
de  locação  e de  construção.  Expansão 
e aprimoramento  da  Assistência  Técni- 
ca. 


ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÜCAR 

CANA-DE-AÇÜCAR;  o Brasil  na  liderança 
da  pordução.  Planejamento  P & D de- 
senvolvimento, Rio  de  Janeiro  2 (18): 
18-31,  nov.  1974. 

A cana-de-açúcar  surgindo  como  um 
dos  principais  produtos  agrícolas.  His- 
tórico da  cana-de-açúcar  no  Brasil  des- 
de os  primórdios  coloniais.  O Estado 
atual  do  setor  canavieiro  através  do 
I.A.A.  Os  planos  de  safra;  safra  1974/75. 
Comercialização  e preços  de  açúcar  di- 
vididos em  2 regiões.  O IAA  como  ele- 
mento dísciplinante  da  produção  açuca- 
reira. Financiamento  do  açúcar  através 
do  IAA.  O açúcar  das  usinas,  o melaço, 


Brasil  Açucareiro 
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a sucro-química.  O PLANALSUCAR,  ob- 
jetivos. Áreas  brasileiras  cultivadas. 
Produção  e consumo  do  Brasil.  O cres- 
cimento das  exportações  e álcool  como 
nova  fonte. 

DRUMMOND,  Octávio  Almeida.  IPEACS 
estuda  carvão  de  cana  no  R.  J.  Informa- 
tivo IPEACS,  Rio  de  Janeiro,  3 (21):  3, 
maio,  p.  3,  1974. 

O carvão  de  cana-de-açúcar  como  uma 
nova  doença  dos  canaviais  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  registrado  pela  pri- 
meira vez  em  1972.  Estudo  para  saber 
quais  as  variedades  de  cana-de-açúcar 
usadas  sem  perigo  de  serem  infestadas 
pelos  parasitas.  Trabalhos  em  São  Fide- 
les.  Testes  mais  intensivos  de  resistên- 
cia de  variedades  orientadas  pelo  IAA 
e algumas  canas  qué  podem  ser  plan- 
tadas conforme  estudo  feito  em  São 
Paulo. 

FABER,  Juan.  Modelo  para  la  simulación 
dei  balance  de  agua.  Saccharum,  Trujil- 
lo,  (1):  1-42,  1974. 

Estúdio  que  trata  de  la  simulación  dei 
balance  de  agua  como  método  alterna- 
tivo para  la  evaluación  de  los  recursos 
de  agua  de  una  zona  en  la  cual  la  cana 
de  azúcar  forma  uma  parte  significativa 
dei  plan  de  cultivo. 

Semejante  estúdio  requiere  de  la  de- 
terminación  de  las  obras  necessárias 
para  mejorar  el  suministro  dei  agua 
(construcción  de  pozos  y reservatórios), 
de  las  consecuencias  de  un  aumento  de 
la  eficiência  de  riego,  y de  extención 
óptima  de  cultivo  basándose  en  los  re- 
cursos hídricos. 

Se  comparsa  este  método  de  simula- 
ción con  el  método  tradicionalmente 
usado  em  el  Peru  y que  se  basa  en  un 
análisis  estadístico  de  las  descargas  dei 
Rio. 

Se  concluye  que,  dada  la  disponibili- 
dad  de  computadores  electrónicas,  el 
método  de  simulación  merece  la  prefe- 
rencia para  una  evaluación  de  los  re- 
cursos de  agua. 

Para  encontrar  la  solución  óptima  se 
ejecuta  la  simulación  de  diferentes  al- 
. ternativas,  variando  los  parâmetros  a 
determinar,  como  capacidad  de  pozos  y 
reservatórios  a instalar.  Además,  la  si- 
mulación puede  senalar  los  factores  que 
tienen  el  mayor  efector  sobre  el  resul- 
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tado  final  y los  que  requieren  de  inves- 
tigaciones  adicionales. 

Para  cada  mes  determina  una  distri- 
bución  de  agua,  basada  en  los  reque- 
rimientos  dei  cultivo,  disponibilidad  de 
aqua,  las  condiciones  agrohidrológicas 
al  fin  dei  mes  anterior  y los  critérios  in- 
troduciaos  para  asegurar  un  manejo 
óptimo. 

Con  el  fin  de  calcular  la  di.spon: bili- 
dad  de  agua  almacenada  en  reservató- 
rios y acuiferos,  se  calcula  las  pérdidas 
de  los  reservatórios  por  evaporación  e 
infiltración,  la  recarga  de  los  acuiferos 
y las  pérdidas  de  los  mismos. 

Las  condiciones  agrohidrológicas  al 
fin  dei  mes  se  analisan  mediante  un  es- 
quema mensual  de  riego  para  el  área 
bajo  riego,  partiendo  de  las  condiciones 
agrohidrológicas  dei  mes  anterior,  la  dis- 
tribución  de  agua  y la  evapotranspira- 
ción  potencial. 

Para  juzgar  las  condiones  de  cresci- 
miento  de  la  cana  en  el  mes  bajo  consi- 
deracion  se  util.za  el  estado  energético 
dei  agua  dei  suelo  expresado  enbares. 
Con  el  fin  de  comparar  las  diferentes  al- 
ternativas consideradas,  se  calcula,  al 
fin  de  la  simulación,  la  frequência  con 
que  ciertos  valores  dei  estado  energé- 
tico han  sido  excedidos  a través  dei  ti- 
empo  simulado. 

Se  presenta  aplicaciones  dei  modelo 
para  la  Cooperativa  Agraria  de  Produc- 
ción  Cayal  tí  Ltda.  n.  15  y para  todo  el 
valle  de  Zana. 

FANG,  K.  T.  Expemiment  of  cane  trash  dry 
cleaning  on  1973/1974  crop.  Taivian  Su - 
gar,  Taipei,  21  (4):  136-9,  July/Aug. 
1974. 

The  content  of  cane  trash.  Purpose  of 
the  experiment.  General  description  of 
the  dry  cleaning  machine-detrasher.1  Da- 
ta of  the  experiment. 

LIU,  Liu-Yang  & RODRIGUES-MARCANO. 
Efecto  de  cachaza  y cloruro  de  sodio 
sobre  infección  de  cana  de  azúcar  Thie- 
laviopsis  paradoxa  en  Puerto  Rico.  Su- 
gar y Azúcar,  New  York,  69  (11):  51-3, 
nov.  1974. 

Thielaviopsis  paradoxa  (de  Seyner)  von 
Hohn  como  agente  causador  da  prodri- 
dão  abacaxi  da  cana-de-açúcar,  obser- 
vado afetando  as  estacas  da  cana-de- 
-açúcar  em  zona  úmida  de  Porto  Rico. 
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Ocorrência,  recente  efeito  da  cachaça 
e sal  sobre  o crescimento  de  patogenia 
deste  fungo.  O emprego  da  torta  obtida 
da  subestação  de  Gurado.  Estudos  do 
efeito  da  agregação  do  solo,  sobre  cre- 
cimento  de  Micelio.  Efeito  do  cloreto  de 
sódio  sob  e infecção  e sobre  o cresci- 
mento de  M.celio  in  vitro. 

MOORE,  Martin  & KARR,  Jan.  Thick  juice 
storage.  Sugar  Journal,  New  Orleans,  37 
(5):  7-9,  Oct.  1974. 

Significant  losses  of  sucrose  were  fou- 
nd  when  thick  juice  was  stored  under 
twenty  seven  differentsets  of  conditions. 
The  losses  were  probably  due  to  micro- 
bial  activity.  Degradation  of  sucrose  in 
thick  juice  was  min  mal  when  stored  at 
69  R.D.S.,  pH  9.5  and  15°C  but  there 
was  a sligh  increase  of  color.  The  puri- 
ty  loss  calculated  under  the  best  condi- 
tions of  storage  was  0.00935  purity  poi- 
nts  per  day  of  storage.  Une  generaliza- 
tion  that  can  be  made  and  applied  in  a 
practical  manner  to  thick  juice  stored 
in  the  pH  range  of  8.5  to  9.5  .s  that  the 
higher  the  solids  content  of  the  juice, 
within  the  limits  of  saturation,  and  the 
lower  the  temperature  of  storage,  the 
lower  the  rate  of  sucrose  degradation. 

RAMIREZ  D.,  Luis  E.  et  alii.  Tamano  dei 
parcela  en  los  experimentos  de  campos 
industriales  con  cana  de  azucar.  Sac- 
charum,  Trujillo,  (1):  43-73,  1974.  Par  un 
ensayo  de  unrformídad  en  cana  de  azú- 
car,  se  estimó  el  coeficiente  de  hetero- 
geneidad  dei  suelo  “b”  de  SMITH,  apli- 
cando las  ponderaciones  indicadas  por 
HA  THERWAY  â WILLIAMS.  Se  encon- 
tró  que  los  valores  obtenidos  de  “b” 
dependen  de  las  formas  de  parcela. 

Para  tres  valores  de  b (0.10,  0.40  â 
0,70),  tamanos  de  parcelas  de  una  a 
seis  veces  la  parcela  unitaria  X (135  m2) 
â dós  probabilidades  (0.80  y 0.90),  se 
obtuvieron  tamanos  de  parcela  y núme- 
ro de  repeticiones  adecuadas  para  efec- 
tuar  experimentos  com  r tratamientos 
(r  = 4,8,12  y 16). 

La  tabla  presenta  estos  resultados 
para  varias  diferenças  significativas  en- 
tre tratamientos  (d  = 10,  15  y 20  + so- 
bre el  promedio  general  dei  experimien- 
to)  y diferentes  coeficientes  de  variabi- 
. lidad  (C.V.  = 10,  15  y 20%). 


Los  resultados  han  sido  tabulados  pa- 
ra ayudar  a lós  experimentadores  en  el 
dissennamiento  de  sus  investigaciones. 

SANG,  S.  L et  alli.  The  development  of  a 
continuous  carbonatacion  process  in  a 
cane  sugar  factory.  Taiwan  Sugar,  Tai- 
pei,  21  (4):  114-9,  July/Aug.  1974.  The 
batch  carbonation  process  is  still  widely 
used  in  the  cane  sugar  industry  today 
for  making  plantation  white  sugar,  al- 
though  this  process  is  considered  incon- 
venient  from  the  operational  standpoint 
and  reqúires  more  skilled  laborers.  Ma- 
ny  people  have  tried  to  design  a conti- 
nuous carbonation  process  especially 
for  cane  sugar  factories,  but  so  far  the 
results  of  these  endeavors  have  not  been 
successful.  The  main  difficults  is  that 
the  carbonated  cane  juice  from  the  con- 
tinous  system  usaliy  is  darker  in  color 
than  the  cane  juice  treated  by  batch 
carbonation. 

The  purpose  of  this  expêriment  is  to 
develop  a continuous  carbonát  on  Sys- 
tem for  the  cane  sugar  industry  and  to 
Show  that  this  systenYs  operation  is  not 
only  more  stabfe  and  simple  but  that  the 
color,  filterability,  and  settling  rate  of  the 
treated  juice  can  aiso  improve  to  such 
a levei  that  they  are  at  wast  no  worse 
than  the  juice  treated  by  the  batch  pro- 
cess. The  experimental  work  was  car- 
ried  out  in  the  1972-1973  crop  year  at 
Towliu  Sugar  Factory  with  a pilot  plant 
with  a capacity  of  6. 5-9.0  tons  of  mi- 
ved  juice  treated  per  hour.  The  results 
of  this  experíment  revealed  that  the  pro- 
cess met  our  requriments  and  would  be 
quite  feasible  if  applied  to  the  cabe  su- 
gar industry. 

Further  work  will  be  done  to  scale  up 
the  equipment  of  this  system  for  a facto- 
ry trial  which  will  be  made  in  the  next 
crop  year. 

VALDIVIA  V.,  Sérgio.  Influencia  de  la  edad 
de  la  cana  de  azucar  en  la  acumulación 
de  sacarosa  y elemientos  mineral.  Sac- 
charum,  Trujillo,  (1):  74-89,  1974. 

Se  realizo  un  estúdio  en  el  cultivo 
H32-8560  para  conocer  como  influye  la 
edad,  principalmente  em  la  acumula- 
ción de  sacarosa  bajo  condiciones  de 
Casa  Grande,  Peru.  A partir  de  los  334 
dias,  se  tomaron  muesfras  de  plantas 
en  cada  parcela  a intervalos  “regula- 
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res”  determinandose  características  de 
calidad  como:  pol,  brix,  reductores  y 
humedad,  deduciendose  a partir  de  es- 
tos datos  otras  características  como  fi- 
bra, pureza,  % de  azucar  recuperable  e 
índice  de  madurez.  También  se  analiza- 
ron  elemientos  minerales  como  nitroge- 
no,  fosforo,  potasio,  cálcio,  magnésio  y 
sodio. 

De  los  resultados  obtenidos  se  apre- 
cia que  ia  calidad  de  la  caria  (pol  y pu- 
reza) aumenta  hasta  llegar  a la  edad  de 
537  dias  y luego  disminuye  a los  649, 
para  voiver  aumentar  a los  807  dias,  pe- 
ro sin  llegar  (a  esta  edad)  a superar  la 
calidad  obtenida  a los  537  dias.  Por  otra 
parte,  la  concentración  de  minerales  en 
la  plant  disminuyó  con  la  excepción  dei 
sodio  que  aumentó. 

Se  concluye  que  la  cosecha  debe  rea- 
lizarse  de  acuerdo  a los  nal  sis  de  ma- 
duración  y para  las  condiciones  de  este 
experimiento  debió  realizarse  alrededor 
de  los  18  meses. 

AÇÜCAR 

Açúcar  boicotado.  A Grania,  Porto  Alegre, 
(323).  8,  dez.  1974. 

Recomedações  feita  pelos  Estados  Uni- 
dos contra  a especulação  dos  preços  do 
açúcar  feita  por  Albert  Rees  diretor  do 
Conselho  para  Estabilização  de  Preços 
e Salários,  interpretado  como  um  boico- 
te dado  o cargo  que  ocupa.  As  reser- 
vas do  Brasil  para  exportação.  A políti- 
ca do  IAA  e a disponibilidade  açuca- 
reira 

ASPECTS  de  Peconomie  sucrière  euro- 
péene  et  mondiale.  La  sucrerie  Belge, 
Bruxellas,  93  (10):  463-71,  nov.  1974. 

Le  règlement  n.  1009/67/CEE.  Entrée 
en  vigueur  du  Traité  d’adhésion  élargis- 
sant  la  communauté  européenne.  Fluc-? 
tuation  monétaire.  Crise  de  Penergia, 
negociations  pour  le  renouvellement  de 
Poccord  international  sur  le  sucre.  Pé- 
nurie  de  sucre  sur  le  pian  mondial.  Me- 
morandum  de  la  Commission  sur  Pori- 
entation  de  la  poiitique  sucrière  a Pé- 
chéance  de  la  periode  transitoire  prévue 
par  le  règlement  n.  1009/67/CEE. 

BASTOS,  Julio  de  Miranda  Intervenção  do 
domínio  econômico,  desenvolvimento  e 


comércio  exterior  do  açúcar.  Jurídica» 
Rio  de  Janeiro,  19(124):  51-81,  jan./mar. 
1974. 

O dirigismo  econômico.  A constituição 
de  1937.  O corporativismo  canavieiro  e 
sindicalismo.  O Estado  Novo  e o desas- 
tre inicial  na  agroindústria  mandioquei- 
ra  em  função  do  comércio  exterior.  A 
criação  do  IAA  e resoluções  com  preço 
de  cana-de-açúcar  e seus  produtos  in- 
dustrializados. Pesagem  da  matéria-pri- 
ma e rendimento  industrial,  conversa- 
ções, custos  agrícolas  e industriais. 
Desconto  no  teor  da  sacarose.  Tecnolo- 
gia em  prol  do  desenvolvimento.  Esta- 
ções experimentais  da  cana-de-açúcar. 
PLANALSUCAR  e o Plano  Nacional  de 
Desenvolvimento.  Relatório  do  IAA  em 
1972  publicado  no  Brasil  Açucareiro,  a 
posição  do  Brasil  no  Acordo  Internacio- 
nal do  Açúcar.  O fundo  especial  de  ex- 
portação. 

BRASIL,  açúcar.  A Lavoura,  Rio  de  Janei- 
ro, 77  (6):  43,  nov./ dez.  1974. 

As  vendas  efetivas  do  açúcar  brasileiro 
para  o exterior,  englobando  os  tipos  de 
açúcar  demerara  e branco.  As  tonela- 
das destinadas  ao  mercado  norte-ame- 
ricano e mercado  livre  mundial.  Progra- 
ma voltado  para  a construção  de  termi- 
nais no  Brasil.  O IAA  e o estudo  para 
a construção  de  uma  terminal  em  São 
Paulo. 

CHEN,  C.  H.  A study  on  improvement  of 
continuous  crystaliizer.  Taiwan  Sugar, 
Taipei,  21  (4):  140-2,  July/Aug.  1974. 
Arrangement  and  operation  of  continu- 
ous cristalPzer.  Advantages  and  disa- 
vantages  of  the  continuous  crystaliizer. 
Criteria  of  judment  on  the  design  of  the 
continuous  crystaliizer.  L/D  value  and 
function  of  the  baffle  plate.  Analysis  and 
determination  of  the  extend  of  dead  cor- 
ner  and  of  degree  of  massecuite  míxing. 
Receiver  and  stable  State. 

CHEN,  Hung-Yao.  TSC’S  Kaohsiung  Har- 
bour  Terminal.  Taiwan  Sugar , Taipe’,  21 
(4):  106-13,  July/Aug.  1974. 

Location  of  terminal.  Annual  amount  of 
cargoes.  Features  and  main  facilities  pf 
the  terminal  project.  Laout  of  terminal. 
Piers  and  Berth.  Bulk  sugar  storage 
handling.  Bulk  grain  storage  and  han- 
dling.  Central  control  system.  Traveiling 
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toader/unloader.  Bag  sugar  faciiities. 
Future  extension  plan. 

CHEN,  Y.  L.  An  experimental  report  on  the 
stainless  stell  tube  type  filter.  Taiwan 
Sugar,  Taipei,  21  (4):  125-30,  July/Aug. 
1974. 

Taiwan  Sugar  Corporation  and  the  pla- 
te-and-frame  filter  press  for  filtration  of 
cane  juice  in  íts  carbonatation  process 
sugar  factories.  Design  and  fabrication. 
Specificat.ons  of  the  tube  filter  for  the 
experiment.  Operation  of  the  tube  type 
fílte*. 

EXPORTAÇÃO  de  açúcar  de  cana,  em  es- 
tado sólido,  segundo  os  países  de  des- 
tino e portos  de  procedência;  out/dez. 
1972-73.  Boletim  do  comércio  exterior, 
Brasília,  5 (4):  27;  55;  101,  1974. 
Estatística  de  exportação  de  açúcar  do 
Brasil  nos  meses  de  outubro  a dezem- 
bro de  1972/73,  com  especificação  dos 
países  de  destino  e valor  a bordo  no 
Brasil. 

GROWTH  of  the  sugar  industry  in  China. 
Australian  Sugar  Journal , Brisbane,  66 
6):  322-4,  Sep.  1974. 

Sugar  industry  in  China.  Total  sugar 
production.  Expansion  of  cane  and  beet. 
Expanded  factory  capacíty  and  role  in 
world  sugar  trade. 

KUO,  P.  F.  Special  quality  granulate 
(SQG)  from  plantation  white  sugar.  Tai- 
wan Sugar,  Taipei,  21  (4):  131-5,  July/ 
/Aug.  1974. 

The  production  of  plantation  white  su- 
gar. The  superior  white  sugar  crystal 
use  din  talin  Mill.  Flow  díagram  of  SQG 
manufacturing.  A brief  description  of 
the  process. 

MACHARDY,  Earle  T.  Mercancia  de  azú- 
car  para  entrega  futura  en  un  mercado 
competitivo.  Sugar  y Azucar,  New  York, 
69  (11):  39-40,  nov.  1974. 

O aumento  do  preço  do  açúcar.  O 
"Hedger”  e as  garantias  de  preços  al- 
tos. Os  contratos  de  futuros  açúcar,  as 
estipulações  do  contrato,  os  especula- 
dores, as  entregas  e variações  de  pre- 
ços. 

SANG,  S.  L.  et  alii.  A study  on  sugar  ash 
for  the  improvement  of  plantation  white 


sugar  quality.  Taiwan  Sugar,  Taipei,  21 
(4):  121-4,  July/Aug.  1974. 

Plantation  white  sugar  is  still  widely 
produced  by  the  carbonation  process  in 
cane  growing  areas  because  of  its  low 
cost.  However,  its  sugar  qualities,  such 
as  color  value  and  ash  content,  are  not 
as  good  as  refined  sugar.  The  purpose 
of  th.s  experiment  was  to  study  various 
means  of  improving  the  ash  content  of 
plantation  white  sugar  so  that  the  ma- 
nufacturing cost  could  be  maintained 
at  a levei  comparable  to  that  of  refined 
sugar. 

The  experiment  work  was  carried  out 
In  our  laboratory  at  Taiwan  Sugar  Re- 
search Institutte  during  the  1970-1972 
crop  years.  Ash  constituents  of  juice, 
syrup  and  sugar  which  were  sampled 
throughout  the  whole  process,  were 
analyzed  and  studied.  The  results  sho- 
wed  that  sugar  ash  could  be  reduced  to 
a certain  extent  provided  that  the  car- 
bonation was  well-controlled  and  the 
syrup  has.  to  be  kept  at  higher  Brix  and 
welí-filtered. 

VITON,  Albert.  La  escasez  mundial  de  azú- 
car;  los  precios  altos  pueden  p oducir 
una  expanción  significativa  — una  vista 
sobre  América  Latina.  Sugar  y azucar, 
New  York,  69  (11):  37-9,  nov.  1974. 

O problema  da  escassez  do  açúcar  mun- 
dial. Um  exame  físico  das  indústrias 
açucareiras  no  Brasil,  Colômbia,  Repú- 
blica Dominicana,  Equador,  México,  Pe- 
ru e Venezuela  realizado  nos  meses  de 
julio  e agosto  de  1974.  A produção  des- 
sas áreas  como  países  açucareiros  não 
comunistas,  seus  solos  produtivos  e a 
necessidade  de  conhecimento  técnico, 
custo  de  produção,  preço  para  o consu- 
mo local.  A comparação  do  açúcar  nos 
países  latinoamericanos  com  a Europa. 
O consumo  per  capita.  O dinamismo  do 
presidente  do  IAA  general  Álvaro  Tava- 
res Carmo  enfrentando  com  dificuldade 
a política  de  desenvolvimento.  A contri- 
buição dos  líderes  açucareiros  da  Amé- 
rica Latina.  O baixo  nível  de  preço  co- 
mo problema  da  indúst  ia  Latinoameri- 
cana.  O potencial  do  Vale  de  São  Fran- 
cisco e sua  utilização. 

ZIEGLER,  John  G.  Sugar  boiling;  some 
facts  & some  fancies.  Sugar  Journal, 
New  Orleans,  37  (5):  16-21,  Oct.  1974. 
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Sugar  boiling.  Supersaturation.  Facts  of 
fancies.  The  impossible  dream.  Uniform 
grain  size.  Pan  circulation  and  fighting 
the  odds. 


ARTIGOS  DIVERSOS 

AMORIM,  H.  V.  et  alii.  Chemistry  of  brasi- 
I an  green  coffee  and  the  quality  of  the 
beverage  I.  Carbohyd  rates.  Turrialba 
revista  interamericana  de  ciências  agrí- 
colas, Turrialba,  24  (2):  214-21,  abr./jun. 
1974. 

Vinte  e quatro  amostras  de  café  bene- 
ficiado sendo  que  6 de  qualidade  Mo- 
le, 6 Dura,  6 Riada  e 6 Rio  foram  anali- 
sadas para  ácido  clorogênico  total  e 
seus  isômeros,  fenóis  totais  em  água  e 
metano  e fenóis  h drolizáveis. 

O teor  de  ácido  clorogênico  total  foi 
menor  estatisticamente  no  café  Mole. 
Os  isômeros  não  apresentaram  diferen- 
ças entre  os  cafés  estudados,  assim  co- 
mo os  fenóis  totais  solúveis  em  água  e 
metanol. 

Os  fenóis  hidrolizáveis  apresentaram- 
-se  em  menor  quantidade  no  café  Rio, 
aparentemente  demonstrando  que  estes 
foram  oxidados  devido  as  más  condi- 
ções de  colheita  e processamento. 

O menor  teor  de  ácido  clorogênico 
encontrado  nos  melhores  cafés  não  po- 
dem explicar  sozinho  esta  característi- 
ca organoléptica,  porque  em  alguns  ca- 
fés Moles  foram  encontrados  teores  se- 
melhantes aos  do  café  Rio. 

HAWLEY,  H.  B.  Amino  acid,  peptide,  pro- 
tein  and  isomerised  glucose  sweeteners 
some  observations.  La  sucrerie  Belge, 
Bruxellas,  93  (10):  455-9,  nov.  1974. 

L’auteur  passe  en  revue  les  récents 
édulcorants  signalés  dans  la  Iittérature: 
ac  des  aminés  et  peptides  en  particulier 
les  esters  d’acide  aspartylphenylalanine; 
trotéines,  en  particular  la  Miraculine,  la 
Monelline  et  la  Thaumatine;  sirop  de 
piucose  isomérisé.  II  fait  le  point  sur 
1’etat  acttuel  de  développement  de  ces 
divers  produits  et  termine  par  quelquer 
replexions  personelles  sur  leur  signifi- 
cation  potentielle  pour  1’industrie  su- 
crière. 


STUDIES  on  the  Shoot  borer  Hypsipyla 
grandella  (Zeller)  Lep.,  Pyralidae)  XXV. 
Hexamermis  almicans  (Síebold)  (Nema- 
toda)  Mermithidae  a parasite  of  the  lar-' 
va.  Tur.ialba,  revista  interamericana  de 
cieêcias  agrícolas,  Turrialba,  24  (2): 
222-6,  abr./jun.  1974. 

Se  registra  una  nueva  asociación  para- 
sitica  entre  el  nematodo  Hexamermis  al- 
bicans  y el  parrenador  de  las  Meliáceas 
( Hypsipyla  grandella).  Entre  5 y 25  por 
ciento  de  las  larvas  dei  barrenador,  mu- 
estreadas  en  una  plantación  de  Meliá- 
ceas dei  Departamento  de  Ciências  fo- 
restales  Tropicales  dei  CATIE  en  Turri- 
alba, Costa  Rica,  murieron  deb  do  al  pa- 
rasitismo  por  el  nemátodo.  El  nível  más 
alto  de  parasitismo  se  encontro  en  la 
época  de  más  lluvia  y el  nível  más  bajo 
al  final  de  la  época  seca.  Las  laKvas  pa- 
rasitadas fueron  recolectadas  de  ramas 
de  Cedrela  spp.  y de  Swietenia  macro - 
phylla  King,  encontradas  entre  1 y 2 me- 
tros dei  suelo.  Se  incluye  una  lista  de  le- 
pidópteros  pa  asitados  por  miembros 
dei  género  Hexamermis. 

SUAREZ,  Domingo  & IGUE,  Kozen  efecto 
dei  tamano  de  granos  en  la  absorción  de 
fósforo  em  suelos  volcán.cos.  Turrialba, 
revista  interamericana  de  ciências  agrir 
colas,  Turrialba,  24  (2):  180-6,  Jun.  1974. 
The  Phosphorus  absorption  of  MCP 
(concentrated  superphosphate)  as  affec- 
ted  by  granule  size  doses  were  studièd 
in  th  ee  phosphorus  fixing  soils.  Colora- 
do ( Dystropet ) Birrisito  ( Dystrandept), 
and  Juray  (alluvial). 

Experiments  were  carried  óut  in  the 
greenhouse  using  corn  as  the  indicator 
plant  during  two  successive  cropping 
(six  plants/pot).  The  rate  of  phospho- 
rus applied  was  928.8,  1857.6  and 
2786.4  mg  of  P205/pot  and  the  granule 
size:  — 12  mesh  (0,5  mm),  9-12  mesh 
(2  mm)  6-9  mesh  (3  mm)  3-6  mesh 
(6  mm)  and  1/2  inch  (12  mm). 

The  results  showed  that  the  increase 
in  granule  diameter  was  effective  in  in- 
creas  ng  the  phosphorus  absorption  of 
the  MCP,  speçially  in  the  Colorado  soil, 
then  in  Birrisito  and  lastly,  in  Juray.  The 
larges  granules  (12  mm)  were  the  ones 
which  produces  the  greater  residual  ef- 
fect  in  the  three  soils  studied. 
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DETERMINAÇÃO  AUTORIZADA  DO  CLORE- 
TO E FOSFATO  NO  CALDO,  MELAÇO  E 
AÇÚCAR 

W.  C.  Cheng,  H.  I.  Shiue 
e H.  T.  Cheng 

Taiwan  Sugar  Research  Institute 
Tainan,  Taiwan,  República  da  China 

Métodos  automatizados  para  a determina- 
ção do  cloreto  e do  total  de  no  caldo,  no 
açúcar  e no  melaço  não  têm  sido  devidamen- 
te desenvolvidos  na  indústria  açucareira,  em- 
bora alguns  métodos  tenham  sido  aplicados 
em  outros  setores,  tais  como  aqueles  para  de- 
terminar o cloreto  na  água,  no  plasma  e na 
urina,  e fósforo  na  carne,  nos  alimentos  para 
o gado  e nos  fertilizantes.  Entretanto,  a de- 
terminação desses  aníons  se  faz  necessária  e 
importante  para  a tecnologia  açucareira  e 
para  os  pesquisadores,  já  que  os  tradicionais 
métodos  manuais  são  geralmente  complicados 
e abrangem  maior  número  de  medidas.  Via 
de  regra,  os  métodos  tomam  muito  tempo  e 
podem  apresentar  muitos  erros  analíticos. 

Neste  experimento  foram  desenvolvidos  rá- 
pidos e seguros  métodos  automatizados  ba- 
seados no  desenvolvimento  do  clorotiocinato 
férrico  corado  e do  complexo  ácido  ascórbi- 
co-molibdato-fosfato  para  determinação,  no 
Technicon  Auto-Analyzer,  do  teor  de  cloreto  e 
fosfato  respectivamente. 

Os  resultados  mostram  que  o desvio  padrão 
e o coeficiente  de  variação  dos  métodos  auto- 
matizados desenvolvidos  foram  respectiva- 
mente, 2,3  ppm  e 0,99%  com  uma  escala  de 
medição  de  0-800  ppm  para  a determinação 
do  cloreto  e 0.305-0,869  ppm  e 0,34% -063% 
com  uma  escala  abaixo  de  15  ppm  para  a 
análise  do  P205.  As  determinações  são  muito 
mais  rápidas,  jã  que  ambas  podem  ser  reali- 
zadas à razão  de  20  amostras  por  hora.  Os 
métodos  são  considerados  aceitáveis  e repro- 
duzíveis e podem  ser  aplicados  na  indústria 
açucareira. 


CONTROLE  DOS  TACHOS  DE  PRESSÃO 

R.  J.  Batterham 

J.  A.  Frew  e P.  G.  Wright 

CSIRO  Division  of  Chemical  Engine- 
ering  and  Sugar  Ressearch  Institute, 
Austrália 

O controle  de  tachos  de  pressão,  em  par- 
ticular daquele  para  volumes  de  alta  pureza, 
na  produção  do  açúcar  bruto  é analisado  à 
luz  de  informes  obtidos  de  modelos  matemá- 
ticos do  processo  e dos  critérios  operacionais 
derivados  da  teoria  de  controle  ótima  que  se 
vale  de  tais  modelos. 

São  descritas  as  técnicas  práticas  para  pôr 
em  execução  os  critérios  operacionais  ótimos. 
Aquelas  que  utilizam  dispositivos  sensoriais 
especiais,  tais  como  o refraetômetro  de  tacho 
transmissor  e um  novo  desenho  do  medidor 
de  teor  de  cristais  em  conjunto  com  um 
computador  digital  de  processo,  têm  sido  de- 
monstradas com  êxito  em  vários  tachos  gran- 
des de  açúcar  bruto. 


UM  MODELO  MATEMÁTICO  DE  CRISTALI- 
ZAÇÃO DE  TACHO  A VACUO 

P.  G.  Wright 

Sugar  Research  Institute 

Mackay  Q.  e E.  T.  White 

Chemical  Engineering  Dept. 

University  of  Queensland,  Brisbane 

A presente  monografia  mostra  os  resulta- 
dos de  um  estudo  sistemático  do  processo  de 
cristalização  de  tacho  a vácuo,  dirigido  no 
sentido  da  formulação  de  um  modelo  mate- 
mático que  possa  ser  usado  para  prognosticar 
o desempenho  do  tacho  numa  gamã  de  con- 
dições. _ . 

O trabalho  se  prende  a seleção  das  equa- 
ções de  modelos  e ao  estabelecimento  de  um 
modelo  que  preveja  a distribuição  da  massa 
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e dos  tamanhos  de  cristais  do  produto,  a par- 
tir de  dados  sobre  as  condições  iniciais  e as 
quantidades  progressivas  de  alimentação  e 
condições  operacionais.  O modelo  descreve  a 
distribuição  dos  tamanhos  dos  cristais  por  seus 
momentos  e incorpora  uma  função  de  disper- 
são de  tamanhos  para  prever  com  exatidão  o 
espalhamento  dos  tamanhos  resultantes  da 
cristalização.  Os  parâmetros  importantes  do 
modelo  foram  avaliados  de  dados  compilados 
de  um  tacho  experimental  numa  usina  de 
açúcar  bruto  de  Queensland.  Uma  breve  des- 
erição  é feita  do  emprego  de  tal  modelo  em 
simulação  do  cozimento  isolado  e continuo  de 
tachadas  de  açúcar. 


MICROESTRUTURA  DO  TECIDO  DA  CANA- 
-DE-AÇtJCAR  PARA  EXTRAÇAO  SÓLIDO- 
LÍQUIDO 

H.  J.  Delavier  * 

e R.  Shokrani  * 

* BMA,  Braunschwelg, 

e TU  Berlim  Alemanha 

* Enhlid-Sarhad  e Chardengeh  Sugar 

Co.  Teheran,  Irã 

Microscopia  eletrônica  foi  empregada  para 
examinar  tecido  de  parênquima  de  cana,  quer 
intacto  quer  tratado.  O tratamento  consistiu 
tanto  em  pressão  a 350  x 10*  N/m*  como  em 
desnaturação  térmica  a 759C.  As  fotografias  do 
microscópio  eletrônico  explorador  (aumento,  x 
2.000  a x 10.000)  oferecem  não  apenas  novas 
impressões  de  estrutura  da  parede  celular,  mas 
também  apresentam  os  poros.  Esses  poros  apa- 
recem circulares  no  tecido  intacto,  mas  tor- 
nam-se ovais  durante  a prensagem  ou  a des- 
naturação e extração.  O tamanho  dos  poros 
também  se  modifica:  duplica  depois  que  o teci- 
do é prensado  ou  desnaturado.  Embora  a téc- 
nica da  microscopia  eletrônica  desse  tecido  se- 
ja extremamente  difícil,  também  foram  feitas 
fotografias  de  transmissão  de  microscópio  ele- 
trônico. As  fotos  mostram  que  os  envoltórios 
no  interior  das  paredes  celulares  são  destruí- 
dos pelo  tratamento  de  tecido.  Os  poros  for- 
mam canais  dentro  do  tecido,  através  dos  quais 
o conteúdo  da  célula  poderia  ser  expelido  du- 
rante o processo  sólido-líquido  de  extração. 
Isso  talvez  demonstre  que  a extração  da  saca* 
rose  da  cana-de-açucar  e mais  um  mecanismo 
de  fluxo  do  que  difusão  molecular. 

CARACTERÍSTICAS  ESPECTROFOTOMÉTRI- 
CAS  INFRAVERMELHAS  DOS  CARAMELOS  E 
MELANOIDINAS 


S.  K.  D.  Agarwal, 

P.  C.  Johary 
e D.  S.  Misra 

’ National  Sugar  Institute, 

Kanpur,  índia 

Espectros  infravermelhos  de  caramelos 
e componentes  de  alto  peso  molecular  das 
xnelanoidinas  obtidas  em  diálise  foram  regis- 
trados num  espectômetro  Perkin-Elmer  521  ou 
num  modelo  137  de  duplo  feixe  infraverme- 


lho. Tanto  os  caramelos  como  as  melanoidlnas 
mostraram  acentuadas  faixas  de  absorção,  de- 
vidas a um  grupo  carbonilico  a 1.710  cm-1  e 
próximo  a este  valor,  bem  como  faixas  tauto- 
méricas  kato-enol,  na  região  1.640-1.580  cm-*, 
enquanto  as  faixas  na  região  1.300-1.150 
cm-1  foram  elas  atribuidas  a grupos  de 
ácidos  e ésteres  de  cadela  longa.  A n*m- 
loidina  mostrou  pronunciados  piques  de 
absorção  na  região  1.650-1.530  cm-1,  devi- 
dos a presença  de  aminas  primárias  por- 
tadoras de  vibrações  simples  do  tipo  N H. 

Alguns  piques  característicos  que  foram  mos- 
trados no  espectro  do  caramelo  obtido  atra- 
vés do  aquecimento  do  açúcar  não  foram  mos- 
trados pelo  caramelo  preparado  através  do 
tratamento  da  glicose  com  álcali,  o que  de- 
monstra a diferença  em  seu  comportamento. 
As  melanoidinas  foram  ainda  caracterizadas 
pelo  aparecimento  de  piques  devidos  aos  gru- 
pos -Nh  e NH2.  Os  espectros  infravermelhos 
dos  caramelos  e das  melanoidinas  são  preju- 
dicados pela  falta  de  nitidez  dos  piques,  já  que 
eles  constituem  uma  série  de  compostos  de 
alto  peso  molecular  que  são  caracterizados  por 
espectros  difusos  e pobres  para  os  grupos  fun- 
cionais. Alguns  dos  piques  fortes,  mesmo  nos 
compostos  de  alto  peso  molecular  isolados  por 
diálise,  indicaram  que  o tamanho  das  molé- 
culas nao  alterava  seu  comportamento  fun- 
cional. 


NOTAS  SOBRE  O AMIDO  DA  'CANA  B 
DETERMINAÇÃO  DO  MESMO 

E.  C.  Vignes 

Mauritius  Sugar  Industry  Research 
Institute, 

Réduit,  Mauritius 

Amido  de  cana  foi  isolado  e algumas  de 
suas  propriedades  físico-químicas  foram  com- 
paradas com  as  de  outros  amidos  comuns.  De- 
vido a muitos  fatores  variáveis,  acredita-se  que 
os  valores  publicados  na  literatura  relativos 
ao  teor  de  amido  dos  açúcares  não  são  exatos 
e a busca  de  um  melhor  método  de  análise  6 
preconizado. 


OPERAÇAO  DE  UM  DIFUSOR  SATURNB 
EM  MAURITIUS* 

J .Tursan  DTSspaignet 
e J.  F.  R.  Rivalland 

Mauritius  Sugar  Industry  Research 
Institute, 

Réduit,  Mauritius 

São  examinadas  as  dificuldades  encontra- 
das na  operação  da  Instalação  do  difusor  Sa- 
turne.  São  descritas  as  medidas  tomadas  para 
vencer  essas  dificuldades,  bem  como  outras 
visando  a melhorar  o desempenho  extrativo 
da  instalação.  São  apresentados  os  resulta- 
dos do  trabalho  experimental  realizado  a fim 
de  avaliar  o desempenho  geral  da  instalação 
moagem-difusão. 
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A EXPLOSIVA  DECOMPOSIÇÃO  DE  MASSAS 
AQUECIDAS 

D.  H.  Foster 

Sugar  Research  Institute 
Mackay,  Queensland 

Após  a aplicação  de  vapor  num  tubo  de 
passagem  numa  fase  de  bloqueio  de  tacho, 
numa  usina  australiana,  verificou-se  uma  de- 
sastrosa avaria  no  tubo,  o que  acarretou  uma 
investigação  sobre  o comportamento  das  mas- 
sas A e C e de  açúcar  rexinado,  quando  aque- 
cidas. Foram  mantidas  numa  bomba  de  600 
cc  a uma  temperatura  constante.  Na  maioria 
dos  experimentos  houve  uma  reação  exocer- 
mica  que  se  mostrou  mais  lorte  nas  massas 
impuras  e a temperaturas  mais  elevadas  da 
escala  122  a 1709C.  O periodo  de  demora  en- 
tre o início  do  aquecimento  e o início  da  rea- 
ção súbita  foi  o mínimo  em  massas  impuras 
e foi  ainda  mais  reduzido  por  temperaturas 
de  armazenagem  mais  elevadas  e maior  vo- 
lume de  massa. 

Freqüentemente  pressões  acima  de  10.000 
k foram  geradas  e mesmo  a 122?C  pressões  de 
aproximadamente  2.500  k foram  obtidas  das 
massas  A e C.  São  fornecidos  gráficos  mos- 
trando o aumento  da  pressão  e da  tempera- 
tura em  várias  condições. 

São  apresentadas  análises  dos  gases  extraí- 
dos da  bomba  resfriada.  Estes  continham 
principalmente  dióxido  de  carbono,  mas  tam- 
bém houve  sinais  de  hidrocarbonos.  É foca- 
lizada a natureza  das  reações  ocorridas. 

A QUALIDADE  FILTRANTE  DO  AÇÚCAR 
BRUTO:  MECANISMO  DA  INFLUÊNCIA  DO 
AMIDO  NA  CARBONATAÇAO 

J.  P.  Murray,  F.  M.  Runggas 
e M.  Vanis 

Sugar  Milling  Research  Institute 
University  of  Natal,  Durban 

A influência  deletéria  do  amido  sobre  a re- 
í Inabilidade  do  açúcar  bruto  pode  ser  demons- 
trada no  laboratório  medindo-se  o efeito  do 
amido  no  comportamento  da  filtragem  do  açú- 
car bruto  processado  por  carbonatação. 

A elevada  correlação  negativa  entre  o teor 
de  amido  e a filtrabilidade  é indicativa  de  um 
excepcional  relacionamento  entre  o amido  e 
a cristalização  do  carbonato  de  cálcio.  Uma 
análise  detalhada  do  mecanismo  da  interaçao 
amldo-carbonatação  revelou  que  o amido  não 
age  como  entidade  simples,  mas  na  forma  de 
seus  dois  principais  componentes. 

Amilopctina  é encontrada  dispersa  predo- 
minantemente dentro  do  agregado  de  carbo- 
nato. Este  comportamento  é interpretado  em 
termos  das  características  especiais  de  carga 
da  molécula.  Além  disso,  nessa  posição  fixa  a 
influência  da  molécula  absorvida  sobre  as 
propriedades  superficiais  do  cristal  durante  a 
reação  é estritamente  limitada:  o resultado  é 
que  a amilopectina  não  age  como  instrumen- 
to na  criação  de  grandes  dificuldades  de  fil- 
tragem. A amilose,  esta  sim,  é capaz  de  cau- 
sar má  filtrabilidade.  Sua  atividade  provém  de 
má  absorção  na  superfície  do  cristal  durante 


o curso  da  reação.  Parte  dessa  amilose  é in- 
corporada no  cristal  em  desenvolvimento,  mas 
principalmente  ela  se  acumula  na  superfície, 
muitas  vezes  em  quantidades  que  alteram 
completamente  as  características  da  superfí- 
cie do  cristal. 

_ Essa  ação  coloidal  protetora  evita  a forma- 
ção de  aglomerados,  cuja  presença  é indispen- 
sável para  uma  filtrabilidade  satisfatória. 
Alem  do  mais,  a carga  de  repulsão  entre  par- 
tículas parece  decrescer  consideravelmente: 
isso  provoca  uma  queda  na  taxa  de  filtra- 
conclusão  é que  a amilose  exerce  uma 
influencia  que  em  muito  supera  a da  amilo- 
pectina sobre  a filtrabilidade  por  carbonata- 
çao  do  açúcar  bruto. 


MODIFICAÇÃO  DO  HABITO  DA  SACAROSE  E 
DESENVOLVIMENTO  DO  CRISTAL 

G.  Mantovani, 

Carla  Alberta  Accorsi 
e G.  Vaccari 

Escola  Açucareira  “Serafino  Cevasco” 
Universidade  de  Ferrara,  Itália 

Existem  referências  na  literatura  a não- 
açúcares  que  modnicam,  em  maior  ou  menor 
grau,  o hábito  do  cristal  de  sacarose.  Alguns 
desses  não-açúcares  podem  ser  incorporados 
à configuração  dos  cristais  sacarinos;  quan- 
to a outros,-  é difícil  pressupor  sua  maneira 
de  agir. 

Grandes  monocristais  de  sacarose  foram 
preparados  de  soluções  de  açúcar  contendo 
cloreto  de  potássio  (10  g KC  1/100  g água)  e 
monocristais  de  sacarose  também  se  desen- 
volvem de  açúcar  de  barita. 

Os  monocristais  da  solução  sacarose/clore- 
to de  potássio,  como  seria  de  esperar  segun- 
do a literatura,  desenvolveram,  de  preferên- 
cia, faces  D;  mas  os  monocristais  oriundos  do 
açúcar  de  barita  deixaram  de  mostrar  dila- 
tação ao  longo  do  eixo  b,  como  informado  em 
outros  trabalhos. 

Esta  monografia  focaliza  as  dificuldades 
para  se  determinar  um  mecanismo  de  ação 
para  os  não-açúcares  se  os  resultados  apre- 
sentados na  literatura  forem  aceitos,  e levan- 
do-se  em  conta  o tipo  de  açúcar  de  barita  em- 
pregado. 

UM  ESTUDO  DO  TEOR  DE  CRISTAIS  NO 

COZIMENTO  AUTOMÁTICO  DO  AÇÚCAR 

Chien-Jan  Lu 

Taiwan  Sugar  Research  Institute, 
Tainan,  Taiwan,  República  da  China 

A bem-sucedida  aplicação  de  métodos  au- 
tomáticos de  cozimento  de  açúcar  tem  sido 
obstada  por  alguns  fatores  que  não  têm  sido 
bastante  compreendidos. 

Foi  realizada  a real  medição  do  teor  cris- 
talino e uma  relação  matemática  entre  o teor 
cristalino,  a distância  entre  cristais  e o tama- 
nho dos  cristais  foi  estabelecida.  É demons- 
trado que  durante  o cozimento  do  açúcar  a 
distância  entre  os  cristais  diminui  linearmen- 
te com  o tamanho  à medida  que  se  desenvol- 
vem os  cristais,  enquanto  que  o aumento  do 
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teor  cristalino  é proporcinal  à raiz  cúbica 
do  tamanho  do  cristal.  Antes  de  se  iniciar  o 
suprimento  de  solução  sacarina  no  tacho,  o 
espaço  dos  cristais  deve  ser  ajustado  ate  igua- 
lar-se ao  tamanho  do  cristal,  a fim  de  se 
obter  um  cozimento  normal.  Melaço  de  quali- 
dade inferior  requer  menor  distancia  entre 
os  cristais  para  manter  uma  adequada  su- 
persaturação  ao  diminuir  a circulação  devido 
ao  crescente  volume  de  massa. 

Três  métodos  convencionais  de  instrumen- 
tação são  experimentalmente  testados  e com- 
parados. O controle  de  mobilidade  que  reage 
tanto  à viscosidade  quanto  ao  teor  cristalino, 
dá  uma  melhor  idéia  do  ambiente  do  desen- 
volvimento do  açúcar  e opera  com  maior  se- 
gurança que  outros  métodos  de  controle.  Com- 
parando-se o valor  real  medido  do  teor  de 
cristais  com  o valor  calculado  pela  equação 
matemática,  pode-se  obter  um  guia  operacio- 
nal razoavelmente  preciso. 

São  apresentados  dois  exemnlos  de  um  sis- 
tema de  controle  de  mobilidade  para  o cozi- 
mento de  massa  de  categoria  inferior.  Man- 
tendo-se um  ambiente  ideal  de  desenvolvimen- 
to com  relação  à viscosidade  e ao  teor  de  cris- 
tais, um  sistema  de  controle  de  mobilidade,  en- 
volvendo reposicionamento  do  ponto  de  con- 
trole em  relação  ao  teor  de  cristais,  pode  ser 
aplicado  a todas  as  fases  de  cozimento,  seja 
o material  de  classe  baixa  ou  elevada. 

MODIFICAÇÕES  NAS  TRANSPORTADORAS 
DE  CANA  E NAS  FACAS  VISANDO  A MELHO- 
RAR A EXTRAÇÃO  EM  MONTELIMAR, 
NICARAGUA 

Rodilfo  Schaer 

•Central  de  Ingenios  y Anexos, 
Manágua,  Nicarágua 

São  focalizadas  modificações  em  transpor- 
tadoras e facas  para  melhorar  a preparação 
da  cana.  A opinião  é de  que  a preparação 
apresenta-se  hoje  em  dia  bastante  boa  para  a 
operação  do  difusor  sem  o concurso  da  moen- 
da pre-extrativa,  devendo  isso  ser  experimen- 
tado na  próxima  safra. 

São  também  examinadas  as  alterações  que 
se  verificaram  nos  equipamentos  de  desidrata- 
ção. Elas  possibilitaram  à usina  operar  com 
apenas  uma  moenda  de  desidratação. 

São  apresentados  dados  para  consumo  de 
energia,  manutenção,  custo  de  mão-de-obra  e 
eficiência  térmica  da  usina.  Os  resultados  re- 
lacionados dos  últimos  seis  anos  com  moen- 
das e os  últimos  sete  anos  com  um  difusor 
mostra  melhor  extração  e aproveitamento  com 
o difusor. 

O PAPEL  EXERCIDO  NA  COR  DO  AÇÚCAR 
POR  CORANTES  DE  PESOS  MOLECULARES 
ALTOS  E BAIXOS 

J.  C.  Tu,  A.  Kondo 
e G.  E.  Sloane 

Experiment  Station, 

Hawaii  Súgar  Planters’  Association, 
Honolulu,  Hawaii,  U.S.A. 

Este  trabalho  foi  elaborado  para  determi- 
nar a maneira  como  níveis  de  corantes  de 
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peso  molecular  alto  e baixo  mudam  quando 
o caldo  de  cana  é processado  em  açúcar  e 
quais  os  corantes  que  ficam  no  cristal  do  açú- 
car bruto.  O estudo  foi  realizado  usando-se 
cromatografia  Sephadex  G-25,  coluna  de  gel, 
e de  camadas  finas,  para  a separação  e medi- 
ção de  corantes  em  amostras  de  caldo  mistu- 
rado, caldo  clarificado,  mel  de  evaporador  e 
cristais  de  açúcar  colhidas  de  várias  usinas 
açucareiras  do  Havaí.  Os  resultados  indicam 
que  o nível  de  corante  de  alto  peso  molecular 
(MW  acima  de  5.000)  diminui  sensivelmente 
durante  a clarificação  , mas  que  esses  coran- 
tes são  ainda  os  principais  no  cristal  de  açú- 
car como  resultado  da  inclusão  preferencial 
durante  o processo  de  cozimento  do  açúcar. 
Os  níveis  de  corante  de  baixo  peso  molecular, 
por  outro  lado,  mudam  menos  durante  a cla- 
rificação e evaporação,  mas  tendem  a ser  ex- 
cluídos do  cristal  durante  a cristalização. 


UM  NOVO  RELACIONAMENTO  DE 

EXAUSTIBILIDADE  PARA  O MELAÇO 
FINAL  HAVAIANO 

T.  Moritsugu, 

B.  J.  Somera 
e G.  E.  Sloane 

Experiment  Station, 

Hawaiian  Sugar  Planters’  Association, 
Honolulu,  Hawaii,  U.S.A. 

As  tabelas  de  pureza  prevista  adotadas 
pela  indústria  açucareira  havaiana  desde  1952 
foram  revisadas  recentemente.  Testes  de  co- 
zimento de  amostras  de  melaço  final  colhidas 
no  decorrer  de  um  ano  (1969-1970)  e um  novo 
relacionamento  foi  escolhido  dentre  os  vários 
desenvolvimentos  dos  dados  de  cozimento.  . 

As  novas  equações  (uma  baseada  num  re- 
lacionamento de  cinza  de  carbonato  e a outra 
num  relacionamento  de  cinza  conductomé- 
trica)  relacionam  a pureza  e a razão  “subs- 
tâncias redutoras/cinza”  do  inexaurido  mela- 
ço final  com  a pureza  exaurida  (a  600  “poises” 
e a 509C).  Essas  equações  mostram  um  maior 
grau  de  correlação  do  que  as  antigas. 


PRODUÇÃO  NO  BRASIL  DE  AÇÚCAR 
REFINADO  AMORFO 

Francisco  M.  D.  Leão 

Cia.  União  dos  Refinadores, 

São  Paulo,  Brasil 

O açúcar  amorfo  é produzido  pela  rápida 
evaporação  de  licor  fino  em  tachos  abertos, 
seguida  por  cristalização  em  batedeiras.  To- 
dos os  sólidos  presentes  no  licor  fino,  portan- 
to, aparecem  no  açúcar  amorfo  produzido. 
Mais  de  um  milhão  de  toneladas  métricas  de 
açúcar  amorfo  refinado  são  consumidas  anual- 
mente no  Brasil  Centro-Sul.  Modernas  conquis- 
tas tecnológicas  aplicadas  a esta  velha  técni- 
ca de  refino  açucareiro  mostram  o açú- 
car amorfo  como  uma  alternativa  econômica 
para  o açúcar  granulado  de  tacho  a vácuo 
tanto  para  o consumo  direto  como  para  as 
categorias  industriais  de  açúcar  refinado. 
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CALCULO  DO  RENDIMENTO  DA  CANA  E 
A DIVISÃO  DOS  PROVENTOS  DO  AÇÚCAR 

W.  F.  Allison 

University  of  Puerto  Rico, 

College  of  Agricultural  Sciences 
Mayaguez,  Porto  Rico 


ao  peso  molecular  polimétricos,  juntamente 
com  a variação  da  composição  quimica  flo- 
culante  otima  com  potencial  de  partícula  zeta. 
Constatou-se  que  a absorção  ocorre  através 
do  grupo  acrilático  nos  copolímeros  e os  re- 
sultados experimentais  são  interpretados  sob 
este  prisma. 


A amostragem  direta  mede  a sacarose,  as 
impurezas  e o teor  de  fibra  existentes  na  cana- 
-de-açúcar.  Dessas  medições,  o rendimento  do 
lote  de  onde  foi  extraída  a amostra  pode  ser 
calculado  relacionando-se  o efeito  da  fibra  so- 
bre a eficiência  de  moagem  e avaliando-se  o 
açúcar  retido  no  melaço.  Esta  solução  para  se 
calcular  o rendimento  mostra  que  o rendi- 
mento é o pol  na  cana  menos  o pol  retido  na 
fibra  e no  melaço. 

Um  sistema  para  a divisão  de  proventos 
do  açúcar  entre  o plantador  e a usina  é suge- 
rido e são  estabelecidos  padrões  de  desempenho 
para  a usina  e padrões  de  qualidade  para  a 
cana.  Basicamente  a usina  recebe  uma  quota 
fixa  por  tonelada  de  cana,  acrescida  de  quais- 
quer penalidades  recebidas  de  entregas  abaixo 
do  padrão  e todo  o açúcar  recuperado  de  de- 
sempenho acima  do  padrão. 

O plantador  recebe  todo  o açúcar  produzi- 
do acima  da  quota  fixa  e desempenho  padrão 
da  usina  menos  as  penalidades  contra  a qua- 
lidade da  cana.  De  modo  que  cana  de  alta 
qualidade  e alto  desempenho  da  usina  são  re- 
compensados, ao  passo  que  a cana  de  baixa 
qualidade  e o mal  desempenho  da  usina  são 
penalizados. 

Outrossim,  ao  plantador  é assegurada 
a mesma  quota,  não  importando  o desempe- 
nho da  usina  ou  a usina  à qual  é entregue  a 
cana. 


PROPRIEDADES  QUÍMICAS  E FÍSICAS  DE 
PRODUTOS  DE  AÇÚCARES  PELA 
DEGRADAÇAO  DE  CORANTES 


J.  C.  Williams 
Tate  & Lyle  Ltd. 

Group  Research  & Development 
Philip  Lyle  Memorial  Research 
Laboratory, 

University  of  Reading,  Inglaterra 

A distribuição  de  tamanhos  moleculares  de 
corantes  de  degradação  do  açúcar  pode  ser 
determinada  pela  cromatografia  “gal”  Sepha- 
dex,  e pelos  moleculares  derivados  dos  infor- 
mes podem  ser  determinados  pela  assunção  de 
um  formato  molecular  adequado.  Em  soluções 
de  maior  potência  iônica,  os  corantes  assumem 
uma  configuração  helicoidal  irregular,  seme- 
lhante à dos  dextrans.  Os  pesos  moleculares 
calculados  nesta  base  coincidem  com  aqueles 
determinados  por  osmometria  de  pressão  de 
vapor.  O peso  molecular  dos  corantes  tende  a 
aumentar  com  uma  crescente  carga  molecular 
líquida.  Existe,  entretanto,  um  alastramento 
de  pesos  moleculares  dentro  de  cada  grupo 
de  corantes  da  mesma  carga  líquida. 

É debatida  a importância  dessas  proprie- 
dades para  os  processos  de  refino  do  açúcar. 


DIFUSÃO  NA  AFRICA  DO  SUL 

J.  R.  Fltz  Gerald 
e J.  P.  Lamusse 

Sugar  Milling  Research  Institute 
University  of  Natal,  Durban 

É examinado  o processo  de  difusão  da  cana- 
-de-açúcar  na  África  do  Sul. 

Os  tópicos  debatidos  abrangem  a pesquisa, 
a operação  do  difusor,  manutenção  e custos 
de  operação,  além  do  efeito  da  difusão  sobre 
o desempenho  da  casa  de  cozimento. 


ESTUDOS  MECANÍSTICOS  DA  FLOCULAÇAO 
DO  LODO  DE  CANA 


E.  Whayman 
e O.  L.  Urees 

Sugar  Research  Institute, 

Austrália 

Uma  série  de  floculantes  poliacrilamídicos 
parcialmente  hidrolisados  foi  avaliada  em  tes- 
tes isolados  de  sedimentação  em  caldo  de  cana 
misturado  com  cal.  Foi  determinada  a depen- 
dência da  taxa  de  sedimentação  com  relação 


TESTES  EM  ESCALA  INDUSTRIAL  DA 
PRODUÇÃO  DE  AÇÚCAR  EXTRAÍDO  DE 
SORGOS  DOCES  NO  MÉXICO 


Jesus  Acosta  Coeto  * 
e B.  A.  Smith  * • 

* Ingenio  La  margarita  Group, 

Vera  Cruz,  México  e 

* USDA,  ARS,  Weslaco,  Texas,  USA 

Dados  de  moagem  e processamento  são 
apresentados  de  3 testes  em  escala  fabril  nos 
quais  sorgos  doces  foram  processados  em  açú- 
car numa  usina  de  açúcar. 

A moagem  e a extração  do  suco  efetuaram- 
se  de  conformidade  com  os  métodos  adotados 
para  a cana.  Clarificações  do  suco  e do  semi- 
mel,  bem  como  a concentração  de  suco  clari- 
ficado para  semi-mel,  foram  operações  a 
baixa  temperatura  que  eliminaram  com  êxito 
o amido  sem  aglutinar  os  grânulos. 

A cristalização  e a separação  do  aconitato 
insolúvel  foram  satisfatórias,  mas,  devido  à 
falta  de  aparelhamento  adequado,  constitui- 
ram-se  mais  em  operações  isoladas  do  que 
operações  contínuas.  Chuvas_  ininterruptas 
haviam  interferido  na  maturação  de  materiais 
de  campo,  de  modo  que  somente  uma  tacha- 
da  pôde  ser  cristalizada  a partir  da  pureza  60 
Não  foram  encontradas  dificuldades  nas  ope- 
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rações  de  processamento  ou  cozimento  do 
açúcar  quando  caules  recém-colhidos  eram 
moídos,  mas  problemas  de  clarificação  surgi- 
ram quando  uma  parte  dos  materiais  de  cam- 
po foram  colhidos  dois  dias  antes  da  moagem. 


BEVXSÃO  DO  DESEMPENHO  EXTRATIVO 
DE  UM  DIFUSOR  UTILIZANDO-SE  UM 
MODELO  MATEMÁTICO 


P.  W.  Rein 

Huletts  Sugar  Limited, 

Mount  Edgecombe, 

Natal,  África  do  Sul 

É descrita  a aplicação  de  um  modelo  ma- 
temático previamente  elaborado  e testado  em 
escala  de  instalação-piloto  junto  a um  difusor 
em  escala  integral  do  tjpo  de  base  móvel.  Jun- 
tamente com  um  modelo  simplista  de  uma 
moenda  de  desidratação,  este  modelo  pode  ser 
empregado  para  prever  o desempenho  extrativo 
de  um.  difusor  como  uma  função  das  condições 
operacionais  do  difusor.  As  previsões  do  mo- 
delo são  comparadas  com  o real  desempenho 
extrativo  de  um  difusor  de  escala  integral,  al- 
cançando-se uma  coincidência  satisfatória  en- 
tre a teoria  e a prática.  Fica,  então,  demons- 
trado, através  do  emprego  deste  modelo,  como 
é a extração  influenciada  pelas  mudanças  das 
variáveis  de  processo.  Estabelece-se  o impor- 
tante efeito  do  sistema  de  escoamento  do  cal- 
do num  difusor.  Fica  constatado  que  o grau  de 
finura  do  bagaço  é a mais  importante  variável 
operacional,  e esclarecido  o efeito  de  outras 
variáveis  sobre  a extração. 


CROMATOGRAFIA  GASOSA  QUANTITATIVA 
DE  CARBOIDRATOS  NO  MELAÇO  DE  CANA 

K.  J.  Schaffler  e C.  Loker 

É descrito  um  método  especifico  e repro- 
dutível para  a determinação  de  frutose,  gli- 
cose e sacarose  no  melaço  da  cana  por  meio 
da  cromatografia  gasosa.  Devido  à sobreposi- 
ção dos  vários  anômeros  de  frutose  e glicose, 
a correta  elaboração  de  uma  mistura  sacarina 
padrão  é decisiva.  São  feitas  avaliações  da 
linearidade  de  resposta  detectiva  e da  recupe- 
ração de  padrões  adicionados  ao  melaço. 


APLICAÇAO  DE  TESTES  DIRETOS  DE 
CANA  NA  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
SUL-AFRICANA 

E.  J.  Buchanan  * 

e M.  A.  Brokensha  * 

* South  African  Cane  Growers’ 
Association  e 

* Sugar  Industry  Central  Board, 
Duban,  África  do  Sul 

Todas  as  usinas  sul-africanas  optaram 
pela  amostragem  e análise  diretas  da  cana 
como  base  para  distribuição  de  pol  na  cana 
entre  os  plantadores.  O total  de  pol  para  dis- 


tribuição é ainda  determinado  pela  compen- 
sação de  peso  na  usina. 

Esta  monografia  expõe  recentes  aperfei- 
çoamentos em  equipamentos  que  levam  à for- 
ma padrão  definitiva  de  instalação.  Consta- 
tou-se que  a antiga  e pequena  boca  de  amos- 
tragem tendia  para  um  desvio,  cerca  de  0,3 
unidades  do  pol  % cana,  em  certas  condições, 
e após  a confirmação  deste  fato  em  várias 
usinas,  uma  unidade  de  largura  total  foi  ins- 
talada como  equipamento  padrão.  As  poucas 
bocas  pequenas  restantes  serão  substituídas 
até  fins  de  1973.  Testes  dinâmicos  e estáticos 
foram  comparados  para  provar  que  a nova 
boca  de  largura  total  não  apresenta  desvio.  A 
precisão  de  amostragem  expressa  como  des- 
vio padrão  na  média  dos  pares  de  testes  foi 
de  0,26  unidades  de  pol  % cana. 

Constatou-se  que  um  amostrador  de  gar- 
ras (grab  sampler)  oferecida  precisão  seme- 
lhante, mas  foi  considerado  possuidor  de  apli- 
cação limitada  na  prática. 

Testes  nos  extratores  de  cana  de  alta  ve- 
locidade indicaram  que,  para  a extração  com- 
pleta, maiores  espaços  de  tempo  que  os  atual- 
mente adotados,  bem  como  refrigeração  a 
água,  são  necessários,  mas  isso  se  toma  anti- 
econômico quando  os  resultados  são  apenas 
para  distribuição.  Verilicou-se  que  a precisão 
da  combinação  subamostragem  manual-análi- 
se comparava-se  àquela  da  operação  de  amos- 
tragem a precisão  total  de  amostragem  e aná- 
lise equivalente  a um  desvio  padrão  de  0,33 
unidades  de  pol  % cana.  A diferença  entre  o 
total  de  pol  determinado  pela  compensação  de 
peso  na  usina  e a soma  dos  testes  diretos  é 
tabulada  e possíveis  razões  para  a mesma  são 
debatidas.  A precisão  e o desempenho  mecâ- 
nico do  equipamento  têm  sido  muito  satisfa» 
tórios. 


COMPONENTES  DO  AÇÚCAR  BRUTO  QUE 
INFLUENCIAM  O REFINO 


Frank  G.  Carpenter, 

Margaret  A.  Clarke 
e Earl  J.  Roberts 

Cane  Sugar  Refining  Research 
Project, 

Southern  Regional  Research  Center, 
New  Orleans,  Louisiana 

São  focalizados  a atual  situação  no  que 
tange  à identificação  dos  elementos  consti- 
tuintes secundários  em  açúcares  de  cana  e o 
efeito  desses  componentes  sobre  o refino.  De- 
batidos são  os  componentes  de  cinza,  inclusive 
de  metais  pesados;  mor  antes;  e competentes 
do  floco.  São  descritos  métodos  analíticos 
para  esses  componentes  secundários,  e os  re- 
sultados mostram  que  se  enquadram  na  esca- 
la ppm  em  açúcares  brutos  e bem  abaixo  de 
1 ppm  em  açúcares  refinados. 

Esses  componentes  inferiores  tornar-se-ão 
ainda  mais  importantes,  já  que  os  padrões 
para  açúcares  refinados  crescentemente  afe- 
tam tanto  os  fazendeiros  como  os  moageiros 
e refinadores. 
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PROPOSTA  PARA  A AVALIAÇAO  DA  CANA 
E DO  AÇOCAR  EM  UNIDADES  IDÊNTICAS 
EM  EFICIÊNCIA  INDUSTRIAL 
PADRONIZADA 

A van  Hengel 
Smithtech  (Pty)  Ltd. 

Durban,  África  do  Sul 
£ proposto  um  método  para  exprimir  o va- 
lor comercial  de  remessas  de  cana  em  termos 
de  um  açúcar  padrão  recuperável,  É explicado 
um  método  de  conversão  para  diferentes  ca- 
tegorias de  açúcar,  incluindo  o açúcar  branco 
refinado  neste  açúcar  padrão.  A conversão  de 
açúcar  recuperável  na  cana  em  açúcar  real 
no  saco  depende  da  eficiência  industrial,  sen- 
do oferecido  um  método  para  padronização. 

Embora  os  cálculos  sejam  em  grande  par- 
te baseados  em  condições  prevalentes  na  In- 
dústria Açucareira  Sul-Africana,  os  métodos 
são  universalmente  aplicáveis. 

A avaliação  da  cana  em  termos  de  açúcar 
é focalizada,  mas  não  em  termos  de  paga- 
mento. 

DESENVOLVIMENTO  DE  COR  NO  AÇÚCAR 
BRUTO  ARMAZENADO 

Ramon  Samaniego 
e Salahuddln  Solaiman 

Sugar  Technology  Division, 
Agricultural  Chemistry  Department, 
College  of  Agricuture, 

University  of  the  Phíllipines 
Este  estudo  foi  realizado  para  determinar 
as  causas  do  escurecimento  do  açúcar  duran- 
te a armazenagem.  Análises  químicas  de  16 
açúcares  brutos  não  revelaram  qualquer  re- 
lação entre  unidade,  cinza,  pol,  sacarose,  açú- 
car redutor,  amido  amido-nitrogênio,  pH  e a 
cor  dos  açúcares  brutos.  O efeitq  da  tempera- 
tura sobre  o desenvolvimento  de  cor  foi  es- 
tudado durante  2 meses  a 40^0  e durante  8 
dias  a 6Q9C  e 70<?C.  Os  aumentos  máximos  de 
cor  observados  a essas  temperaturas  foram  de 
46,15%  a 409C,  15,38%  o 60<?C  e 41,393%  a 709C. 
Os  espectros  UV  e IR  visíveis  dos  açúcares 
brutos  foram  quase  idênticos  e não  foram  ob- 
servados piques  na  região  visível.  Houve  uma 
tendência  para  formar  um  pique  entre  260  e 
280  nm  na  região  UV.  Os  espectros  de  cara- 
melo, açúcar  bruto  aquecido  e açúcar  deterio- 
rado mostraram  um  pique  a 430  nm  e a 280 
nm.  Os  açúcares  brutos  mostraram  acentuado 
aumento  de  intensidade  de  cor  entre  pH4  a 
10,  que  é uma  propriedade  dos  caramelos  e 
não  das  melanoidinas.  Tais  resultados  suge- 
rem que  matérias  corantes  presentes  nos  açú- 
cares brutos  são  simplesmente  produtos  de 
caramelização  que  interagem  do  que  resulta  a 
cor  escura  desenvolvida  durante  a armaze- 
nagem. 

OUTROS  ESTUDOS  SOBRE  HIDRÓLISE 
ENZÍMICA  DO  DEXTRAM  EM  CALDOS 
DE  MOAGEM  PELA  DEXTRANASE  E 
ALFA- AM1L  ASE  FUNGOS  A 

R.  H.  Tilbury 
e Shirley  M.  French 

Tate  & Lyle  Limited, 

Group  Research  & Development, 

P.  O.  Box  68,  Reading, 

Berkshire,  RG6  2BX,  Inglaterra 


at^vidade  da  dextranase  foi 
®®ludada  usando-se  amostras  de  caldo  misto, 
contendo  desxtran,  obtidas  de  usinas  de  Por- 
to Rico  e Jamaica. 

Valores  médios  da  velocidade  inicial  da  en- 
(V)  foram  0,063  e 0173  mg  dextran  hi- 
drolisado/min/unidade  enzima  em  Porto  Rico 
e.  Jamaica,  respectivamente.  As  concentra- 
ções médias  de  substrato,  expressas  como  dex- 
tran % w/v  caldo,  determinadas  pela  técnica 
da  análise  de  “haze”  foram  0,064  e 0,080% 
w/v,  respectivamente.  Valores  estimados  das 
constantes  cináticas  Vmax  (aparente)  e Km 
(aparente)  foram  acentuadamente  maiores  na 
Jamaica  que  em  Porto  Rico.  Isso  indicou  que 
diferenças  existiam  na  natureza  dos  substra- 
tos entre  os  dois  países  e sugere  que  cada  lo- 
cal para  tratamento  de  dextranase  deve  ser 
considerado  isoladamente.  Em  ambos  os  lo- 
cais, a velocidade  inicial  da  enzima  dependia 
da  concentração  de  substratos.  A alfa-amíla- 
se  fungosa  mostrou  pouca  atividade  em  hidró- 
lise de  “dextrans”  em  caldos  de  Porto  Rico, 
ao  passo  que  a Jamaica  sua  atividade  mé- 
dia foi  aproximadamente  60%  daquela  da  dex- 
tranase em  semelhantes  concentrações  da  en- 
zima. Isso  deu  a entender  que  o chamado 
“dextran”  determinado  pela  “haze  analysis” 
abrangia  uma  variável  e heterogênea  mistu- 
ra de  polissacarideos.  Misturas  de  dextranase 
e alfa-amílase  fungosa  exibiram  efeitos  aditi- 
vos ao  invés  de  sinérgicos. 

Nenhuma  vantagem  econômica  seria  obti- 
da usando-se  misturas  das  duas  enzimas. 

Cálculos  baseados  em  dados  experimentais 
mostraram  que  uma  dosagem  de  dextranase 
de  6-7  unidades/100  ml  caldo  seria  necessá- 
ria para  hidrolisar  2/3  do  dextran  em  caldo 
misturado  contendo  níveis  moderados  a altos 
de  dextran,  dentro  de  20  minutos  a 50<?C.  Os 
custos  de  tratamento  (enzima  apenas)  foram 
estimados  em  £ 0,5/ton.  de  açúcar. 


UMA  PESQUISA  SOBRE  O EMPREGO  DE 
COMPUTADORES  NO  PROCESSAMENTO 
DE  DADOS  DE  TESTES  DE  CANA,  NA 
AFRICA  DO  SUL 

J.  C.  Williams 

South  Aírican  Sugar  Association, 

Durban,  África  do  Sul 

A distribuição  de  sacarose  entre  plantado- 
res de  cana  autônomos  e a preparação  da  ca- 
na, bem  como  o cronograma  de  entregas  de  sa- 
carose envolvendo  mais  de  18.000  contas  indivi- 
duais e de  fazendas  implica  em  imenso  volu- 
me de  trabalho  burocrático.  A tarefa  se  tor- 
na complicada  face  aos  vários  métodos  de 
cálculo  de  pesos  de  sacarose  nos  ramais  fer- 
roviários e pelos  desvios  da  cana  de  uma  para 
outra  usina.  Uma  conseqüência  natural,  por- 
tanto, que  o moderno  computador  seja  adap- 
tado a esse  trabalho.  Foram  necessários  quase 
dois  anos  para  projetar  o sistema,  o qual  já 
se  tornou  hoje  fácil  rotina  — a produção  de 
dados  completos  se  verifica  com  uma  velo- 
cidade e experiência  muito  além  de  uma  pos- 
sível realização  manual.  De  real  interesse  é o 
fato  de  que  este  sistema  está  apenas  no  co- 
meço. Vem  ele  captando  dados  de  fonte  pn- 
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xnária  que  podem  ser  usados  para  beneficiar 
outros  setores.  O possível  advento,  num  futu- 
ro não  muito  distante,  de  terminais  de  tele- 
processamento nas  usinas,  comunicando-se  di- 
retamente com  um  grande  computador  cen- 
tral, facilitaria  um  serviço  centralizado  e es- 
pecializado de  requisitos  industrais.  Existe  um 
sem-número  de  áreas  de  aplicação  a serem 
exploradas. 


SUBPRODUTOS 

A CHAPA  DE  SOJA-BAGAÇO 

José  López  Hernandez 
Universidade  Nacional  de  Tucumán 
Argentina 

É descrito  o emprego  de  cola  de  soja  como 
aglutinante  na  produção  de  chapas  de  bagaço. 
Características  físicas  da  chapa  de  soja-baga- 
ço  são  também  descritas  e comparadas  com 
a chapa  aglutinada  com  resina.  Acentuou-se 
que  a chapa  de  soja-bagaço  é mais  compará- 
vel à madeira  do  que  a chapa  convencional 
com  resina.  O processo  industrial  é descrito 
com  particular  referência  à eliminação  de  al- 
gumas fases  operacionais,  bem  como  alguns 
equipamentos,  em  comparação  com  os  méto- 
dos comuns.  Referência  é feita  ao  aspecto  eco- 
nômico, enfatizando-se  como  as  lavouras  de 
soja  e de  cana-de-açúcar  se  completam  en- 
tre si. 


UM  NOVO  PRODUTO  POTENCIAL  ORIUNDO 
DA  GOMA  SACAROSE  MICROBIAL 


W.  P.  Chen  e C.  H.  Tsou 
Taiwan  Sugar  Research  Institute, 
Tainan,  Taiwan,  República  da  China 

Desde  a Segunda  Guerra  Mundial  que  a 
produção  de  goma  microbial  vem  sendo  pro- 
fundamente estudada  por  muitos  cientistas. 
A glicose  é a principal  matéria-prima  para 
este  tipo  de  produto.  Nesta  monografia  fica 
demonstrado  que  o Xanthomonas  manilhotis 
uma  raça  isolada  da  mandioqueira  brava,  é 
capaz  de  produzir  boa  goma  microbial  num 
meio  cultural  sacaroso.  Foi  informado  num 
trabalho  anterior  que  esta  goma  contém  gli- 
cose-D,  manose-D,  ácido  glicorônico-D,  acido 
acético  e ácido  pirúvico. 

Foram  estudadas  a composição  do  meio 
cultural  e a condição  de  cultivo  ideais. 

A goma  foi  prontamente  recuperada  do 
fluido  cultural  pela  precipitação  de  etanol. 

A viscosidade  da  solução  de  goma  aumen- 
tou ligeiramente  na  presença  do  cloreto  de 
sódio.  Apenas  pequenas  diferenças  de  viscosi- 
dade ocorrem  na  escala  pH  3-11. 

A mais  interessante  propriedade  desta  no- 
va goma  é sua  resposta  à temperatura. 

A uma  temperatura  mais  elevada  sua  vis- 
cosidade aumenta.  Estas  propriedades  pode- 
riam ser  muito  valiosas  como  agente  de  per- 
furação de  poço  petrolífero. 


SITUAÇAO  PRESENTE  E POTENCIAL 
FUTURO  DA  UTILIZAÇÃO  DO  BAGAÇO 
NAS  INDUSTRIAS  DE  POLPA,  PAPEL  E 
PAPELÃO  — UM  EXAME  DE  ÂMBITO 
MUNDIAL 


Joseph  E.  Atchinson 

Joseph  E.  Atchinson  Consultants,  Inc. 

New  York,  NY 

Um  estudo,  em  escala  mundial,  é feito  da 
presente  situação  e das  possibilidades  futuras 
para  o bagaço  e outras  fibras  não  oriundas 
da  madeira  como  matérias-primas  fibrosas 
para  as  indústrias  de  polpa  e papel.  É forne- 
cida uma  relação  das  existentes  fábricas  de 
polpa  e papel  de  bagaço,  juntamente  com  a 
capacidade  eíetiva  de  produção  e a estimada 
produção  real  de  cada  fábrica  durante  1972. 
São  também  fornecidas  estatísticas  sobre  a 
disponibilidade  mundial  das  várias  fibras  não- 
-madeira  e,  a estimada  quantidade  de  polpa 
produzida  de  cada  fibra. 

Muitas  dessas  fibras  podem  ser  cultivadas 
em  áreas  canavieiras  e podem  ser  emprega- 
das em  misturas  com  polpa  de  bagaço  para  a 
produção  de  quase  todas  as  classes  de  papel  e 
papelão. 

A produção  total  de  polpa  de  bagaço  al- 
cançou 915.000  toneladas  métricas  em  1972  e 
a capacidade  das  fábricas  de  polpa  de  baga- 
ço em  fins  de  1973  ultrapassará  1,2  milhão  de 
toneladas.  Em  termos  de  percentagem,  o em- 
prego do  bagaço  como  matéria-prima  para 
polpa  e papel  aumentou  mais  rapidamente 
desde  1950  do  que  o emprego  de  qualquer  ou- 
tra matéria-prima  fibrosa.  Seu  emprego  do- 
brou nos  últimos  cinco  anos  e decupUcou  des- 
de 1950. 

Os  dois  produtos  restantes,  que  ainda  não 
estão  sendo  produzidos  comercialmente  do 
bagaço  ou  sejam,  papel  de  imprensa  e polpa 
dissolvente  para  a indústria  têxtil,  estão  sen- 
do intensamente  estudadas,  especialmente 
pelo  ICEDCA  em  Cuba. 

Tecnologia  avançada  está  sendo  desenvol- 
vida, o que  promete  uma  penetração  em  am- 
bas estas  áreas  e grandes  projetos  de  papel  de 
imprensa  de  bagaço  já  estão  sendo  estudados 
no  Peru,  México,  Cuba  e Egito. 

Já  em  desenvolvimento  acham-se  muitas 
fábricas  de  polpa  de  bagaço  alvejado  para 
fabricação  de  papel,  num  nível  de  produção  de 
300  a 500  toneladas  por  dia. 

Com  toda  esta  atividade,  1974  bem  poderá 
ser  o “ano  do  bagaço”  e a década  1974-1984 
bem  poderá  ser  a “década  do  bagaço”  em  es- 
cala mundial.  O futuro  da  polpa  de  fibra  não- 
-madeira  e especialmente  do  bagaço  é sem 
dúvida  alguma  resplendente  e empolgante  . 


UM  ESTUDO  DAS  ALTERAÇÕES  NO  BAGAÇO 
DURANTE  A ARMAZENAGEM  E O EFEITO 
SOBRE  A QUALIDADE  DAS  CHAPAS  DE 
AGLOMERADO  DE  BAGAÇO 

Huai-ching  Huang 

Taiwan  Sugar  Research  Institute, 
Tainan,  Taiwan,  República  da  China 
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Como  matéria  prima  para  a elaboração  de 
chapas  de  aglomerado  de  bagaço,  este  tem  de 
ser  coletado  e armazenado  durante  a época  de 
moagem  cada  ano  nas  áreas  canavieiras.  O tra- 
balho laboratorial  apresentado  neste  relatório 
investigou  a mudança  de  quantidade  no  bagaço 
durante  a armazenagem  e o efeito  dessa  alte- 
ração sobre  a qualidade  da  chapa  de  aglome- 
rado. Os  componentes  e propriedades  de  amos- 
tras de  bagaço  foram  analisados  e.  determina- 
dos em  intervalos  definidos  por  meio  de  aná- 
lise quimica  geral,  espectroscopia  de  absorção 
infravermelha,  difração  por  raio-X  e análise 
de  peneira  para  o tamanho  de  fibra. 

Alterações  das  propriedades  fisicas  e da 
composição  química  do  bagaço  foram  notadas. 
Variação  no  teor  de  unidade  foi  pronunciada; 
entretanto,  dependeu  do  clima  durante  a ar- 
mazenagem; além  disso,  a unidade  influtnciou 
a ocorrência  de  atividade  biológica  no  bagaço. 
A coloração  do  bagaço  envelhecido  mostrou-se 
mais  escura  e o grau  de  cristalinidade  apre- 
sentou se  reduzido,  e maiores  finuras  foram 
obtidas  quando  o bagaço  foi  esmigalhado. 

Para  estudo  desses  efeitos  sobre  os  produ- 
tos, chapas  de  partículas  aglomeradas  unidas 
por  resina  fenólica  foram  feitas  do  bagaço  e 
foi  avaliada  a qualidade. 

Os  resultados  mostraram  que  o teor  de 
umidade  do  bagaço  antes  do  esmigalhamento 
teve  notáveis  efeitos  sobre  a qualidade  das 
chapas  e que  os  teores  de  unidade  de  22  a 32% 
devem  ser  procurados.  Foi  notado  que  o baga- 
ço fresco  produzia  chapas  dotadas  de  melhor 
resistência  e coloração  mais  clara,  mas  com 
menor  resistência  à água  do  que  as  de  bagaço 
envelhecido. 


O EFEITO  DO  TRATAMENTO  A VAPOR 
SOBRE  O BAGAÇO  EM  RELAÇAO  À SUA 
DIGISTIBILIDADE  E PRODUÇÃO  DE 
FURFURAL 


Y.  Wong  You  Cheong, 

J.  T.  d’Espaignet 
e P.  J.  Deville 

Mauritius  Sugar  Industr  Research 
Institute 

Réduit,  Mauritius 
R.  Sansoucy 

Técnico  da  FAO  junto  à Divisão  de 
Produção  Animal  do  Ministério  da 
Agricultura  e Recursos  Naturais, 

Mauritius 
e T.  R.  PRESTON 

Consultante  da  FAO  junto  à Divisão 
de  Produção  Animal  do  Ministério 
da  Agricultura  e Recursos  Naturais 

Mauritius 

A digestibilidade  do  bagaço  de  cana  foi  au- 
mentada com  o tratamento  a vapor.  Altas  pres- 
sões e curtas  durações  do  tratamento  foram 
suficientes  para  proporcionar  produtos  com 
digestibilidades  tão  elevadas  quanto  a da  gra- 
mínia  Setária  (setaria  sphecelata).  A pressão 
de  vapor  exigida  foi  de  aproximadamente  14 
a 15  barras  durante  10  minutos. 


TRATAMENTO  DOS  DESPEJOS  DE  UMA 
FABRICA  DE  FERMENTO 


Y.  T.  Chuang  e C.  L.  Lai 
Industrial  Chemistry  Department, 
Taiwan  Sugar  Research  Instutite, 
Tainan,  Taiwan,  República  da  China 


Os  despejos  de  uma  fábrica  de  fermento 
que  utiliza  melaço  como  substrato  possui  alto 
teor  de  BCD  e grande  volume.  Parece  que  ne- 
nhum método  eficiente  ou  econômico  foi  cria- 
do para  tratar  este  tipo  de  resíduo.  No  pre- 
sente trabalho  é estudado  um  processo  menos 
dispendioso  para  tratamento  do  resíduo  do 
fermento.  Verificou-se  que  os  despejos  do 
reparador  de  fermento  poderiam  ser  re- 
-utilizados  a fim  de  substituir  parte  da 
água  para  a elaboração  do  caldo  de  cul- 
tura do  fermento  sem  quaisquer  efeitos 
inibitivos  dignos  de  nota  sobre  o desen 
volvimento  e qualidade  do  fermento.  Como  re- 
sultado, o volume  de  resíduos  de  fermento  foi 
reduzido  em  aproximadamente  50%,  e assim 
menos  aparelhagem  para  tratamento  residual 
se  fez  necessário.  O teor  BCD  dos  resíduos  ori- 
undos da  rede  de  resíduos  re-utilizados  foi  au- 
mentado para  cerca  de  100%  (de  aproximada- 
mente 7.000  para  14.000  ppm).  Entretanto,  a 
eficiência  da  fermentação  anaeróbica  foi  maior 
no  teor  BCD  mais  elevado.  A remoção  total 
de  BCD  durante  10  dias  de  fermentação  de  me- 
tano foi  de  12.060  e 6.290  ppm  para  resíduos 
do  sistema  de  re-utilização  e do  sistma  ori- 
ginal, respectivamènte.  Após  esta  digestão 
enaeróbica  o fluido  digestivo  foi  tratado  pelo 
método  do  lodo  ativado. 

O teor  final  de  BCD  do  fluido  tratado  fi- 
cou reduzido  a um  nível  que  atendia  às  nor- 
mas oficiais  (150  ppm)  para  resíduos  indus- 
triais, e não  foi  necessário  alicionar  água  de 
diluição. 

PERSPECTIVAS  PARA  A UTILIZAÇÃO 
INDUSTRIAL  DO  AÇÚCAR 

F.  K.  E.  Imrie 
e K.  J.  Parker 

Tate  & Lyle  Ltd. 

Group  Research  & Development 
Philip  Lyle  Memorial  Research 
Laboratory 

University  of  Reading,  Inglaterra 

A sacarose  é matéria-prima  industrial  po- 
tencial regenerável  possuidora  da  vantagem  do 
baixo  custo  e uma  produção  estabelecida,  mui- 
to maior  do  que  qualquer  outro  produto  quí- 
mico orgânico  simples.  Os  principais  proble- 
mas que  inibem  o desenvolvimento  de  aplica- 
ções extra-alimentares  são  detidamente  exa- 
minadas. 

Antes  de  tornar-se  possível  a utilização  in- 
dustrial em  escala  signnicante,  a sacarose 
deve  ser  transformada  ou  quimicamente  ou 
mirobiologicamente  em  derivados  de  valor 
prático.  Reações  químicas  degradativas  prova- 
velmente nunca  serão  eronomicameníe  compe- 
titivas com  aquelas  que  utilizam  outras  fontes 
de  carboidratos.  A fermentação,  por  outro 
lado,  mais  provavelmente  oferecera  processos 
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industrialmente  viáveis,  particularmente  no 
setor  dos  polímeros  hidrofuicos. 

Poder-se-ia  esperar  que  reações  sintéticas 
de  sacarose  venham  a tornar-se  competitivas, 
logo  que  forem  criadas  condições  para  a quí- 
mica  derivacional  da  sacarose  em  escala  eco- 
nômica. Isso  só  poderá  seguir-se  a um  conhe- 
cimento muito  mais  pormenorizado  da  sucro- 
qulmica  e das  propriedades  de  seus  produtos 
de  conversão  do  que  o conhecimento  existente 
hoje.  Futuras  áreas  de  aplicação  rentável  são 
debatidas  especulativamente,  com  especial  re- 
ferência aos  detergentes,  emulsionantes,  resi- 
na e produtos  agrícolas. 


APRECXAÇAO  TÉCNICA  SOBRE  O POTEN- 
EM  TERMOS  DE  MERCADO  MUNDIAL, 
A POLPA  ALVEJADA  DO  BAGAÇO 


Eduardo  J.  Villa  vicencio 
W.  R.  Grace  & Co., 

New  York,  NY  10036 

Uma  breve  apreciação  é feita  da  composi- 
ção anatômica  e química  da  fibra  do  bagaço  a 
fim  de  se  compreender  algumas  de  suas  simila 
ridades  e diferenças  com  relação  às  fibras  de 
madeira  dura. 

É apresentada  uma  avaliação  comparativa 
da  digestão  da  iibra  de  bagaço  através  de  pro- 
cessos com  soda  cáustica,  “kraft”  e sulfite  al- 
calino, com  importantes  resultados  tanto  no 
setor  técnico  como  no  econômico  em  favor  da 
maceração  do  bagaço  pelo  processo  de  sulfite 
alcalino. 

Consideráveis  estudos  são  analizados  em 
laboratório,  instalação-piloto  e experimentos 
em  escala  fabril,  sobre  o alvejamento  do  ba- 
gaço para  a obtenção  de  90>  para  mais  de 
brilho  Elrepho.  Avaliação  é feita  de  CEHD  con- 
tra a seqüência  CEDH  e é apresentado  o de- 
senvolvimento de  uma  seqüência  DcEDH  ideal 
para  o alvejamento  de  quatro  fases  do  baga- 
ço. As  características  da  polpa  alvejada  do  ba- 
gaço de  909  para  mais  de  brilho  Elrepho,  de 
categoria  comercial,  são  comparadas  contra 
polpas  de  madeira  dura  comerciais. 


EFEITOS  DOS  MÉTODOS  DE  MACERAÇAO, 
ALVEJAMENTO  E MISTURA  SOBRE  AS  PRO- 
PRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  DO  BAGAÇO 
DA  CANA-DE-AÇÚCAR  PARA  PAPEL  DE 
IMPRENSA 


Ramom  Samaniego, 

Hassan  Askari  Naqvi 
e Jaime  O.  Escolano 

Sugar  Technology  Division, 
Agricultural  Chemistry  Department, 

College  of  Agriculture, 

University  of  the  Phillipines,  Filipinas 

Um  estudo  foi  realizado  entre  1972  e 1973 
na  Divisão  de  Tecnologia  Açucareira,  Departa- 
mento de  Química  Agrícola,  Colégio  de  Agri- 
cultura, Universidade  das  Filipinas  e no  Labo- 
ratório de  Pesquisas  de  Polpa  e Papel,  da  Co- 
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missão  de  Desenvolvimento  de  Pesquisas  e In- 
dustriais dos  Produtos  Florestais,  Laguna,  Fili- 
pinas, com  vistas  aos  efeitos  dos  métodos  de 
maceração,  alvejamento  e mistura  sobre  as 
propriedades  físico-químicas  do  bagaço  da  ca- 
na-de-açúcar para  papel  de  imprensa.  A des- 
medulaçao  do  bagaço  foi  realizada  em  duas 
fases,  a desmedulação  a seco  seguida  pela  des- 
medulação  molhada  e o bagaço  desmedulado 
foi  submetido  a um  tratamento  de  vapor  por 
30  minutos  antes  da  maceração  mecânica. 
Uma  concentração  NaOH  de  40g/l  a uma  pro- 
porção licor-material  de  6:1  e um  tempo  de  80 
minutos  para  embebição  deram  os  melhores 
resultados  na  maceração  por  soda  fria  do  ba- 
gaço de  cana.  Constatou-se  que  uma  concen- 
tração do  1%  de  peróxido  de  hidrogênio  e 1% 
de  hidrossulfite  de  sódio  era  a melhor  para  o 
alvejamento  da  polpa  de  bagaço  de  soda  fria. 
Baseado  nas  suas  qualidades  de  resistência,  o 
papel  de  imprensa  experimental  produzido  de 
uma  mistura  de  50%  de  polpa  mecânica,  25% 
de  polpa  alvejada  de  soda  fria  e 25%  de  polpa 
alvejada  de  sulfato  “kraft”  Puget  atendeu  sa- 
satisfatoriamente  as  especificações  da  FAO 
para  papel  de  imprensa  de  qualidade  padrão  e 
mostrou-se  tão  bom  quanto  onze  papéis  de 
imprensa  importados  do  Canadá  e dos  Esta- 
dos Unidos  e testados  no  Forpridecom. 


ARMAZENAGEM  A GRANEL  DO  BAGAÇO 
MOLHADO 


J.  Bruijn  • C.  Gonin,  * 

Lynn  McMaster  • e R.  Morga  • 

* Sugar  Milling  Research  Institute, 
Durban 

* Timber  Research  Unlt  of  the  CSIR, 
Pretória,  e 

* Research  and  Development, 

Huletts  Sugar  Ltd.,  África  do  Sul 

As  conclusões  de  um  programa  de  testes, 
estabelecido  para  estudar  métodos  de  armaze- 
nagem molhada  a granel  para  o bagaço  em 
condições  sul-africanas  são  apresentadas  nes- 
te trabalho.  Um  dos  aspectos  do  programa  é 
o emprego  de  três  diferentes  formas  na  colo- 
cação das  pilhas  de  teste  de  1.000  a 1.500  to- 
neladas secas  cada.  Avaliações  de  desempenho 
puderam  ser  feitas  posteriormente  na  base  de: 
(i)  trabalho  de  testes  em  escala  comercial: 
fornecimento  de  pedras  de  armazenagem  e da- 
dos de  processamento  da  fábrica,  (ii)  trabalho 
de  testes  em  laboratório:  fornecimnto  de  da- 
dos sobre  as  propriedades  físicas  e químicas 
do  material  armazenado  e também  sobre 
amostras  de  polpa  e papel  produzidos  em  con- 
dições normais,  e (iii)  trabalho  de  testes  mi- 
crobiológico:  sendo  levado  na  devida  conta  o 
fato  de  que  o armazenamento  do  bagaço  no 
estado  molhado  acha-se  associado  a uma  con- 
siderável atividade  bactérica  e daí  resultados 
que  não  poderiam  ser  explicados  por  métodos 
normais  de  testes  talvez  pudessem  ser  consi- 
derados em  termos  biológicos.  Outros  aspec- 
tos do  programa  são  avaliações  de  (i)  tempo 
como  uma  variável  na  armazenagem  molhada 
a granel  e (ii)  a influência  das  dimensões  das 
pilhas  sobre  os  resultados.  Incluídos  neste  en- 
saio acham-se  o desenvolvimento  de  uma  cor- 
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relação  entre  a altura  da  pilha  e a densidade 
em  massa  do  material  armazenado;  uma  téc- 
nica para  a medição  de  perdas  de  armazena- 
gem em  condições  de  granel  molhado;  e refi- 
namentos conforme  vários  métodos  laborato- 
riais. 


A CANA-DE-AÇÚCAR  COMO  BASE  PARA 
PRODUÇÃO  DE  CARNE  NOS  TRÓPICOS 

T R Preston 

Conselheiro  Técnico  e Diretor  de 
Pesquisas, 

Projeto  de  Nutrição  Animal, 
Comissión  Nacional  de  la  Industria 
Azucarera, 

Humbolt  NV  56,  19  piso, 

México  1.  DF 


O emprego  do  melaço,  de  cana-de-açúcar 
descascada  e do  bagaço  é descrito  para  alimen- 
tação do  gado.  Quando  se  usa  o melaço,  a adi- 
ção de  forragem  se  torna  indispensável  a fim 
de  aumentar  ao  máximo  o desempenho  ani- 
mal, fazendo-se  necessários  nitrogênio  e pro- 
teina  suplementares.  Um  limitado  trabalho  de 
desenvolvimento  tem  sido  realizado  sobre  o 
emprego  da  cana  descascada  como  alimento 
animal,  parecendo  ser  aconselhável  o acrésci- 
mo de  cristais  de  cana,  milho,  melaço  e nitro- 
gênio. O bagaço  tratado  a vapor,  suplementa- 
do com  uréia  e pequena  quantidade  de  me- 
laço, atenderá  as  necessidades  do  gado  no  to- 
cante à subsistência  e à gravidez,  mas  para 
crescimento  ou  produção  de  leite,  maior  quan- 
tidade de  melaço  se  faz  necessária,  ou  então 
o bagaço  deve  ser  ulteriormente  processado  a 
fim  de  aumentar  a digestibilídade. 
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ATO  N?  1/75  — DE  15  DE  JANEIRO  DE  1975 


, 


Modifica  os  valores  da  provisão  tributária 
da  cana  utilizada  na  produção  do  açúcar 
demerara,  de  que  trata  o art.  54  da  Reso- 
lução n9  2 082,  de  31  de  maio  de  1974. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das.  atribui- 
ções que  lhe  são  conferidas  por  lei  e considerando  o disposto  no  art.  19 
da  Resolução  n9  58-1973,  aprovada  pelo  Senado  Federal  em  3 de  dezem- 
bro de  1973,  que  alterou  as  alíquotas  do  Imposto  de  Circulação  de  Merca- 
dorias (ICM),  com  vigência  a partir  do  exercício  de  1975, 


RESOLVE: 

Art.  19  — Na  forma  do  art.  54  da  Resolução  n9  2 082,  de  31  de  maio 
de  1974,  e tendo  em  vista  os  termos  do  convênio  celebrado  com  o Gover- 
no do  Estado  de  Pernambuco,  o IAA  terá  a seu  cargo  o recolhimento  do 
Imposto  de  Circulação  de  Mercadorias  (ICM)  incidente  sobre  as  canas 
utilizadas  na  fabricação  do  açúcar  demerara  pelas  usinas  daquele  Estado, 
deduzindo,  conseqüentemente,  dos  preços  de  Cr$  48,65  (quarenta  e oito 
cruzeiros  e sessenta  e cinco  centavos)  ou  Cr$  764,52  (setecentos  e sessen- 
ta e quatro  cruzeiros  e cinqüenta  e dois  centavos)  fixados  nos  artigos  52 
e 53  da  Resolução  n9  2 082,  o valor  de  Cr$  7,55  (sete  cruzeiros  e cinqüen- 
ta e cinco  centavos)  por  toneladas  de  cana,  Cr$  4,83  (quatro  cruzeiros  e 
oitenta  e três  centavos)  por  saco  de  60  (sessenta)  quilos  ou  Cr$  80,84 
(oitenta  cruzeiros  e oitenta  e quatro  centavos)  por  tonelada  métrica  de  açú- 
car, correspondente  à provisão  tributária  da  cana  dentro  dos  preços  fixa- 
dos para  a Região  Norte-Nordeste. 

Art.  29  — A Delegacia  Regional  do  IAA  em  Pernambuco  adotará,  jun- 
to à Agência  do  Banco  do  Brasil  S.A.  no  Recife,  as  providências  que  se  fi- 
zerem necessárias,  no  sentido  de  compensar  os  descontos  efetuados  dos 
produtores  de  açúcar  demerara  desde  19  de  janeiro  de  1975  com  base 
nos  valores  anteriormente  vigentes,  fixados  no  art.  54  da  Resolução  n9 
2 082,  de  31  de  maio  de  1974. 

Art.  39  — O presente  Ato  vigora  nesta  data,  produzirá  os  seus  efeitos 
a contar  de  19  de  janeiro  de  1975,  em  face  do  disposto  na  Resolução  n9 
58-1973  do  Senado  Federai,  e será  publicado  no  “Diário  Oficial”,  revoga- 
das as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituio  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  quin- 
ze dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  mil  novecentos  e sessenta  e cinco. 

Gen.  ÁLVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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ATO  N9  2/75  — DE  24  DE  JANEIRO  DE  1975 

Estabelece  normas  regulamentando  a uti- 
lização do  Terminal  de  Álcool  do  Entre- 
posto de  Brum,  em  Pernambuco. 

O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no  uso  das  atribui- 
ções que  lhe  sao  conferidas  por  lei  e tendo  em  vista  a decisão  proferida 
pelo  Conselho  Deliberativo  em  sua  sessão  de  14  de  janeiro  de  1975, 

RESOLVE: 

Art.  19  As  instalações  do  Terminal  de  Álcool  e respectivo  alcoolduto 
do  Entreposto  do  Brum,  de  propriedade  do  IAA,  situado  no  cais  do  Porto 
do  Recife,  Estado  de  Pernambuco,  poderão  ser  usadas  pelas  usinas  de 
açúcar,  destilarias  autônomas  e estabelecimentos  exportadores  para  fins 
de  exportação  de  álcool.  H 

Art.  2.°  — Os  usuários  das  instalações  referidas  no  artigo  anterior 
deverão  comunicar  ao  IAA,  até  o dia  30  de  setembro  de  cada  ano,  os 
volumes  de  álcool  negociados  para  o exterior,  indicando: 

a)  o nome  e o domicílio  das  firmas  importadoras  do  exterior  e cor- 
respondentes cronogramas  de  entregas  e embarques  do  produto; 

b)  a data  prevista  para  a chegada  do  navio; 

c)  a capacidade  em  vazio,  própria,  para  a armazenagem  do  produto. 

Parágrafo  único  — Os  volumes  de  álcool  negociados  posteriormente 
a 30  de  setembro,  para  entrega  e embarque  no  mesmo  ano-safra,  deverão 
ser  comunicados  imediatamente  ao  IAA,  com  as  indicações  exigidas  nas 
alíneas  “a”  e “to”  deste  artigo. 

Art.  39  — As  programações  dos  embarques  serão  feitas  pelo  IAA, 
que  fixará  suas  datas  considerando  os  cronogramas  fornecidos  pelos 
usuários,  os  totais  negociados,  os  fluxos  de  entrega  e a capacidade  de 
recepção  e expedição  do  Terminal  de  Álcool,  de  forma  que  o escoamento 
do  produto  se  processe  em  ritmo  compatível  com  as  entregas  previstas 
e as  respectivas  capacidades  de  armazenagem  dos  interessados. 

Art.  4:  — Os  usuários  que  deixarem  de  processar  a entrega  do  álcool 
na  conformidade  dos  cronogramas  apresentados  e que  não  cumprirem  as 
datas  programadas  para  os  embarques,  prejudicando,  assim,  o usuário 
subseqüente,  responderão  por  todas  as  despesas  decorrentes  da  “demur- 
rage”  e/ou  frete  morto. 

Art.  59  — O prazo  de  recebimento  e expedição  do  álcool  é de  trinta 
(30)  dias,  a contar  da  data  em  que  for  autorizada  pelo  IAA  a utilização  do 
Terminal  de  Álcool,  para  um  teto  de  exportação  de  10,0  milhões  de  litros 
de  álcool. 
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Parágrafo  único  — Se  a quantidade  a ser  exportada  por  inferior  ao 
teto  previsto  neste  artigo,  o respectivo  prazo  será  proporcionai  ao  volume 
efetivamente  embarcado. 

Art.  6?  — Será  cobrado  do  usuário  o valor  de  Cr$  0,00.85,  por  litro, 
relativo  aos  serviços  de  recepção,  estocagem  e expedição  do  álcool  no 
Terminal,  com  vigência  a partir  do  início  da  utilização  do  alcoolduto. 

§ 1.°  — Ultrapassado  o prazo  fixado  no  art.  5.°,  será  cobrado  do 
usuário  o valor  adicional  de  Cr$  0,00.20  por  litro  de  álcool,  em  cada  dia 
excedente. 

§ 29  — Os  valores  de  que  trata  este  artigo  serão  recolhidos  ao  IAA, 
nos  estabelecimentos  de  crédito  que  vier  a indicar,  até  o 5.°  (quinto)  dia 
útil  do  mês  subseqüente  àquele  em  que  ocorrer  a utilização  do  Terminal. 

§ 3.°  — O não  recolhimento  dos  valores  mencionados  neste  artigo, 
no  prazo  indicado  no  parágrafo  precedente,  sujeitará  o usuário  à purgação 
da  mora  de  10%  (dez  por  cento),  calculada  sobre  o total  devido,  sem 
prejuízo  de  sua  imediata  cobrança  executiva. 

Art.  7.°  — Os  valores  estabelecidos  no  artigo  anteMor  serão  automá- 
tica e concomitantemente  reajustados,  sempre  que  houver  aumento  no 
preço  oficial  de  venda  do  álcool  industrial  no  mercado  interno  e na 
mesma  proporção  desse  aumento. 

Art.  8.°  — Constituirão  obrigação  exclusiva  do  usuário: 

a)  os  tributos  federais,  estaduais  ou  municipais,  já  existentes  ou  que 
venham  a ser  c:iados,  com  incidência  sobre  o álcool  recebido, 
armazenado  ou  expedido  pelo  Terminal; 

b)  todas  as  despesas  decorrentes  das  operações  de  embarque  do 
álcool,  na  faixa  portuária. 

Art.  9.°  — Para  efeito  de  recepção,  armazenagem  e expedição  no 
Terminal  e respectivo  cálculo  dos  valores  cobrados  por  estes  serviços,  o 
volume  do  álcool  será  considerado  à temperatura  ambiente. 

Art.  10  — Nenhuma  quantidade  de  álcool  será  recebida  pelo  Termi- 
nal, sem  que  esteja  previamente  acobertada  pela  competente  Ordem  de 
Entrega  de  Álcool,  expedida  pela  Delegacia  Regional  do  IAA,  e acom- 
panhada do  respectivo  e devido  documento  fiscal,  seja  ou  não  oriundo 
de  usinas  ou  destilarias  autônomas. 

Art.  11  — Das  operações  de  recepção,  armazenamento  e expedição 
poderão  advir  quebras  originadas  por  derrame  ou  evaporação,  ou  danos 
outros,  resultantes  ou  não  de  casos  fortuitos  e/ou  de  força  maior,  que 
possam  afetar  a qualidade  ou  os  volumes  do  álcool  recebido,  armazenado 
ou  expedido  no  Terminal,  bem  assim  prejuízos  que,  em  decorrência  de 
qualquer  causa,  atinjam  a pessoa  ou  os  bens  de  terceiros. 

Parágrafo  único  — Para  cobrir  os  riscos  mencionados  neste  artigo, 
o IAA  providenciará  o seguro  do  álcool  que  lhe  for  confiado,  respondendo 
o usuário  peio  pagamento  do  valor  do  respectivo  prêmio. 

Art.  12  — Ficarão  a cargo  do  IAA  todas  as  operações  d erecepção, 
armazenagem,  expedição  e registro  das  quantidades  recebidas  e embar- 
cadas pelo  Terminal. 

Art.  13  — A implantação,  coordenação,  supervisão  e execução  das 
medidas  necessárias  ao  cumprimento  das  normas  estabelecidas  neste  Ato 
constituirão  encargos  da  Delegacia  Regional  do  IAA  em  Pernambuco. 


Parágrafo  único  — Caberá  ao  IAA  a contratação  de  serviços  especia- 
lizados para  atender  às  atividades  operacionais  do  Terminal. 

Art  14  — O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  publicado  no 
"Diário  Oficial”,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  aos  vinte 
e quatro  dias  do  mês  de  janeiro  do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e 
cinco. 


Gen.  ÁLVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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COLEÇÃO  CANAVIEIRA 


SERVIÇO  DE  DOCUMENTAÇÃO 
(Rua  1?  de  Março  n?  6 — 1?  andar  — GB) 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  . . . 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara 

Cascudo  

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — 

Leonardo  Truda  

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  ; 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do 

Brasil)  — Pietro  Guagliumi  

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  — Claribalte  Passos 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  . . 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  .... 

i 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma 


Cr$  11 
CrS  21 
Cr$  21 

Cr$  2-j 
CrS  2,j 
CrS  2 

Cr$  2*1 

Cr$  5i 
Cr$  2 

CrS  2j 
CrS  2; 
CrS  3: 
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Das  Usinas  Nacionais, 
com  Ioda  doçura. 
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Desde  os  tempos  do  saco  azul  e cinta  encarnada,  as 
Usinas  Nacionais  levam  muito  a sério  o seu  trabalho. 
Afinal,  é uma  tremenda  responsabilidade  participar  da 
vida  de  milhões  de  donas  de  casa. 

Por  isso,  as  Usinas  Nacionais  procuram  sempre  melhorar, 
aperfeiçoar  e atualizar,  para  fabricar  um  açúcar  cada 
vez  melhor.  E as  Usinas  Nacionais  fazem  isso  com  todo 
carinho  ç com  toda  doçura. 

CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  319,  Rio.  Telegramas:  "USINAS 
Telefone:  243-4830. 

REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro,  Santos,  Campinas,  Belo  Horizonte, 
Niterói,  Duque  de  Caxias  (RJ). 
REPRESENTAÇÕES:  Três  Rios  e São  Paulo. 
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